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A-crise económica, que assobe 
pa lontos paises e tantos males es 

tá causando em todo o mundo, r: 
weste um aspecto social bastante 
grave que se lraduz na falta de 
Arabalho para milhares de braços, 
atingindo ao mesmo tempo as mas- 
sas operárias e as classes do co- 
mércio, da industria e das profis- 
erais, actualmente lutando 

o desemprego. é 

Se pão. e orem, a previden- 
cia transformada nas diverssas 
formas da assistencia social e da 

erganização económica, a mi ri 
“a penuria e o desconforio entrariam 
“ em muitos lares e a pobre humani- 
dade, em momento de adiantada 
civilização, pagaria com usura às 
ca e pendas “de um pro- 
gresso que parece ilimitado e qne, 
entanto, vem gerando muitas 
quidades. dores: e sofrimentos, 


no: 

grandes emprezas e estabelecimen- 
a fabris põem em prática para 
“defender as populações operárias 
“des riscos do desemprego, da doen- 
e da invalidez, criando em seu 
or todo um vasto e generoso sis- 
de assistencia e de seguros, 
produzindo frntucsos ve- 
embora á custa de avul- 

aigos financeiros. 
érica do Norte, a gran. 
le da industria moder- 
nos fornece os melhores 
da assistencia social, 
em larga escala e ainda 
ra à Europa, onde, entre- 
“já são conhecidas algumas 
Jalidades da previdencia 
Procura-se, sobretudo, 
Eis da previdencia social 
a e, gcnutelar o individuo con- 

s incertezas da vida. É 
São. div Os Os meios que se 

n 


va re eles, aparece o se- 
tuito por grupo de empre- 
O acesso à propriedade de 
b lia, o mealheiro para a velhi- 
“cr, a aposeniação e a reforma e à 
garantia do trabalho permanente. 
E' curioso verificar-se o resultado 
crlhido da aplicação destes diversos 
meios. dentro duma empreza das 
mais poderosas e sólidamente esta- 
Jelecidas dos Estados Unid: 
sueral Electric Company. de No- 
va-Yor! DA? ide 

— Foi em 1919 que se instituzam 
os seguros de vida -graluitos por 
“grupo à» empregados. dando-se à 
estes à faculdade de neles partici- 
parem, de modo que pudesse ser 
jumentado o valor da amólico de 
cada um deles. Tal medida, muito 
Dem recebida, aptica-se agora a to- 
do o empregado novo, logo que 
«<complele cinco anos de serviço, O 


máximo, oferecido: por e. 
ahi evá-se a 1500 dot 
res, - variando, entretanto; - 

guro adicional por conta do interes- 
Sado com.a sua idade, anos de ser- 
viço e vencimentos, mas subindo 
geralmente a uma soma igual ou 
qjnaior do que o valor da apólice 
Etoluitas- 
Os resultados de semelhante 
E da -podem avaliar-se de modo 
insofismável através da avultad 
sima soma de 6.500 dolares. pagos 
Ê amilios d: empregados fal 

. Domonstrando as estatisticas 
que a Parca terrivel não distingue 
entre novos e velhos, aprecia-se 
melhor“quanto 6 seguro de vida é 
“elemento valioso para aliviar as di- 
Jiculdades . pecuniárias. causadas 
melo desaparecimento do chefe da 
familia ou de qualquer dos seus 
membros. 

Ouira modalidade interessante 
da assistencia é o estimulo do aces: 
so 4 propricdade, Todo o auxilio 
prestado go empregado ou ao 0] 
mário para vir a mo: a casa que 
habita ou que para si expressamen- 
te se construiu. Assim nos ultimos 
7 anos compraram-se e edificaram- 
se 2.500 casas no valor de 19 mi: 
lhões de dolares ou sejam 418.000 
contos de nossa moeda, por conta 
dos quais os empregados pagaram 
mais de seis milhões de dolares, 
sendo o saldo representado por pri- 
meiras e segundas hipotecas à fa- 
de instiluições bancárias co- 
idas. que adiantam cs fundos 
necessários em condições favorá- 


respeito do pecuiio para a ve- 
a empreza a que nos referi 
mos começou por facililar a aqui- 
sicão sos seus empregados de 
deções comuns, pagá a prazo, 
mas como estas sr desvalorizas- 
sem, sujeitas como estão os demais 
valores publicos. às flutuações do 
mercado. constituiu-se uma compa- 
nha a G. E. Employees Securities 
Corporation, assumindo todos os 
Tiscos do accionista a"General Ele. 
clri2 Company, cujos empregados 
são os tomadores das obrigações 
da empreza seguradora, As obrig: 

ções cu bonus não estão sujeitas 


a 
nm: 


is pelo custo quando o toma- 
s assim o deseje. Emquan- 
to se acharem em poder do empre- 
gado e este sº encontre ao serviço 
activo da. Companhia, aquelas obri 
gações vencem o juro de 8 por cen 
to. O valor deias eleva-se a 41 mi- 
lhõ-s, achando-se na posse de mais 
de 36.000 empregados. 
Tendendo a assegurar a paz e 
a tranquilidade do espirito denizo 
do lar, surge ainda a aposentação 
e a reforma na velhice, de resto 
dispensáveis se os trabalhadores e 
empregados utilizarem devidamen- 
te as modalidades de assistencia 
que deixamos enunciadas, o seguro 
d> vida, a aquisição da casa e a 
formação dos fundos de reserva. A 
experiencia, porém, mostra o con- 
trário e deste modo a empreza ve- 
ferida organizou em 1912 um plano 
de aposentação, segundo o qual to- 
do o empregado tem direito a uma 
pensão, plano depois ampliado com 
um acto adicional, que obriga o 
empregado a contribuir com 1,5 por 
cento das suas entradas, Por este 
modo ficará a pensão aumentada 
“em 50 por cento, podendo o empre- 
gado em certos casos retirar-se e 
continuar a receber 75 por cento do 
que recebia ao servico da Compa- 
mhia, revertendo a terceira parto 
da pensão a favor do fundo de re- 
formas. As mensões pagas a em- 
presados aposentados elevaram-se 
a quatro milhões. abrangendo a tis- 
ta dos aposentados mais de mil in- 
divídues até 4 actualidade. 

Para garantir o trabalho perma- 
nente, afastando assim os os do 
inlabor. praticam-se bios friéi os 
que consistem na fabricação de de- 
terminados artigos vendáveis em 
quilquer ocasião, mas que os mer- 
cados' absorvem no momento pró- 
prin. Sucede, porém. sofrerem os 
negócios de flutuacões. aque impe- 
dem os excessos da produção e 
neste caso, para acudir á falta de 
trabalho, subsidiam-se-os operarios 
e empregados com pensões e em- 
préstimos, segundo um plano de 
que participam conjuntamente a em- 
presa industrial e o trabalhador 

Prevê esse plano a contribuição 
por parte do empregado de um por 
cento do seu salário diário durante 
um periodo de seis meses. praso 
que não permitiu que os primeiros 
pagamentos se fizessem antes do 
mês de fevereiro findo. Dada. po- 
rém, a acuidade da situação actual, 
a G. E. €. iniciou em 1 de dezem- 
bro a concessão dos subsidios e dos 
emprestimos aos operarios des- 
| ocupados, aliviando deste modo a 
situação amgusliosa de muitos dêles. 
Os subsídios elevam-se agora a 50 
| por cento do salário para os opera- 
rios que se encontram totalmente 
desempregados e para os que tra- 
balham apenas meio-dia é menor q 
quantia, mas suficiente para con 
pletar os 50 poi cento' do salário 


AGA ais aa bia en 
= A Organização das nossas indus: 
Da DRA ite que em Portugal 
se adoptem tão cêdo estas interes- 
santes modalidades da previdencia 
social, mas torna-se indispensável 
divulgá-las, uma vez que as obras 
de assistencia acusam sensiveis 
progressos, no nosso pais. af , 
A 


——— > e se-<. 
05 NOVOS DIREITOS NOS GENEROS 


Com o propósito de favorecer a 
agricultura nacional o govêrno de- 
cidiu, pelo decreto «n.º 19557, já 
publicado por O Comercio do Porto, 
agravar os direitos de importação 
do arroz, batatas. cereais em grão, 
feijão, grão de Dico e milho. 

Para melhor se compreender a 
modificação pautal, damos em se- 
guida os direitos novos, em con- 
fronto com os existentes : 


Novos Antigos Dife- 


direitos rença 
Artigo 576—Arroz | 
com casca ou em 
meio preparo 
Pauta mintm Soo sos Sos 
Pauta múxima..... 808 - 506 So 
Artigo 577—ATroZ 
não especificad: 
Pauta múnima.. 804,5 $09,5 So1,5 
Pauta máxima... $09 Sm so 
Artigo 578—Bata- 
tas: 
Pauta minima... SOL 808 s02 
Pauta máxima, sos 02 SM 
Artigo 
reais em grão, não 
especificados : 
Pauta mínima. So26 so so 
Pauta máxima... 506 Sw se 
Artigo: 587—Fei- 
sor Sos Sos 
a Sos sos sor 
Artigo 388—Grão 
de bico: 
Pauta mínim: se 801,5 800,5 
Pauta múixima..... S0 sm So 
Artigo 590—Mílho 
em grão - 
Pauta mi soa sos 800,5 
Pauta n So so so 


Adueiros de Portugal 


Grupo n.º 33—A chamada para a 
instrução em conjunto, ámanhã, se- 
rá feita ás 8 horas e meia. 

Grupo n.º 6 (Descoberta do Brasty) — nv 
dos os adueiros deste grupo devem cor 


ás fluuações do mercado, sendo 


parecer manhã, pelas 8 horas, para 
trução em conjunto com os outros grupos. 


ortagal rição cam! 2.000 
io com pl 


8 
Acaba de organisar-se, 


Chegou a vêz de Lampeão? 


no Rio. uma expedição para comba 


= ter este terrivel bandoleiro. Factos e notas curiosas — 


RIO DE JANEIRO — Março 

Há dez anos que Virgolino Fer- 
reira, 0 famoso bandoleiro conheci- 
do pela alcunha de «Lampeão», do- 
mina como senhor absoluto em qua- 
si todo o nordéste brasileiro. As 
suas façanhas criminosas são sem 
conta, as suas crueldades tornaram- 
no mais temivel e peor do que um. 
flagelo. Os sertanejos comparam- 
no, pelas ruínas quê espalha à sua 
passagem, à temerosa seca. Ambos 


O famoso salteador «Lampedo» 


semeiam hecatombes de vitimas! 
As populações que vivem no interior 
de Pernambuco, do Ceará, do Rio 
Grande do Norte, de Parahyba, da 
Baia e Alagoas, tremem apavora- 
das ao simples anuncio da aproxi- 
mação do terrivel bandido e do seu 
bando sinistro. E o leitor que me lê, 
transito, ha-de, naturalmente, per- 
guntar: como é que ainda não foi e: 
terminado, pelas forças militares 
desses Estados, onde domina, esse 
facinoroso Larnpeão? Contra um 
Dando de cincoenta, de sessenta, de 
cem perigosos assassinos, não terão 
esses Estados força suficiente? A 
hist do banditismo no norte do 
Brasil perténce a um capitulo da 
sicologia. Eu poderia explicar ao 
leitor curioso como tem sido possi- 
vel a existencia, no interior desses 
Estados, de quadrilhas como a do 
Lampeão; mas prefiro ceder o lugar 
á descrição curiosa e clara que des- 
se flagelo do norte faz o homem 
que resolveu, em boa hora, extermi. 
ná-lo. de vez, com o que, é preciso 
confessá-lo, tanto depõe contra a ci- 

ilisação brasileira. 

“Esse homem é um valente oficial 
do exercito, um revolucionario, o 
enpitão Carlos Chevalier. Neste mo: 


mento gaeconcinl origina, metieu: 


| Josamente, a , uma 
' omens, que E 


unas de duzentos 
soldados cada uma, dispondo de me-. 
tralhadoras e estações de radio, de 
forma a poderem cercar, no/seu an. 
tro, o temivel bandoleiro e comuni 
corem-se entre si, ' 

Tudo faz prever que o nordéste, 
desta feita, ficará Nberto do cruel 
facinora, o "| 


Ro sd 

Julgo interessante a transcrição 
do relatorio que o esforço do capitão 
entregou ao snr. ministro da jusli- 
ça, contendo esclarecimentos, notas 
e farta documentação sobre a vida 
dos bandoleiros do nordéste. Diz o 
bravo oficial; . 

Segundo informações seguras, que nes-| 
te momento mê chegam, precisimente da 
zona onde opéra «Lampeão», possue este 
um total de 150 «cabras», sob o seu coman- 
do nnico, í 

Desse total, 30 formam o seu Estado 
Maior, que penetra nas vilas e cidades, Q 
«grosso, em regra geral, é distribuido pe- 
las estradas, impedindo à surpresa de for- 
ças perseguidoras e garantindo a retirada. 
Quando permite o terreno, andam essas 
ilaltas bem montadas. Armados de rifle, 
por ser a arma de mais facil aquisição no 
interior, levani em regra geral a dotação 
de Ba L.000 tiros por homem — o que 
constitue um «record». — Nada mais carre- 
gam do que armas e muni 
pas, alimentos e dinheiro 
tomados às vítimas, 

«Lampeãor é bastante protegido por. 
grande numerô. de! goronelões políticos, 
alguns desses mais adeante citados que 
por este meio amedrontam os seus adyer- 
sarios, ao mesmo tempo que evitam as de- 
predações e assaltos em suas propriedades. 
Outros, forçados pela falta de garantias 
dos governos locais, fazem-se seus cumpli- + 
ces involutariamente, aguardando entre- 
tanto ocasião oportuna para agir contra 
eles [elementos de grande eficiencia com 
Os quais se pode contar). 

Infelizmente, posso adeantar a vossen- 
cia ter «Lampeãos algumas vezes fornec] 
do dinheiro aos seus proprios perseguido- 
res... (depoimento de alguns soldados). 

Essa protecçãoé, sem duvida alguma, o 
principal factor das vitórias de «Lampeão», 
e seus comparsas, 

A taclica empregada por «Lampeãos é 
Dastante conhecida e absolumente sem 

al 

Não dar combate em campo razo; ter 
sempre melhores montadas, inutilisando to- 
das as ouiras que fôr encontrando, para 
não deixa-las a seus perseguidores; carre- 
gar ou inulilisar todas as armas perten- 
centes aos comerciantes e fazendeir 
ão tenham as suas graça: 
ser uteis a seus adversarios; atacar de em- 
boscada, sómente quando ha certeza de 
exito, preferindo sempre do que jo- 
gar uma carfada; em casos extremos, Sa- 


(Do correspondente O Comercio do Poric) 


crificar a alguns de seus «cabr: 


! 


ter enviado «Farões» de sua absoluta con 
fiança; finalmente, ter tido habilidade pa: 
ra através Jances de 

ao povo inculto e simple: 


guido, deix: 


mem conta de seus capiurantes 


Mota, brilhante escritor patrício, trans: 
crevo o perfil que fez de «Lampeão: 

«Amulatado, de estatura mei 
semi- corcunda; barba e nu 
mente raspadas: cabelos compridos e, sem: 


alvejou o sargento «Quele», da policia pa- 
rabybana; o olho direito, branco e cego, 
escondido pelos oculos pardacentos, 
aros dourado: 

melham gar: 
de brilhantes, 
coçó vasto e vistoso lenço de córes Derran. 


padre Cicero, 1 
arezas fortes», chapéu de cangaceiro, tipi 


camente adorado de correias e metal 


dos seus comparsas; não 
dum guarda-costa vigilante, à direita, sem 
pro que desconhecidos o rodeiam; paleto! 


escuro: 
amarelos; a tiracolo dois pesados ombor- 
nais de balas e hugigangas, protegid( 
por uma coberta e chale finos; torax gua) 


| necido por fres cartucheiras bem providas: 
mas a 

s 
mãos o fuzil, à cinta duas pistolas «parabe- 
Jumy e um punhal de setenta e oito centi- 


agil como um felino, 
constante estropiamento e exaustão; 


metros de lamina: — eis Virgulino Ferret 
ra da Sil k à 


dre Cicero. 


«Lampeão» é tido por todos como ho. 
mem corajoso, Segundo a opinião de «Zi 


eléx um de seus «cabras» de Estado Maior 


jreso na Casa de Correcção de Pernambu: 


pedaços dele 
não vai presov. 
1. O meio atrazado, inhospito e pobre di 
Nordéste, facilita a causa do bandítismo. 


O capitão Chevalier 


O nosso Nordéste, Infestado como está de 
«Coronelões» até pouco tempo verdadeiros 
senhores feudaes, tendo a seu serviço uma 
«fustiça falha» praticada em regra geral 
por homens incultos, verdadeiros Jacaios 
de seus maiores, dá motivos a revoltas que 
“e avolumando . tornam o nosso. caboclo 
simples e trabalhador em cangaceiro te- 
mível. 
Facil é concluir-se que diante -de tais 
revoltas intimas, a repressão policial só, 
não Dasta. E" preciso que haja por parte 
desse povo, confiança nos governos que o, 
dirige. 
Não resta a menor duvida que a acção 
policial é imprescindível, mas que seja 
esta mesma força aplicada cosciantemente 
q Pa medida restricia das suas necessida- 
es. 
Data dos tempos coloniais a existencia 
do Cangaço no Nordéste. O então capitão 
mor Carlos de Oyenhausen, remetia pa- 
ra as prisões de Lisboa os Antonio Silvino, 
Curiscos e Lampeões. 
Diz Gustavo Barroso: — Sendo o bandi- 
tismo o resultado de uma energia barba- 
ra e sem direcção, não pode ser vencido 
por outra energia barbara e tambem sem. 
direcção. 
Às Dolicias lançadas contra os cangacei- 
ros são geralmente peores do que eles e 
tais violências praticam, que o sertanejo. 
pacitico contra elas se revolta e prefere 
acoutar os criminosos que as desafiam. 


* 
. O leitor curioso deve estar satis- 
feito. Este resumo do relatorio es- 
crito pelo capitão Chevalier dar-lhe- 


(Continua na 2.º pagina) 
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Ordem publica 


Nota oficiosa do Governo Civil: 


<Bº absoluto o socego em todo o 

País. A ordem publica encontra-se 
inteiramente assegurada, estando, 
por esse efeito, já concentrados varios 
destacamentos miztos de tropas nel- 
gumas localidades. 
Tudo indica que se caminha se- 
gura e rapidamente para a solução 
definitiva do incidente ocorrido na 
alho da Madeira». 


para 
fixar a força que lhe vai no encalço; só 
penetrar nos nucleos populosos, depois de 


erteza; Tazer crer 
do nosso inte- 
rior, possuir «corpo fechado» às balas dos 


se 
seguidos, até 
que a falta de recursos e o desanimo to- 


Prestando uma homenagem a Leonardo 


magro 
ordinaria 


Dre que é possivel, perfumados; na perna. 
esquerda encravada uma bala com que o 


de 
mãos compridas que asse- 
os dedos cheios de aneis 
1s0s e verdadeiros; ao pes- 


ao lado por valioso anel de dou- 
ireito: sobre o peito medalhas do 
escapularios e saquinhos de 


branco; ensimesmado toda a vez que de- 
fronta uma hurba de curiosos; folgazio 
quando entre poucos estranhos, ou no meio 
se esquecendo | 


e camisa de riscado claro, calças de brim. 
alpercatas yeluzentes de ilhózes 


“Lampeão» tem mma séria de crenças, 
diz-se cafolico fervoroso e afilhado do pa- 


Yem provar aquela asserção o facto de 
sempre ao meio dia, mesmo quando em 


co; — «O home pra prendê ele ainda não 
nasceu» e mais adiante atendendo à uma 
insinuação de Leonardo Mota: acrescentou: 
— «Póde nascer ou já nasceu pra juntá Os 

porque ele se esbagaça mais 


Mulheres 


e Crianças 


eritura Sagrada. 
ta 
dessa fita tem um certo inter 
filosófico, que é quási um lição, 


cada dos nossos dias. 

Eis, pouco mais ou menos, 
enredo : 
creio, um dos homens de carga, 


ennha de 
carregar carvão, 


a sua 


a terra, que está perto. Fatigado, 


1/ do no mar. 


Depois duma. tortura 


É 
cipio : a vida do homem primitivo, 


ra, guardando apenas um revólver, 


fender dalgum animal feroz. 


ai 
y 
nai 


sem contrastes, — com 


rezã, 


o mais renhido combate, abandonar as | má f pírito do re- 
“ meçam a act uar no esp ] 
armas para fazer preces aos céus. voliado, pacificandq-o e Caim sen- 


te-se finalmente feliz e tranquilo. 


nheira, que.o des! b 
“visita de selvagens á ilha. 
— Caim roul 


que se aplica à vida febril e compli- 


sse 
A bordo dum barco de re- 


espécie de atleta de idéas avança-| 
das, mostra-se de tal modo revol- 
tado e invejoso, que lhe dão a a!- 
im. Um dia em que, a | 
faina foi 
mais penosa, Caim rouba a cartei- 
| ra ca mala dum dos passageiros e 
foge numa piroga indígena, acos- 
tada ao vapor, esperando alcançar 


adormece; a corrente avrasta O frá- 
gil'batel e o fugitivo acha-se perdi- 


de dez 
dias à mercê das ondas, chega a 
uma ilha deserta, onde recupera for- 
ças comendo frutos das árvores e 
começa nova existencia, peio prin- 


Caim enterra a mala e a cartei- 
que encontrou na mala, para se de- 
Caim .constróe“uma cabana, ca- 
ça e pesca, colhe fratos, cultiva a 
terra, domestica animais, E aquele 
pabalho rude, mas livre, e aquela 
da salubre e simples, em plena 


a lida forçosa, mas o repouso cer- 
to, sem miséria e sem riqueza, co- 


Falta-lhe apenas uma compa- 
ino lhe traz numa 


ba uma das raparigas 


CALIIM 


Este Caim não é o Caím da Es- 
é o herói duma fi- 
ematográfica, mas o entedo 
e 


da tribu e alemorisa os homens a 
tiros de revólver, Os selvagens fo- 
gem, deixando-a entregue áquele 
ente desconhecido a que ela se afei- 
çõa. E então, Caim conhece verda- 

amente a felicidade. Tem um 
lar, dois filhinhos, uma mulher de- 
dicada, uma existência serena e 
farta, numa ilha deliciosa. 

Mas, um dia, passa um vapor ao 
largo, e Caim sente a tentação de 
voltar à vida civilizada, e de se re- 
abilitar. Faz sinais, um escaler 
aproxima-se, Caim desenterra a 
mala e parte, apesar das lágrimas 
da mulher. 


restitue os objectos roubados, é fe- 
licitado pelo comandante. que lhe 
dá... o mesmo trabalho de outros 
tempos. 

Ao contacto da civilização Caim 
estremece ce perturba-se, hesita... A 
T. S. F. transmite noticias da Eu- 
ropa : por toda à parte gréves, fal- 
ta de trabalho, motins, miséri: 

E, bruscamente, o homem “deci 
de-se : atira-se ao mar e alcança a 
nado a ilha, o paraiso perdido, on- 
de a companheita o acolhe de bra- 
ços abertos. O comandante .do 
barco fica a meditar que talvez 
Caim escolhêsse melhor destino. - 

A fita desenrola-se na ilha de 
Nossi-Bê, na costa oriental de Ma- 
dagascar e o papel de Caim fo: des- 
empenhado por Thomy Bourdelle e 
o de Zouzout, sua companheira, 
por uma creola das Antilhas. A fi- 
ta é sonora. sta 

O homem civilizado não tendo 
mais nada que sonhar e que inven- 
tar, sonha com a vida primitiva, 


Coisas sérias e coisas cómicas 
A cinta» da e a <rall> — Os excelentes projectos 


das Companhias de Caminhos de Ferro Francesas — Um al- 


moço literário e diplomatico em casa de M.lle Josefina Baker 


PARIS, 3 de Abril. 
Uma rápida ausencia do men! 
amigo e colega Guerra Maio permi- 


i | Honra «de o substituir nestas colu- 
'nas. Mas não sei, no fundo, se'elé 
ne lavará muito a bem que invada 


ontudo, . 
assunto tem nm interesse que ya! 
mesmo, além. das “fronteiras! da 
França; e uma manifestação Te- 
cente coleca-o, por assim “dizer, na. 
ordem do dia. Trata-se daquilo que 
alguns chamam — a luta enve q 
estrada e o rail, ou, por outras pa- 
lavras, a luta entre o automovel € 
o caminho de ferro. Ora recente- 
mente, o presidente do Comité de 
direcção das grandes redes de ca- 
minho de ferro francesas dirigiu ao 
ministro das obras publicas uma 
carta expondo as reformas que esse 
Comité preconiza para modernizar 
os serviços de transportes realizan- 
do ao mesmo tempo uma considerá- 
vel economia. Eis um resumo desse 
docament 

O Comité. depois de ter consta- 
tado que todas ou quási todas as 
companhias francesas estão traba- 
lhando com deficit, exprime a opi 
nião de que é sobretudo ativando 
a evolução das modalidades de ex 
plóração que poderão ser realiza- 
dos economias substanciais. Du- 
rante numerosos anos os caminhos 
de ferro e as grandes linhas de na- 
vegação interior asseguravam de 
facto a totalidade dos transportes. 
Esses transportes eram variados : 
Iransportes numa extensão de al- 
guns quilómetros nos arrabaldes 
das cidades entre as grandes capi- 
tais; transpories maciseos por com 
boios completos e tráfico de pe- 
'quenos volumes entre as cida- 
des e as aldeias e inversamen- 
te. Mas desde há alguns anos, 
graças ao molor por combustão in- 
terna, os anligos meios de trama- 
porie modernizaram-! 
engenho mascen: o q 
suttcu uma modificação profunda 
na situação respectiva do caminho 


de ferro e dos outros modos de 
transport, aproveitando-se esfes 
nilimos duma maior liberdade de 


accão que o caminho de ferro, en- 
cerrado numa estreita e vigida re- 
gulamentação administrativa. 
Para fazer f: a esse esindo de 
coisas, lomilé declara-se d'spor- 
to a utilizar largamente os novos 
meios de transporte. As Compa- 


-| nhias toem-se interessado pelo pro- 


te-me mais uma Vez -o prazer e ad 


blema das automotoras sobre rail 
e não desistem de o resolver. Por 
outro lado, já desde hã anos, elas 
começaram à utilizar o automovel, 
quer pará. substituir por ele os 
icomboios demasiado disp OSOS, 


M.lle Josefina Baker, 


hoje uma atenuação das regras 
administrativas que -embaraçam 
singularmente a sua acção. As Te- 
gulamentações administrativas de 
alguns países visinhos são, segun- 
do o Comité, infinitamente mais fa- 
voráveis ao novo sistema de expio- 
ração. 

O. Comité entende que haveria 
vantagem em limitar o papel do 
caminho. de ferro aos transperles 
dixeetos de viajantes entre as cida- 
des de grande ou de média impor- 
tancia. espaços compreend! 
entro essas cidades, os servicos 
riam feitos por autocars. Quanto 


(Continua na 2.º pagina) 


A bórdo conta a sua história, ! 


Vêr hoje na edição 


e as secções: 


Teatros = Diario 


da tarde 


Tendências modernas 


Dia a dia=Os nossos poetas=Chá das Cinco= 


O Comedy 


desportivo = etc. 


A ENFITEUSE 


II 


Mas O legislador de agora achou essa 
violencia contra o senhorio directo ainda 
pequena e veio agravá-la com a imposição 

Fr. sempro que o enfiteuta lha 


"o nÁcimo vigo a emtilense é na actua- 
lidade, um anacronismo e creio que à 
Jmaioria dos Ieitores será da minha opi- 
nião. 

A eniiteuse fez n sua éncca c deve. 
'moslhe a justiça de dizer que cumpriu 
brilhantemente os fins para que foi instis 
tuida; mas essa época passon. - 

Hoje não ha falta de braços, de ferra- 
mentas e de dinheiro para se poderem 
transformar charneças ou montanhas em 
[ias Dródutivas. Hoje não ha razão que 

Justifique uma propriedade ter dois, três 

on às vezes quatro donos, como acontece, 

por exemplo, numa rua do Porto que cor 

tou um prazo da Camara, deixando a um 

dos lados uma esfieita faixa de terreno, 

que confina com um prazo de um parti- 

cular sub-emprazado, o que dá o curioso 

“resultado de uma mesma casa pertencer, aa. 
+ mesmo tempo ao senhor do dominio util, 
a dois senhocios directos & a um sub. 
enfiteuia. Ora à isto razcóvel 
je não. . 

“A despeito de todas 
«Piam “os 


as leis que cer. 
ixeitos dos dircctos senhores, 
quem. pretender comprar uma casa nesta 
rua fem que so entender com o dono 
dela qrimeiro, e depois com os outros in- 
teressados, o que, por mais favorávelmpn- 
te que lhes possa correr (graças a estas 
eis de expoliação) sempre Tepresenta tra- 
Dalhos, incomodos e canceiras, 

A propriedade é u myator que o ceti; 
tanto maior quanto maior facilmente s 
possa trocar por ouíro valor, e a proprie- 
dado enfitentica não responde de ne- 
nhuma forma a esta clausula. Um pro 
prietario nestas condições, se vir a so. 
Jução duma dificuldade na venda rapida 
de um predio de natureza de prazo, uma 
vez em cem poderá realizar a tempo esta 
operação. 

Já mão & pequeno entrave a contribut- 
«ão de registo ou iza. esposcie de laude. 
mio que o Estaão ainda não suprimiu, 
Teservando-se uma regalia que contesta 
aos outros. À 

E!, portanto, de toda. a; conveniencia 
que, à semilhança do que a Espanha vem 
de fazer, se deorete a libertação dos en- 
cargos enfitenticos des pregios, mas s 
vaguardando os legitimos direitos e in- 
teresses de ambas as partes, ou então, se 
esta minha opinião € erronta a despeito,| 
de ser partilhada pelos meus ilustres co- 
legas na direcção le uma presfante cole- 
ctividado a causa agraria em particular 
e à defeza da propriedade em geral vem 
dando O melhor do sen esclarecido estor- 
co, — a Liga Agraria do Norte, — se esta 
opinião, como ia dizendo, é erronea, e a 
enfiteuse 6 ainda considerada como 
cessária e util instituição, então Testi- 
tuam-se todos os direitos o regalias a 


Racitando como bom 10 criteno do 
multiplicar por vinte o montante da pen- 
São, para o efeito da remissão, o calcu- 
Jadô o valar-do laudemio <ohre o valor 
da propriedade livre do encargo do foro, 
duas hipoteses se poderão dar: a memis- 
io e à encampação; no primeiro caso 
daria o enfitenta ao senhorio directo 
a parte que lhe competia em dimheiro e 
ficaria com à propriedade livre; no so 
gunio dar-e-hia O contrario, soria O se- 
mhorio directo que daria ao entitenta 
o iinheiro comespondénio ao valdr da 
propniedade, deduzidos os valores do foro 
& Jaudemio e ficaria com a propristado 
para sl. 


Entendo mesmo que qo senhorio dire-| 
cto devia ser dada a preferencia para a 
adquisição da propriedade, por duas mra- 
zões capitaes: a primeira porque tendo 
sido à propriedade originaniamente sua. 
Seria de justiça a reivindicação; e a se- 
Eunda morque representando o foro uma 
parte mínima em relação ao valor da 
Propriedade, desta operação resultaria 
Para O Estado uma muito maior zeceita 
na cobrança da contribuição de zegisto. 
Não enho dados concretes nor onde 
Psosa calcular vigorosamente O valor da 
proprisdade ce natureza de prazo êm 
todo o país, mas calculando o valor das 
proprisjades foreiras na minha fregne- 
ia, multiplicando pela quantidade me- 
dia de freguesias de cada concelho e o 
resultado polo mumero de concelhos do 
país encontro resultarios me me permi- 
item julgar que a remissão obrigatoria 
encargos enfiteutirns das nroprie- 
dades musticas e mrbanas do 
fazer entrar nos cofres do Estado. pm 
contribuições de registo e em rémissões 
de fôros, (pois que o Estado e as corpora- 
cões municipais são grandes senhorios 
irevros) alguns centos do milhases de 
contos, 
Poderá este calculo parecer a muitos 
exagerado, mas não o é Concelhos do 
Norte conheço em onde apeser do a re. 
missão da muitos fôros estar já efechu: 
da, raras são aínda as propriedades Ji- 
ves, e as que estão nestas condições de- 
cento o não estão por vontade dos donos, 
mas sim pela falta de dinheiro para as 
reunirem. 
tas condições, e dado o caso de q 
senhorio directo não querer resgatar à 
propriedade. pogeri o enfitenta que 
tenha dinheiro para a remissão, exigir do 
senhorio directo a conversão dos encargos 
enfiteuticos numa simples hipoteca dessa 
importancia, caucionada pela propriedade, 
e que poderá prolongar-se por 20 anos, é 


? Decerio || 
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Preamar: 10481105. 
Baixamar: 401 450 


IDADE DA LUA, 23 dias 


No conselho de m nistros de. 
ontem, foi resolvido dis- 
-solver as unidades do 


Este numero foi visa. 
ú do pela comissão | 
() 


tura, na ecónomia política, nas sciencias 
sociais, e so à tão douta corporação pre- 
side hoje uma figura apagada, sem titulos 
sclentíficos e sem diplomas, não deve ísso — 
imputar-se à inferioridade dos seus actuais - 
dirigontes, que não pc dos antigos, 
mas à tocaiite homenagem que eles sa 
digna prestar a quom tem excançeido « 
consumido a sua energia fisica e empe- 
nhado as suns reduzidas faculdades méne 
fais na defeza da propriedade, como dass 
do Estado, e no progresso da lavoura, 
como fonte primacial da riqueza publica. 
Ora, se homens nestas condições, “quo. 
aplicam o tempo que as suas oenpações 
lhes deixam livres ao estudo de todos (js 
problemas que interessam 4 propriedade, 
e à procura sas suas mais racionais e (on- k 
venientes soluções, acliam ce q enfil o 
teuse é, na época acival, um: acronismo 
que nenhuma conveniencia publica ou pata 
ticular compensa, é porque assim deve ser, 
é porque assim nestas condições, pa-| 
receme que o goyêrmo que actualmente. 


se encontra à frente da publica adminis 


tração, e que tão claras provas tem dado 


do seu patriotismo e da sua imparciális | 
dade e isenção, deveria chamar a si esta, 
questão e estudá-la no seu conjunto e nos 
seus detalhes e poraienores, tanto mais) 
que ele representa, de momento, mma ir. 


portanto massa de valores a entrar nos 


cofres do Estado, sem sacrifício nem vê- 


xame para ninguem, valores que vantajo- 


samente poderiam ser aplicados ao Crcdito 
Agricola e Predial, na. 
proveniencia : 
rustica, 


roporção da sua 
da propriedade urbana om 


(Continua), 


ANTONIO DE CARVALHO CIRNE, 
Presidente da Liga Agrária do Nories, 


— 


ao juro de 5 %, livres para o crédor. 

Poderão parecer ousadas estas conclu- 
sões: no entanto. elas partem de uma co- 
lectividade por cuja direcção téem passado. 
homens eminentes no foro, na magistra- 


Vêr mais ilustrações 
nas paginas seguintes 
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FOLHETIM DE > Comercio do Porto 
11 DE ABRIL DE 1931 (73) 


Rendo Dri 


UMA ANEDOTA EM PROSA 


vt — POR — 
» João de Morais Palmeiro 


«— Pois a senhora querelhe dar 
leite e ovos e torradas e por cima 
ainda as péras ? 

— E acha demais 2 
— Não ! Mas é que lá diz o di- 
tado : por cima do leite não há fru-i 
tu que deleite 

— Deixe-se de hi: 
o que lhe mandei... 

= Cá vou... cá vou... — ea Qui 
téria sapateou pelo corredor fóra 
monologando um comprido arra- 
zoado ácerca dos preceitos gastro- 
nómicos que defendia. 

Sorridênte, a 1 
Voltou-se para Fernh 


stórias ! Traga! 


da senhora: 
do ; 


— Sempre a mesma, a Quitéria! 

E ele: 

— Tu e ela é que ainda não 
abandonaram ps arrazoados do cos- 
tume ! 

— Que queres ! Pois se ela é tei. 
mosa.. 

— Ainda bem, mãesinha ! Satis 
me constatar isso tudo porque 
é a prova que por cá tudo corre 
ainda como antigamente. 
— — Mas é que à Quitéria ás vezes 
é impossível ! Quantas vezes me te- 
nho já lembrado : um dia morro. 
sim, porque naturalmente eu mor 
ro um dia... e fica a Quitéria a tr: 
tar da casa para ti e para o teu 
pai, com as manias dela... Bonito | 
serviço ! Palavra, que não fico de -| 
cançada 

Ele riu com vontade : 

— Que exagêros ! Que exagêros 
que para aí vão! Primeiro que tu- 
do, tu, se Deus quizér, ainda duras 
muitos, muitos anos... muitos 
bons !.. e, depois, quem não te di 


| 


! 
| 


| casar 


| mãesinha, que eu arranjo por aí rosado, gordinho, que brincava no 


uma pessoa digna da tua amizade 
e da tua consideração que tm pa: 

ses a estimar como que se tua pró- 
pria filha fosse e a quem, aos pou- 


cos e-poucos vais iniciando nos 
usos e costumes cá de casa e que 
para os dias adiantados da tua ve- 
lhice te possa 'vir a substituir e a 
servir de amparo e de compa- 
nheira. 

— Tu que dizes, filho? 

— Digo que tu, que sempre ti- 
veste um enorme desgosto de não 
teres: uma. filha bem podia ser 
que num próximo futuro a viesses 
a te * meu intermédio ! 
Fernando ! Tu vais 


—E' bem 


possivel, mãe. 
como espero, tu concordares com 
essa minha resolução e com a mi- 
nha escolha... 


— Ma: ma — É esta a menina ? — pergun-| fez você aos meus”nculos 2! 

— Surpreende 2 Admiras- | ton ela e pôz-se à Dusca dos oculos, i... os oculos da senho- 
te 2... E" natural! na saquinha de a que trazia pre- 

— Mas, oh menino !... Tu sabes | za á cinta. — Procure, procure! E deixe- 
avaliar que responsabilidade. — Essa mesma... Vê bem... de-| se de palavriados ! 


— Rica mi Varre, por mo- 
mentos, da tua ideia a imagem do 
Fernandinho de oito anos, louro, 


jardim e andava a trepar ás árvo- 
res à procura de ninhos... ” 
as eu... 


pois 
ocul 


cima d 


que eu fui pequeno, que fui o teu 
esus... Lembra-te que os anos 
correm e que do menino louro, ro- 
sado e gordinho... se fez um ho- 
memzarrão... 


e posso aspirar a toda a felicidade 
humana... e que a minha, no pre- 
, é esta que aqui Le apre- 


ára uma fotografia da cart 
ra, estendera-a à mãe, que o ouvia 
trêémula e comovida 


ei 


direi o resto. 
— Mas os meus 


oculo; 
que não aparecem 
alvez os tivesses deixado em 
teu oratório. 

o, não ! Ora vê no piano, 


Os meus 


— Faz o que te peço... 


Não estão ? 


— Não! 


— Estás grande... lá isso estás... Está ali debaixo do piano, 
como concordas comi- ? 
capacita-te que sou um — Ainda menos, mãesinha. 
muito amigo dos meus — Ora esta! Ora esta ! 
muito particularmente da mi-| por força, são as arrumaçõe | 
nha rica mãesinha... mas que devo | Quitéria ! Oh Quitéria! Quité-/ 


= E sobre o peitoril da janela, 
que dá para o jardim? Estive lã 
sentada a Jêr um 
— Também nã 
—E na minha cesta de costu- 


ria Venha c: Ora esta... 1 
Oh senhora, estava de volta 
com as torradas! — exclamou a| 
roz da Quitéria no corredor, a meio 
caminho da sal 
— Venha cá depressa... — e 
quando a Quitéria apareceu — Que 


— Lá se vão a 
pois a senhora ainda 
— Ande, procure... E) não | 
vê que o Fernandinho se está a in- 
comodar... Deixa, filho, a Quitéria. 
procura, 


| Quem diria ! 


— Esta agora é boa! Então a se- 
nhora anda aqui a abespinhar-se 
toda por causa dos ólicos... ea ver- 
dade é que os traz empurrados pa- 
ra a testa ! 

—E' verdade! — e a mãe de 
Fernando toda córou a consta a 
veracidade daquela afirmação, 


Fernando riu, satisfeito, e a Qui- 
téria não se conteve sem dizer : 

a parecia a do amigo Ba- 
nana ! Perguntassem-lhe, quando o 
issem à janela, se ele estava em 


Mais 


ob 
ouviu ? 


mulher ! respeito, 


Já nem 


, sent 


póde dizer uma £ «— e à Qui-| que eu, mas naturalmente a minha — Izabel Moreira 2! = 
ana voltou a correr para a cos — De que te admiras ? E 
nha. .. — De nada... de nada... acho o 
— Cois; s que sucedem..: — os nome de Izabel bonito, al Mas. + 
eus: dos senhora — RE olha... Fernando, Er y su quan 
raros “di o O A pedir-te uma coisa, Vai lá dentro | 
menina, eleita do tew coração 1 lourc a meu quarto, trazame o-teu re- 


Instalara-se comodamente. nou- 
em frente do filho, pu- 
ulos para a frente, pas- 


tra cadeir 
ira O: 


Y 
Delredre ra(ratriç retreçrec ret re<rotretrecretraç + 04 << mo ao ee o * 


Decorreram segundos, 
— Que tal te parece? Diz mãe... 
Outros longos segundos, 
— Bem,.. muito bonita. 
bonita. 

Novo silencio... 
— E não dizes mais nada? — 
insistiu ele. 

— Digo mas deixa-me 
bem... deixa-me admir: 
é encantadora... 

E o tic-tac: do relógio da parede 
fornou-se à ouvir mais perceptivel- 
mente no novo silencio que se esta- 
beleceu... 

— E” alta? — perguntou a boa 
da senhora. 
— Sim, 


- muito | b 
t 


ti 


vêr 
la melhor... 


e 
r 


DP 
s 


o 


mã mais baixa do 


tr 


— Não faz mal, mãesinha 
— Alto ! — exclamou a Quitéria 


muit» desta menina. 
mia-lhe ligeiramente, 


quando lhe anunciam que seu uni- | 
co e seu mais do que querido filho | 
pensa em casar : 


gostar na mesma de 


ao Jado deste e comparar... 


— a voz três 


E Fernando, notando a leve tur- 
bação no animo da mãe e interpres 
ando-a como os prenuncios da na- 


ural inveja do amor de uma mãe sh 


— Gosto m -» Mas não 
slejas triste porque não deixo de 
ti... da minha do 


ica mãe | K 
— Que ideia! — exclamou ela, 
ondo uma forçada alegria nas 
uas palavras — Que ideia !... Mas 
uve : ela como se chama 
— Izabel Moreira, mãe. 


ato que lá tenho... queria pó-lo 


Ele obedeceu, alegre, satisfeito. 


sou a examinar atentamente o re- | linda... já o retrato & uma verda- 
trato que o filho lhe entregára... [deira promessa! Gostas dela ? 
-— E" esta menina, então... Muito 2... Diz, meu filho, tu gostas 


(Continua) 


O Comercio do Porto VENDE-SE EM TODOS OS PONTOS DO PAIS 


DVP, discussão do relatorio e con 
Pay Ra da Comissão Administratisa 


- Transferencias... 


Está em moda a transferencia de 
de foot-ball, dos azes, bem 


Tiro de Guerra 


Salva S.T. 43 
de 


ntendido, de um país para outro. 
Positivumente, estas mudanças 
ndo são determinadas pelo simples 
ja de conhecer novas terras; 
na-as o puro interesse mate- 


Realisa-se manhã, 
Tiro da Serra do Pilar. a Isputa da pro- 
va de carabina, que têm como premio 
principal a artistica Saiva ST. 43. Ef 
como dissemos à primeira prova oficial, 
em que tomam parte atiradores cívis, que 


so realisa mésta interessante 6 comoda 


A* semelhança do que sucede na 
tdlia, q Suiça está recebendo, nes- 
ra, à visita de jogadores es- 


trangeiros, que alí pro 


ia. 
my dz Anuncia-se para breve a cheg 
— do guarda-rédes fungaro Acht, 
tencente ao Uípest, e que se 
no ao das Nações, 
em Genebra na época pa 


curam fixar 


sto pelas 


url de honra está comp 
E 7 tal efeito convi- 


entidades oficiaes para 
dadas, e aínda pelo sr. director da Car- 
1098, CG. Porto. efla S. T. n.º úN de ES 
retira de Tiro da Guarnição do Potoo, e 
por representantes da secção de tiro n.º 


“Fala-se também no internacional 
“francês Villaplane, que irá reforçar 


uer dia começa, pela parte 
nos diz respeito, a importação 
jogadores, de Espanha... 


Pedestrianismo 


Na sede do F. C porto — Distri- 
buição de premios 


Na sede do F. C. Porto realisou-se, na 
passada quarta-feira, à nolte, uma sessão 
solemne para distribuição. 
dos vencedores dos «crosses» inter-socios 
sentors é juniors, bem como aos vencedo- 
Tes do «cross» inter-clubs tambem de sua 
organisação, para disputa da taça «Du- 
montt Vilares, — a qual ficou em seu 


0 V PORTUGALITALIA — CHEGA 
HOJE A EQUIPE ITALIANA 


esa, hoje a esta cidade a 
ação Geonpanada (9, selecios 
“mador Vittorio Ppozo v dos directores da 


entusiasmo que verificamos, quan. 
à realisação do sateh, estarmos certos 


de prémios 


Para a mesa de honra foi convidado à 
presidir o se. Emilio Viterbo, sereretaria 
Alberto Saraiva, representante do 
de Escoteiros do Sporting o Jaime 
rretra ds O Comercio do Parto. 
Aberta à sessão pelo presidente, usa- 
os sis. Eloy da Siva, TO 
presentante da direcção do F. O. Porto, 
Alberto não SI F 
Sporting, Quaresma Gomes pela 
e Joaquim Moreira e Jeaquim Lopes pela 
secção atlética do club, referindo-se estes 
dois ultimos -aos progressos do E, C. Por- 
to, mo respeitante a provas desta especia- 


recebida. na | do por 


ias que temos, o 
ot assim “const 
ita, Mongello, Cal- 
nanda, Porranis, Bor- 


Cansâansino, Sotorins, *vasemn, 
conjunto, Cedo incluidos os me 
Z incluidos 
loros (transalpinas, 

O cuidado com que a represen 


pelos Escotaird: 


Seguidamento foram apostas ao peito 
Sah | dos varios vencedores 

Jhas, sendo incumbido desse 
srs. Alberto Saraiva o Quaresma Games, 
sendo tributada a cada um dos premla- 
dos, uma calorosa e extensa salsa de 


as, a 
Reveberam medalhas os atletas: Joa- 
— [quim Moreira, Alvaro Barroso, 
Castro, Fernando Santos 
ieiro. classificado mo «cross iputsh | 


Joaquim Moreira, 
Fernando Santos, e Mario José do cross 
« | Inter-socios sentors é João Pinto da Sii- 

antonio - Ferreira é 
Agostinho Vilaça do cross linterssocios, 


“No final, foi servido à todos os convi. 
dados um «Porto de 
texto para a (roca de amistosos brin- 
, sendo saudada, tambem, a imprensa 


artísticas ineda- 
serviço o 


desojosa 

de bilhetes tem sido enor- 
(i h e 
procura E! 


motivo para 
oldardeiza, enchente: 
“melhor gomiodidade do pur 
GEPI, toniou as esguintes dI5 
: 
ira do campo — As 
TE abrem às 
de dlinates = Ato EuuAdO, às 24 
das 9 às 12 horas na 
Tua de Sá da 


- e 

lt a 
ção e 

DO (Brancos) 


campo 
angulo das mas da 
é portão largo da 
Pa O Ra rena! 
[ETA sia, FDA. 06 gos Cabral, 
olos do Academico F. 
Gas 65º ato, femi 


ear uma cx 


Mota + 
e Mario José, 


Alvaro Barroso, 


xa, Filipe Araujo 


e no domingo, 
PR havendo 


6es do Columbofilismo 
ao e Alegria 
Federação Columbofila do Norte 


Realisousc no passado domingo o tre 
Federal do Aveiro em conjunto, 
abaixo dest 


edade ignadas, 
solta de 6.192 pombos, por volta das 10,45. 


das 


telos na cidade | 

correm as seguintes colectividades, 

Nova de Gala, S. O, de 

. €. do Porto, 

O, Infesta, S. . Avintenso 
sc | GC 
de Lordelo do Ouro. 

6. €, da Senhor 


S. 6 do Vila 
Matamude, 5. de 


E Pon 
gta vila 08 fondo: | gx do Ollvelra d6 Duro, 


vu Aparecida e Nucleo Avintense, s 
Esta sol ida pelas autor. 
dades militares daquela tidade. 


“Grupo Columbofito dy Foz da Dotiro | GE 
* Escontra-so afixado na sede o-mapa, 
geral do concurso Coim | 

oras do, dia 13, 
para o treino 


e encontram em 
fal, oferecido hoje, 
a no Ho- 


do classificações 
do-se | Dra-Fce, até às º 

A entrega 
do Atborgasio, 
Associação Cotumbofita da Invicta 


A entrega de membas para o concurso 
. deve ser feita, hoje, das 90 


fiscaes delegados devem apresentar 
sede, domingo às 9 horas, 


— Nucleo Columbofito Avintense 


Mapa demonstrativo das classificar 
no Concurso do Valença Avintêss nei 
Flores de Azevedo: 1, 


Miguel Rodrf 


Belmiro Montei 
Ramiro Fernandes da Silva: 4. 
Manuel Moonteiro da Fonseca: 6, u, 
16, 19 € 90, 95. 996 30, 33 6 38. 
oaquim Monteiro da Fenseca Junior: 


» 10 48 € 
igues Moreira: 2, 24, 47 


é ' 
O sr. Tavares da Silva agra- | 
nomenagens dos tireen- 


José "Fernandes de Oliveiras 44 
RE) 
| PELOS CLUBS 
& ACADENICO 
Reajizando-se hoje um troino de ru 
dos cd comparência “o are) 
16 ei! do todos as Tnseri- 


Drevemente o campeona- 
Especialmente 8 e pot 

, fatmeni 

tes do primeiro grupo, aah, 


SPORT CLUB DO PORTO 

Natação — Na secretaria do club en- 
coniram-so abertas inscrições para os Ea 
Sociados que desejem frequentar as esco 
las de natação, aprendigagem e aperfei- 
Coamento, devendo a Imauguração das 
referidas escolas ter lozar em fios do 
mês corrante ou princípios do proximo 


Tiro de Guerra — A direcção - 

seção cane Drorogar até ao Gli 
encerrament 

Series Tumiiadas em di 

Socios desta secção. 


ESTRELA E VIGOROSA SPORT 


Os componentes dj; po 
ARE Err [5 Poder de basket 
Aoa?, úmanhã, às 8, 
Dectivanynte, 


em varios encontros do 
tem sabido impôr o seu 


Eça 
Barcelona é um publico 


o Academica reforca-se 

Sports» publica, no 

segunto suelo: da prova do 

m disputa entre os 
R 


Soh meserva, de que 
em duo um ciob do Por 


tampo da 

Ca 

tivan em com 

Ss. diretos gm, desatio tita), O 
jogadores sefectanal 

jação do” Rasktihall Vo Porto "oia 

campo do Finvial, ds 10,30 s 

manhã para treino. 


SPORT CLNB PEDROENSE 


Previnem-sa os jogadores do 2º 

RE 
Erupos a comnareserem no nosso camny 
de jogarem com fguais 
igueirensa Foot-Ball, de- 


horas da 


no domingo afim 
categorias do Fi 
vento rcalisanse o desafio de 2 


gorias pelas 14 horas e o de tas Tels 


Basket-bal 
Os treinos da seleção 
Pelas 41 horas 


FIGUEIRENSE FOOT-BALL CLUB 


Avisamso às jozaderes abaixo mencio. 
nados “ara comparecerem demingo 12 do 
corrente netas 42 horas afim de seguirem 
em camioneta para S. Pedro da Cova 
Pia Jogarêm cor: o Pedroense Forthall 


realisa-so 
do clab Flovial 
Loulé, o primeiro € 
Eta à que de 
19 Mo Proximo campo 
Mm 9 realicar com Lisboa 


Carvalho, Campos, Moura. 
reira. Alexandre, Granja, Correia 5x5, Cao 
tro Amorim e Reivila, 


SPORTING CLUB DO OURO 


Conforme estava anunciada realizou-se 

no ai 7 do Corrente, uma assembleia ge- 
a à eleição dos novos cornos geren. | & rico 

és. qual deu 0 seruinio resnitadas =| uno 40 fabrico, e que os 

Direcção — Presidente, António Gomes 

vice-presidente, Rodrigo Moreira 

secretário, Joaquim Pereira 

* secretário, Carlos Pereira de 

tesoureiro. Eduardo Augusto Pin- 

isboa, | to; vogais: Josá Ribeiro e Manuel Ribeiro. 

Assembleta geral — Presidente, António 

Teixeira Marques; vice-presidente, Mário 

Morais: 1.º secretário; Joaquim nfs AL 


Cas 


“Estr 
Pluvial) e ir 
tre pro 
— Dias 6 Jos (Estrela). 


Val realizar 4, um encontr 
“Elaboa, tnterantlitares o Porta 


que entro as autor! jan si 
isbn 6 do Porto estão emo | Neca 
ociari at - 
do UM encontro PomoLidiao 
entre selecções con: 


UA poe dnsiitas 


ente. Luís Quet. 
relator, 


Conselho técnico — Mannel Maria Pa- ar: 
no Pereira e José Guimarães. 
geral — Edmundo Portela, 


secretário, Manuel Casa 


P = Utião Velocipedica Portuguesa | Emiai 


convocação, zegne-ss hoje 
a assembisia geral dolo 


D 


ceu morto na sua casa Jg 
to Seca, na freguesia de Frafão, o antigo 
indnstrial de sapataria da rua da Ponte, 
Alfredo da Silva Rodrigues, de 55 anos 
ds idade, casado com uma rapariga de 
419 anos de idade, de nome Josefa da 
Silva. 
A Sua morte parece que foi a conse- 
quência de um acto de desvalramento em 
virtudo de desastre. 

O cadaver foi encontrado de Drnços, 
à saída de um quarto, vendo-se uma 


xo de si, 

Estivemos no local do desastre, 

Pelo que nos informaram, o Alfredo 
Rodrigues já ha muito tempo que não 
pegava na espingarda para caçar, O quo 
conclue a ideia dum desastre. 

Os dois filhos do primeiro matrimo: 
nio, já ha tempos que não queriam 
ber do pai, e o pobre homem estava ag 
ra a lutar com imensas dificuldade 
ra viver com a mulher é dois filhinhos, 
im de 2 anos de idade e uma menina 
de 4 mese: é 77 . 

A mulher estava à lavar numa poça 


morto. 


«Fogueteiras, 
nhoso e residente nesta cidade, na rua 
de Santo Antonio das Travessas e que 
naquela freguesia apareceu a oferecer 

| fenda “uma peça de tecido preto de fan: 
tasia, 
missariado que a peça fora roubada en 
Barcelos, onde ela e a sua visinha Ma- 
ria Rosa a «Cartolinha» foram ontem 
fazer à feira, São hojo enviadas ao tri- 


rdem na travessa do Fujacal, José 
idencia certa, e Antonio 
sapateiro, da rua da 


do comissariado, ' 
—A meza da Confraria de S. Grego 


do 


CLUB ESCOLA NAUTICA 


tino, Arnaldo, Fernandes, Francklim, 


cisco, 

Para o 
o grupo achase aberta, na séde, a mai 
cação de lugares para à caminheta,.- , 


G. D. LEOES DE PARANHOS 


dos todos os associados 


Ta o club, - 


CLUB SPORTIVO NUN'ALAVRES 


rencia úmanhã pelas 10 horas, no cam 
po do Carvalhido dos seguin%s atletas 
Antonio Carvalho, Rogerio Ferrão, Je 
ronimo Candido, Abtonio Lontra, Anto- 
não Cardoso, Duarte Silva, Eráclio Neves, 
Antonio Rabaça, Ivo de Almeida, todos 
praticantes do atletismo do club e fguai 
Convito se faz tambem aos assoc! que 
desejem fazer atletismo, em + 
1 Es CLUB DE GAIA à 
7105 jogadores lo 19 grupo, Costa, Ro- 
cha, Crispim, Leitão e Antonio, Amanhã 
Jo caibpo pelas 0,9) horas para treima- 
Ra É E ama, 

A O grupo : tista, Sá, Mar- 
colino, João e Moisés, pelas 8,80 horas 
para treinarem com q 2.º grupo do mes- 
ET “LÃ 


SO Luso ArrETIcO cruB 
Prévicêm-so “os f 


a 


Foot-ball 
NA POVOA DE VARZIM 


com a margom de um goal a sem favor, 
= pesa Impossivel saca o ver 


O Sporting. obtem o ultimo goal ox 
serie com um Doniapé de recarga, 
uma defeza precipitada do Keeper vila- 
aa con Ra o %0 ter. 
! u este almej; encontro, com O 
Sporting Club da ora colocado cm 
vencedor e, consequentemente. Icom- di- 
reito à posse definitiva do modesto troteu, 
que havia iostituido, 

Perabens, pois, aos seus briosos Jogar 
per bem como aos seus ilustres diri- 


Ee = 
Este desafio fevo “dois arifros: q 1a 
parte dirigim-a o sr. Fernando Carva- 
lho, desta vila, à quem não notamos er- 
TOS que justifiquem a sua substituição e 
na 2a parte, por exigiencia da assistam 
cia vilacondense. 

No S. € da Povoa Teapareceram com 
grande contentamento de tola a Povoa 
desportiva. os seus dois antigos e valoro: 
Sos Jogadores Isaac e Nova. noveiros ma- 
tos é que, desde a sua meninice. até ha 
vm ano atraz, menhom outro club ha- 
viam defendido. Hoje, apczar de ame 
dados do club onde se izeram — por 
chrunstanc'as superiores ás «pas pro 
prias vontad. continnam. no entam- 
to, dedicando lhe. abegadamente, o sem 

Po amor fítial, Ni obstante, tes. 
tos não fallaram. 2 es 

O Soartine apresentou a constituição 
seguinte : 

3. Pereira, Camilo. A. Pinheiro, Graca, 
a, Santos, Oliveira Javrra, Isaac, 
Adriâno e Nêves (donois Lemon) — 1. 


PROPHYLACTIE 
Salvo dent 


Saper escova de-dentés 


2 — e m<— 
Bancose Companhias 


Companhia Lusitana de Fós- 

foras 
O relatório da direcção da Com- 
panhia Lusitana de Fósforos, res- 
peitante a 1930, abre por dizer que 
aquela empresa mantem o gráu de 
prosperidade pt 


roductos, 


pasa da sua boa qui 
inuam a ter a melhor aceitaçã 
publico. i np 
O saldo da conta de ganhos e 
perdas foi de 262:510825, o que per- 
mite destinar 200 contos para divi- 
dendo, 123 contos para conta no- 
va, 28 contos para fundo de re: 
va e 11 contos para a Caixa de Pen- 
sões é Reforma do pessoal. 
E selh cal, no seu 
cer, louva a ão pela sua infe- 
ligencia e de: f ps: 


ABRIL, 10 
elas 9 horas da manhã, apáre- 
Pc ua, no lugar de Fon- 


pingarda caçadeira de dois canos debai- 


pa- 


que existe nas proximidades da casa do 


sos conduziu ao comando da polícia a 
gatuna sovaqueira Maria da Conceição à 
natural da Povoa de La- 


A «Fogueteiras confessou no co- 


rio. resolveu efectuar a sua romaria no 
proximo dia 10 de maio. Pelo lindo & 
pitoresco local ônde estã erecta a Jínda 


O 


Deslocando-so no próximo domingo a 
Santo Tirso o nosso 1.º grupo de football, 
a convite do Sporting daquela vila, con- 
vida-se os jogadores abaixo a comparece. 
rem ua sóde pela meia hora prefixa; AL 
iredo, Domingos, Pinto, Anibal, Diamam- 
ta e Silva e os suplentes Artur o Fran- 


Os socios que queiram acompanhar 


Conyocada pelo sr. presidente da dive 
ccão reune na segunda-feira pelas 91 so- 
tas em assembleia geral, sezdo convida- 
a compárecir 
para tratar do assúntos importantes pa- 


A tim de treinarem, pede-se a comya- 


IARIO DE BRAGA 


* 
Um tresloucado ou desastre ?—Prisão d q 
e ébrios - Romaria de S. Gregório—A manifestação ao sr. te 
da República—Contribuições— Exequias comemorativas do 2.º ani- 
versario da morte do Conde de Agrolongo—Morte por desastre 


de 'S. Gregorio, tosuuma esta 
muito concorrida 
r pessoas desta cidade e das aldels vi- 


il do distrito 
radores dos 
ficou, 


Presidente 


capelinha 
interessante festa 


sinhas. 
—O  snr. governador ciy 
ficiou a todos os adr 
Concelhos, comunicando-lhes que 
adiada para dia que oportunamente ser: 
anunciado, a manifestação 40 snr. pres! 
dente da Republica. 

—Na nolícia queixouse a 
ambulante Mariana da Sliva a 
deiras, residente na freguesia de 
de Mérelim, contra Antonio F 


«Pisco» e sua mulher Maria Baptista, ten- 
deira, de Palmeira, por suspeita de serem 
os autores do furto de uma corrente p 


uma peça de ouro, no valor de 350560, 


No proximo dia 14 do corrente à 
airecção do Asilo Conde de Agrolongo co- 
ani- 

versario do falecimento daquele. grande 


memora com solenes exequias o 
Denemerito e cidadão ilustre, 
| —Fazse publico que pata 
| ao artigo 59º do decreto n. 
[do abril de 19% estará em 
| na repartição 

! 


negócios de) 
suas transações 


que se refere o artigo 5º 


cia que lhes fot distribuida. 
As mesm 
sentadas dprante o pra: 
contar da data deste. 
— Faleceu ontem, 
hospital de S. Marco: 


de 


sia de Besteiros, do concelho de Amai 


10.306 
“do cranco e da perna esquerda. 
O seu funeral realizar-se-ha hoje. 


— Tem estado nesta cidade o snr. 


raça do Porto. 
Do nr. governador civil do distrito, 
por alvará de hoje, 
rem parte da comi 
freguesia de Del 
malicão, Os seguintes sm) 


Antonio José 


Ribeiro, ves, 


xindo Ferreira de Sousa & 


| Marques. — F. G. « 


Junta Geral do Distrito 


Sessão da Comissão Administrativa 


Julio Ferreira dos 
e Joaquim Vizeu, chefe | 
renniu à Conissão Admivistrativa 
Junia Geral. É 


se celebrava no pai 


Dreviventes 


ca da Polaa de La Tii 
admiração e respeito di 


pelo seu heroico e patri sacrifício. 


2es, a Junta Geral resoiveu agi 


dido. , 
Tomou-se Conhecimento da devolução 


ta a gerencia da Junia Geral, relativa 
ao ano economico de 1520-190, com o 
acordão de aprovação que, pos termos 


tente, 

O snr, engenheiro Pego Fiuza ocupou- 
se da Colenia Agricola, por ser um dos 
intematos que está sob à sua soperi 


davel quê colheu quando da sua mitima 
visita de há dias naquele estabelecimene 
to. Folga com às progressos aji verifica- 
dos e Tara que se consiga colosar a Colo- 
mia na sifnação de um internaio que se 
aproximo do fim a que foi destinado, 
preconisa a vantagem de se mrocederei 
a varias Obras de adaptação « reparação 
para Os quais. segundo um exame à q 
procedeu ao dispendio feito pelas ver] 
do Crcamento é nrivalivas daquela -casd, 
3 necessidas le sobrecarregar à 
Junta, pois basta, — é nessa conform 
asim O propõe, sendo aprovado, — 


tino se electuem no proximo orçamento 


Sunlementar uma fransferencias Jo vers 
bas que indica para reforço de outras 
destinadas à esse encargo, E 
- Sobra uma meclamação firmada: pelo 
sr. sr. Abel do Souza Pacheco, que se 
relaciona com os motivos que originaram a 
sindicamcia à Veneravel Irmandade de 
Nossa Senhora da Lapi, a Comissão in- 
feiroues do seu contendo o do «tua tam: 
conhecimento o vogal sindi. 

Catia Pd se Sessão, So 
ui foram aprovados os seguin- 
tes orçamentos de contrárias e imsfitmli 

Sões de lenade cjassistencia: 
muomar -- Ondimario da contra 

do Bom Jesus o Almas, fregnesia de Re 
Pedro da Cova e 1.º suplementar da coni 
fraria das Almas, freguesia rio Fanzeres, 
Marco de Uanavezes — Ordimarto da 
Irmantade de Nossa Senhora da Nativi- 
dade do Castelinho, freguesia de Avossa- 


Senhox 
ta fic Rozario freguesia He 
Bairro Crlental — 13 Suple mena o 


tes € S. Josó das Meninas Desampa 
da Sé e 20 Suplementar Rate 


fresmesi; 
Jestial Ordsm Tercaira da Santissima 
Trindade, freguesia dê Santo Jidetons 


2. feira no 


“OLYMPIA” 


(te, de 


| durante o mês de 


| são da classe 
iDbre à actual 


atingido no primeiro | 


idade, con-| 


um filme de categoria 


E 


———— see. 
Liga do Propaganda contra o Analfsbelismo 


A direcção desta natriotica fnsi 
de caracter, que 1OMOS 05 Doriuanesea io. 
vem auxiliar, continua recebendo valio 
sas adesões, de pessoas e entidades, a fa- 
or da campanha em que está empenhada. 
- Entre a numerosa correspondencia, que 
diariamente chega à sede e que vai tendo 
Ls devido destino, a Liga recebeu um ofi- 
“io do director do jornal «O Concelho da 
Murtosa», agradecendo, em nome da co 


do Ribeiro, 6 donativo, em dinheiro, 
Xiado por esta instituição para auxilio dar 
sele novo edifício. RETO he 

terebeu alvitres de varlos amigos 
instrução sobre o combate ao analfabeno 
mo, entro eles um oficio do presidente da 
Junta Geral do Distrito de Castelo Braun 
Co, manifestando a sua opinião cobre o 
Taro aa e a maneira de o solu- 

lonar. esolveu-se publicar 

teúdo ho Boletim da Liga. O SU Con. 
Tomou conhecimento, extra-oficiaimen. 
que foi autorizaila a prorrogação 
dos cursos nocturnos nas escolas oficiais, 
abril. por parte do snr, 
da Régido Escolar do 


inspector-chefe 
Porto. 


Resoxen atender ao pedido de um pro- 


tntos para a fundaçã 
cgi dação de uma Cantina Es 
esolveu tambem oficiar à Associaçã 
Indusirial Portuense, pedindo-lhe Dara, 
por intermedio das suas secções de classe 
Tecomendar aos seus associados que não 
aceitem memore: alfabetos, nas suas ofi. 
Sinas ou fabricas, dando assim cumpri 
mento aos Decretos n.s 1449 6 145: A 
concorrendo directamente para à ç 
do analfabetismo em Portugal, 
Resolveu ainda apoiar a Justa preten 
ofessorado primario so 
a ão do subsídio de renda 
le cãsa. que em aleuns concelhos se man 
tem o mesmo de 1911, registando os nomes 
ei Municipais que o teem am 
ado, independenteme ] 
crigarosiedare e emente de qualquer 
amou conhec!; to de que E 
desta Liga, Sr. Americo Cardoso, rat eror 
Jzar uma conferencia na 
Classe dos Caleiros do Nor! 
a nedido da respectiva dire 
colhido o têma: «A Tostruç: 
mento associativos. 


ç 


uitamente 7 


pare-| 


os fins da Liga. 
à Tuem os pedir, € ra 
iva séde, Campo dos es da 
Parsipectiva sede, Campo dos Martires da 


e duas sovaqueiras— Desordeiros 


os efeitos 
16.731 de 13 
zeclamação, 
e finanças deste. conce- 
lho, a determinação "do quantitativo dos 

cada contribuinte ou das 
feita pela comissão a 
, 1.º relativo o ES 
— ite, O regedor de Fros- | po O dos contribuintes da contribuição 
Coma “58 E Industrial, sobre a fixação da importan- 


reclamações serão apre 
30 dias, a 


pelas 19,30 horas, no 
O lavrador José 
Ribeiro, de 40 anos de idade, da fregue- 


O José Ribeiro fot atropelado na quar- 
ta-feira ultima, como já noticiamos, na 
estrada de Palmeira. pela caminheta n.º 
tendo sofrido fractura da base 


An- 
tonio de Andrade Sousa, digno nepresen- 
tante da firma Armando de Carvalho, da, 


nomeou para faze- 
jà administrativa da, 
do cóncelho de Fa- 
Presidente, 

Augusto Correia de Abreu; e vogais, Luiz 
em substi- 

tuição de Domingos José de Castro, Lau- 
Fortunato 


Sol a presiúencia do sor, dr. Almejia, 
Garrett, ahando-se presentes €s surs, en- 
genheiro Pego Fiuza, dr. Antunes Lemos, 

autos Silva, Vogais, 
da secretaria, 
da 


AO começar a Sessão O snr. presiden- 
te meferiuso à data que nesse mesmo su) 
«O Sie Abril, que] 
é uma pagina honrosa na Kístoria de 
Portugal. Saudou os bravos niititares so- 

dessa epopeia admirável. e 
rara os que pereceram na luta gigantes- 
Fatenteou a 
Junta Gerál 


Inteirandó-se da publicação na impren- 
<a diaria do projecto vo Codico Adminis. 
trativo. facto que foi zegistado com pra- 
«que 
termine à referida publivação para apre- 
sentar aivittes sobre modifivações que 
| Julgne deverem ser imtroduzidas no téx- 
to daquele: diploma fundamental da Re-| 
publica, de acordo com os pontos de vis- 
ta que esta Comissão sempre tem defen- 


de duplicado da conta «da receita e despe- 


da lei, foi conferião pela comissão compe- 


tendencia, e informa da impressão agra- 


Recolhimento e Nossa Senhora das Do- 


ASFALTO| 


missão que úlrige a construção da Escola 


enviando-lhe um projecio de esta- 


Chegou a vez de Lampeão? 


(Continuação da 1.º pagina) 


pleta impressão, um. quadro perfei- 
to do que seja o banditismo no nor 
te do Brasil e as causas porque at 
hoje ele tem sido possivel. 
de um matuto desesperado es- 
pressiva sentença: 


Cangaceiros, era só uma desgraça 


em vez de duas...» 


matuto filosofo. ão 
Não quero terminar esta crónica 
sobre o acontecimento da semana, 


te 
Lampeão, 
Mota: 


do escritor 


peão se abrandava num gesto compassivo, 
Sabino Gomes, seu logar-tenente, resmu 
gava contrariádo. Quando foi, por 


Limoeiro, Lampeão rendeu: 
do vigario local para não 
sas de comercio. Sabino, v 

tado, mandava o padrs 


que: 


não são da conta de quem veste batina, 
Sabino foi 


seu crescente prestigio no-bando e se toi 


centena de contos de réis 


cinta. 
gar a morte qum seu irmão, o Gregorio, 


saber a causa desse assassínio, 
Um dia, casualmente chs 
fazenda, Sabino e seu 


sangrado, foram coisas simultaneas. 
tes, porém, que a vingança se consumass 


implorou do sicario, aos grito: 
= — Seu Sabino, We 
não 
munca chegou mesta casa que não tivêsso 
comidoria e arraricho e à gente não lhe 
botasse no piso da poliçal Me faça isso, 
meu Savino, ndo mate o homet 
Sabino quedou um instante é falou pr'o! 
zó Favela: 4 
-— Cabra, tu vai me dizer uma coisas 
por que foi que tu matou meu irmão? 


condenado que altivamente aguardasse a 
morte, redarguiu, sem pestanejar: 
— Seu Sabino, eu mútei seu irmão, en- 
ganado. 

*— Enganado como, cabra mentiroso? 

— Cabra mentiroso mão, seu Sabtno 
“Eu matei seu irmão engariado: Malet ele, 
RPavado: popa ri at on 
hor! 

A contissão era verdadeira, mas brutal, 
Os companheiros ds Sabino sentiram que 
o Favela não seria poupado, Mas 0 inter- 
rogatorio proseguia; A 

— Me matar por que, cabra, st eu mun- 
cm te fiz ma : 

— Eu ia matar o senhor, pr'a ganhar 
508000 do Joaquim Atanduca, da «Boa Es- 
|peranca. Ê 
= Bem! deliberou Sabino. Você agora 
vai nos mostrar o caminho daqui pra 
«Boa Esperança». 

'De novo, a mulher choramingou: 

” — Seu Sabino, lhe vem uma ratva em 
caminho e o senhor acaba é matando este 
homem numa volta de estrada! Seu Sabt- 
no, me atenda! Seu Sabino... 

— gra, larguemos de mamãezada! abor- 
receu-se O próprio Zé Favela, em favor de 
quem eram os rogos da dona da casa. 
O home só morre quando a hora é che- 
gada! Quem morre na véspera é pórco 
ou piri. Vambóra, seu Sabino 

E saiu, resoluto, a guiar o grupo de 
cangaceiros. Quando avistaram a «Boa 
REporança e Zé Favela, pediu: 

— Seu 
«servico» no Joaquim Manduca quem faz 
sou eu. Se o senhor me aceita, eu cato na 
vida da espingarda, debaixo de suas orde. 

vergonha, por- 


abino' esteve a: rellectir- e, Togo;com, 
tirmesa: á 
— Não! eu não posso me esquecer mun- 


Ur | ca de que foi você que matou meu irmão. 


Agora, qmuxe por al Depressa, se não 
- quer que eu faça com você o que você [ez 
com.o Gregorio... ' 

Zé Favela rodou nos calcanhares. 

Aos seus cabras, estuperactos ante 
aquele gesto de clemencia, Sabino expli- 
cou, acendendo um cigarrí a 

— Eu não perdoer este peste, devido a 
aiubo de rogativa de mulher, ndo! Per- 
doei parque ele teve a coragem de me di- 
zer a verdade. Cabra macho de tados seis- 
centos: tudo quanto era de faca fóra das 
daínha. ele me disse, de cara e sem tre- 
mer o beiço, que matou meu irmão, enga- 
nado: "— ta matar era a mim! Numa 
apertada hora. daquetas, pra um home me 
dizer o que este cabra me disse, precisa 


Fez uma pansa e, depois, soltando com 
força uma baforada do cigarro: 

— Um cabra destes não se mata: Detra 
1ss0 viver pra tirar raca 

Curiosa, na verdade, a vida da 
gente sertaneja, nesses longinquos 
matagais e florestas. onde a vida, 
por vezes, tão primitiva, tão barba- 
ra se nos revela ainda! 


RAUL MARTINS, 


saio, dedicada aos ofertantes de discos 2 
esta emissor e exclusivamente composla 
alas ofertas. . Fecho da estação: A's 21 
Oras, 


HORARIO DAS ESTAÇÕES DE ONDAS 

= CURTAS 
SCHENECTADY, U. S. A. (Wzxaf) 34,18 
m. — Todos os dias, excepto aos sabados, 
das 23 ás 2 horas, 


m. — 'Tódôs os dias. exceto aos domih- 
gos e sabados, das 42,30 ás 
às 24 horas. X 


Quartas, das 16 ds 20 horas; quintas, das 
18 às 206 das 22 às % horas; Sextas” das 
Ds 3 e das 1º às 30 horas; sabados, das 
D às 6 horas, 
ROMA, 80 m. — Transmite diariamente 
os Progrômas das emissões de ondas mê- 
as, 


ESTAÇÕES DE ONDAS MEDIAS 
E COMPRINAS 
Programa para hoje 
opa OULOUSE 355 m, O KW. 19, canto- 
pera; 
tações da Bolsa; 19, 
loncelo; 20,15, 


melodias: 2055. hora 
g 21. concerto pelo jor- 
nal «La Dépéche», de Toulouse, orquestra- 
ópera; 21,0, canto-ópera cómica; 2 


emissão. 

ROMA 4! m. 75 kw, é NAPOLES 331.4 
m. 17 kw. — 1990, jornal radio: 49,50, 
transmissão de discos «La voce del padro- 


nes: 921,10, jornal radio e sinal horário; 
| 20,40, noticiário artístico, transmi 
ópera do T. Real ou de S, Carlo; 
ultimas noticias. 


CW. — 49, audi- 
9,90, curso elemen-. 
21, badaladas horárias da 
ço meteorológico da Catalu- 
. Orquestra da estação: 930, 1 
são de Union Radio E A J 7, Ma- 
No intervalo, noticias. 

NAPOLES 500,8 
Sm, 15 KW. — 
. Sinal horári 
rológico; 20,5 


tar de alem: 
catedral 


m, 


a de camara; 2 
ária; 9 (idem), comédia, 
tida da Sala G: 


musica 
y de Turim; 29,55, 


TSE, 
AUTO-RADIO, LIMITADA 
Unica casa especialista 
28, Rua Soraiva de Carvalho, 30 


SEL aia 

O aparelho vARLA» é o unico que 
dú todos os comprimentos de onda, 
Erperimente V, Erc* éste po- 

tente posto receptor. Alto-fa- 
lantes BBL e pilh R 
READY.  AUTO-RADIO, 
LIMITADA. Rua Saraiva 

de Carvalho, 30, 


ha. em poucos minutos uma com- 


dependesse de mim, os go- 
vernos não mandava mais tropa pro 
intrior. À gente ficava só com os 


Eu não sei como é à policia dos 
Estados do norte -£ mas se fór cons- 
tituida pelos elementos que a poli- 
ia do Rio conta, infelizmente, em 
grande numero — estou do lado do 


sem que o leitor curioso conheça es- 
ccerpto do livro «No tempo do 
Leonardo 


Sempre que O coração cruel de Lam- 


em 
plo, da ocupação da cidade cearense de 

ás suplicas 
as ca- 
elmente irri- 
“czar é cuidar da 
sua igreja, não se metendo em coisas que 


morto pelo próprio Lam- 
peão que sempre O temeu, se arreceou do 


nou cubiçoso dos cincoenta e tantos pa- 
cotes que Sabino trazia sob a cartucheira. 

— Antes que ele me quera jantar, eu 
o almoço ! decidiu Lampsão, suspéitoso de 
que Sabino, mais hoje, mais amanhã, o 
abatesse com um tiro, para se apoderar da 
que tambem 
ele, Virgolino, acarinhava do; encontro à 


Unia das preocupações de Sabino na 
“vida de crimes a que se entregou era vin- 


vapaz pacato e bemquisto, eliminado numa 
emboscada pelo Zé Favela. Nunca se pôde 


ando à uma 
cabras encontra- 
ram o Zé Favela desarmado. Reconhecé-lo 
e arrasta-lo para o terreiro, a fim de ser 


a dona da casa, com um Crucifixo à mão, 
O por esta image: 


mate o nome! É' o préméro pedido 
ae lhe faço e se alembre que 0 senhor 


Zé Favela, sobranceiro como um nobre 


abino, me dé um rife que o. 


não saber o que diabo é médo1 | 


RADIO-PORTO — (945,80 me- 
tros) — Hoje, às 19 horas, emissão do en- 


CHELMSFORD, Inglaterra (G 53W) 25,52 
13,30 e das 19 
EINDHOVEN., Holanda (Pcj) 31,28 m. — 


9,15, orquestra sinfónica; 19,30, co- 
tas; 90, vio- 
20,30, orques- 


PELA 


25,6 á sombra! 


«O calor apertou ontem. p 
Apertou tanto, nestes dias ain 
da. jóscos-e incertos de primavera, 
que o termômetro. marcou, ds se 
45 da tarde. qualquer coisa como 
25 grdus e 6 décimos, d sombra! 
Poucos sobreludos vieram para 
a rua. Muitos chapéus na mão € 
muitos lenços limpando a fronte — 
eis duas coisas que ontem se pres 
senciarum fartamente. 
Entretanto, para uma 


altura 


| peratura é demasiadissima, 2 


vera só nos tem dado autenticos 
solavancos de frio e de calor... 
Prisões 

Foram presos, recolhendo ao Alube: 
do Mein e coaquir: da Conceição, de S. 
Mamede, por furt 


rua Armênia o M 
ra, 


Barbosa, 


Losi; cenidades; Franscisco Lopes, 
da rua de Francos, por mendigar ra rua; 
Antonio Mila Chaves, sem mcrada certa, 


por dar escandalo; Antonio Martins de 


Castro, da rua S. Sebastião, pôr agressão. 


Queixas 


Queixouse 4 Polícia Manuel Araujo 
Pereira. da qua do Loureiro, contra Au- 
relio Martins, da rua do Bomiardim, ar- 
guindo-o de à ter despedido, recusando-se 


à pasar-lhe “00800 de ordenados. 


tregar-lhe recibo. 


desfalgue Ta quantia de 420562. 


le ter furfado tintas no valor de 100500, 
Queda gráve 


Por ter dado uma queda nas escadas 
da/sua residencia, em Canidelo, Gaia, deu 
entrada na sala de observações, do hospi- 
tal da Miserícordia, com ferimentos na 


cabeça é fractura no braço direito, o car- 
pinteiro José dos Anjos, de 35 anos. 


A quem pertencem ? 


Encontra-se na polícia e entrega-so à 


chaves, um rolo de fio electrico e uma le- 
tra de 659562. + 


Por furto—-Queixa 


fessora, da rua Nova da Paz, 59, queixou 
se à polícia de que ontem, pelas 4 horas 
e meia da tarde, quando passava pelas 
ruas dos Loios e Flores, audacioso gatuno 
lhe roubou de dentro duma malinha de 


CIDADE 


Antune: 


destas, principios de Abril, «a tem 

é 
uma temperatura de verão, perfei- 
tamente estival. Não o estranhe-, 
mos, porém, visto que esta primas 


Alberto da Silva Moreira, Ge Ramalde, 


rlindo Cardoso, da 
rucl de Sousa Ferret- 
de Gaia, por embriagues; Antonio Mar. 
ques Cardoso, dá rta dy Pareizo e Maria 
va Avenida Rodrigues de Frei- 

por introdução em casa alheia; Ana 
. da rua S. Bento da Vi 


ida Boavista; Filon 
' chaves de Oliveira 


—quelxcu-se à Policia Arminda Julia da 
Silva Figueiredo, da Avenida da Fcavis- 
ta, contra Manuel de Oliveira, da tua de 
Cedofeita, de que tendo-lhê pago 554510 
de aluguel de sua casa, este se recusa en- 


—Apresentou queixa na Polícia Manuel 
Ferreira da Costa, da rua Roberto Ivens. 
Marozinhos, contra o seu empregado José 
Antonio Alves Chaves, acusando-o de um 


— Tambem apresentou queixa na polt 
pia Menvel Teixeira da Cruz Junior. da 
[sua da Senhora de Agosto, contra Eduar- 
o Santos Lima, de Gaia, acusando-o re 


quem provar quo lhes pertencem, duas 


A sr* D. Henriqueta Guimarães, pro- 


ã relógio de oiro, de senhora, 6 al 
Ea Waneiro. no valor do 900800, tendo à 
relógio as iniciais M, O, 

Quem achou ? 


ulher, de nome Albertina 

das Patas. 40, perdeu 
brado em quairo 
t2 das ruas Bon-) 
s, Formesa € 


Uma pobre 
do Po 
um cordão de ouro au 
artes durante o tr: 
Jardim, Fernandes Tomás, 
Crisvim, 


Queixa 
Aifredo Ferreira Granhao, emo 


o snr é 
pragado de Companhia Carris, da rua das 
Canipinas. 239, apresentou queixa na po- 


leia comra à firma Ízidro A. Pinto Soa- 
tes & Ots, da rua de Cedofeita, 243, por 
que tendo-lhe confiado, para concertar, à 
mutdura dum quadro de estimação e bas. 
tante valor. ão danificom: + 

A firma arguida alega que O referido 
«quadro lhe fóra en! sim, pOr uma 
criada do queixoso, quê se recusa a 
indemwdza-lo. 

AP, LC. averigua, 


Pelo hospital 


Foram socorridos no hospital : 
Por terem sido acometidos de doença 
subita: Rosa Maia, do Gaia; Domingos 
Matias Moreira, da rua da Esprela; Ma- 
nuel Coelho Vieira de Castro, da Avenida 
a Gonzales, da Tua 

icente Rodrigues da 
Costa Ladino, da rua de Salgueiros; Joa- 
quim Peretra da Silva, da tua de Licel 


gue 
pelo 


ras; Albertina Teixeira, da rua da Sau- 

dade; o Tereza bel, da Praca Marquez 

do Pombal, Ele ja ” 
Eder tê ringerido uma. poção veneno- 


sa, Rosa Ferreira, da rua da Trindade. 

Po” ter ingerido uma poção veneno: 
Magalhães Correia, da rua da Lomba, 

É Sebastrão Santos Alves, de 10 anos, 
da rua Dionísio Santos Silva, com féri- 
mentos no «ouro. cabéludo e fronte, Por 
ter sido agregido com uma garrafa 

-— Maria Pinto Alves. do 26 nos. do 
Campo dos Máriies da Pátria, com doem- 
ca grave: Itecolheu à sala de opservações. 
is Jándceu, de 33 suos, agente 
comerviil, da rua Vale de Ferreireiros, 
Rio "into, com ferimentos no antebraço 
esquerdo 6 contusões. na perna e pé es 
querdos, por fer sido atropelado no Car- 
mo, por um automovel, guiado pelo mo- 
torisia José Maria da Costa. 

— Manuel Moreira, de 2 anos, da rua 
do Boltio, com contilsões no pé direito, 
por acidente com vidros. Re 

— Inácio Pereira de Vascencelos. de 17 
anos, do Campo dos Mártirês da Pátria, 
com doença gravo, Recolheu à sala, do 
observações. 


Prisão de cadastrado 


- Foi preso, recolhendo 30 Aljube, 0 co- 


nhecido vigarista Ernesto Joaquim Mar- 


«ins, «O Braslteiros “da Tua do Amparo, 
85, por ter vigarisado em 50800 0 sr. Ma- 


mnuel Rodrigues Portela, estabelecido com 
carvoaria na rua Duque de Palmela, 65. 
pelo conhecido truc dos trocos. 

«O Brasileiro» fot posto fóra do Brasil 
como indesejável, e tem já largo cadastro 
na policia. 


Hospede que não paga—Queixa 
E 4 2 
A sr* D. Lucia de Almeida Calejo, pro- 


prietária, da rua das Taipas, 17, apresen- 


tou queixa na policia contra António Ro- 
drigues, da ruá do Loureivo, 154, em vir 
tude de, ácerca de 12 meses, ser seu Dos- 
pede e ficar-lho a dever a quantia de esc, 
455800, recusando-se a pagar, apesar e 
por vêzes ser instado para isso. 


feira O 


“OLYMPIA” 


ASSALTO 


co 
EM BARCELINHOS 


| O crime de morte: 


A noticia é já conhecida dos lei- 
tores de O Comércio do Porto, por 
intermédio do nosso estimado e so- 
lícito correspondente em Barcelos : 
Nuno'da Cunha Soto Maior, indi 
duo ainda novo e empregado na 
Tesouraria de Finanças daquela ci- 
dade, assassinou'a tiro o comer- 
ciante snr. Henrique Pereira de 
Figueiredo, hômem ainda na pu- 

nica dos anos, casado, deixando 
filhinhos de tenta idade. 

Motivo? Uma divida contraída 
pelo assassino no estabelecimento 
de mercearia do snr. Figueiredo e 
que o criminoso resolveu pagar 
matando-o, a pretexto dumas pala- 
vras trocadas entre as duas espo- 
sas. 4208 E 
O crime, hediondo, premeditado 
e com todos os requintes de fera, 
deu-se na freguesia de Barcelinhos, 
lugar de Medros, junto da estrada 
Póvoa-Barcelos. Dentro da área da 
cidade, portanto. é 

Não se diga, no entanto, que 
Barcelos tem assassinos e acompa- 
nha tantas outras terras onde a 
criminologia se regista assustadora- 
mente. Nada disso. 

O assassino não é-barcelensi 


| não é do concelho. De longe conse- | 
“ 


guiu empregar-se em Barcelos, de- 
pois de ter estado já preso e re; 


| ponder por outro delito e para ali 


i. À sua vida, desregrada, era de 
molde a que nenhum homem de 
bons sentimentos pudésse têlo por 
companhia. O Nuno era, no dizer 
da voz publica, que procuramos 
auscultar, o prototipo dos maus 
instintos. Por isso, e só por isso, 
matou. 

Não pagando a quem devia, 
também não levava a bem que lhe 
pedissem as importancias dos seus 
gastos. Assim aconteceu agora. 

À esposa do negociante, aflita 
com os compromissos a satisfazer, 
solicitou da esposa do devedor o 
pagamento que lhe era devido. Es- 
ta respondeu com evasivas e incor- 
recções. Travou-se entre as duas 
azeda discussão. 

O Núno, ao chegar a casa, foi 
sabedor do que se tinha passado 
pouco antes. Disséra-lho a esposa 


fa seu bel prazer e chegando mes-. 
mo, ao que nos informam, a mo-/ 


ver o Nuno a desforrar- 
com a mulher 


e, mas não 
do comerciante e 


com palavras, mas com o próprio, 


comerciante e a tiro. 
O Nuno, 


de valentão, lançou mão da espin- 


garda, carregou-a e saju em dire-| 


ccão a Medros. 
A esposa, receiando que a espin- 
garda encravasse, correu a lev 


lhe mais cartuchos, metendo-lhos 
no balso. 

Era já noute. O estabelecimen- 
to estav; 


foi visto na janela. 

O Nuno regressou a casa, exa 
perado, contando por; dias os mi 
nutos que durante a noite decor- 
riam, sem se deitar nem socegar. 

De madrugada volta para jun- 
to do estabelecimento, aguardando 
que ele fosse aberto. 

E, quando o dia começava a des- 
pontar, eis que o desventurado Hen- 
rique de Figueiredo surge a abrir 
as portas e logo ca: varado com 
um tiro que o assassino lhe atirou ! 

O resto adivinha-se : gente que 


acode ao ouvir a detonação, gritos 200% 


da viuva e d; 
todos. pelo cj 
fandad. 


filhos, repulsa de 
e a viuvez e or- 


m 


| faleceu. 


A | Azemeis, 
N que possuía uma arma, 
caçadeira, com a qual se jactava, 


fechado e o comerciante | 


rado morto ao hospital, onde: logo 


O criminoso foi preso e conti- 
nua imutavel, sem 
se lhe manifeste qualquer arrepen-=: 
dimento. TRE j 

“Foi também presa a mulher do 
assassino, para averiguações e cos. 


mo presumivel cumplice do crime! 
Barcelos, em pêso, lamenta 9; 
repugnante crime, mas deseja que! 


Ra AR O MR 
Às Tetras porturuesas ma Univasidade 
Campostelana 

A aspiração da Universidade de Santia- 


go em crear um curso de Jíteratura por 
tuguesa, vai ter realidade dentro de pou- 


cos dias, Deve-se esse grande passo de |. 


aproximação entre as duas culturas do 
ocidente da Peninsula ao Teifor daquele 
torto sclentífico, O snr. D. Alexandre Ca- 
darso e ao distinto professor Cervaens y. 
Rodriguez, 


festa cidade, que faz as dé- 

marches indispensaveis perante o snr. mi- 
nistro da Instrução. é 

O curso subsidiado nela Universidade 
compastelana, começará Da proxima sema 
na, durando até ao fim do ano lectivo. Es- 
Tera à Univarsidade, mo proxiino ano. 
obter a sanção e o apoio ofíbiais, que o 
transforme ém curso permanente. 

- Tanto o nosso ministro da Instrução 
como a Junta 
ram a esta iniciativa todas as facilidade: 
tendo aquele manifestado por vezes ão sam, 
Cervaens v Rodriguez o seu reconhecimen- 
to nela bela ideia, 

Para rerer a cadeira de literatura por- 
tuguesa em Compostela, foi nomeado o sr. 
prof. Hernani Cidade. distinto catedratico 
da Faculdade de Letras da Tniversidade 
de Lisboa. cujo valor scientífico, foi, Te- 
centemente, confirmado no seu concurso 
para lente da mesma Faculdade. 

O snr. dr. Hernanj Cidade que se encon. 
tra já no Porto, parte por estes dias pora 
Campostela. E 


BREVEMENTE 


CANÇÕES DA BEIRA-MAR” 


- (Album com 10 canções) 
Música de FAUSTO: NEVES. 


Cantadas e dansadas pelo <Rancho 
: Juvenil d'Espinho». 14692 


Música é letra puramente regionais. 


- Campanha da Produção Agricola 


Pelá Junta Central da Campanha da 
produção Agricola são prevenidos es Agri- 
cultores interessados (proprietarios ou ren- 
deiros) da área da 6º Brigada, de que 
o prazo para entresa dos requerimentos 
para admissão ao concurso de prémios de 
cultura e produção de milho e de batata, 
concedidos pelo decreto n.º 19,1%, de 31 
de Dezembro de 4930, termina em 15 de 
Julho do corrente ano. 

istes prémios são de duas categorias: 

Nacionais — SMOS0O, 4000800 e S.000800 
para o milho e iguais quantias para a 
datata, respectivamente para a grande, 
amédia o pequena exploração agricola. 

Regionais. — 1.000500 para o milho e 
tzual quantia para a batata, indiferente. 
mente para todas as categorias de explo- 
ração agricola. Destes ultimos prémios 
corresponde um à área desta brigada. 

A 6º Brigada Técnica abrange os con- 
celhos de: Povoa de Varzim, Vila do Con- 
ds, Gondomar, 


le, Maia, Matosinhos, Port 
dO a RR Feira, Oliveira de 
ale de Cambra, Aroi É 
de pa) uca é Castelo 
A sua delegação em Penafiel os de: 
Penafiel, Marco de Canayezes, ão € 
DA anavezes, Baião € 
cia Na Ste da Brigada. 
tia do Além-Doxo Litoral, Senhora da 
Mora, nã sua delezação de Penafiel” Bi- 
blioteca Municipal e nas Comissões Muni- 
cipais e de freguesia da Campanha da 
Produção Agricola dos concelhos referi- 


à Estação Agra- 


| dos, se préstarão todos 0> esclarecimentos 


relativos às condições do concurs 
como sobre a Tórma de requerer. 


ASSSTENCIL AOS. TUBERGULDSOS 
DO BE PE PORTUGAL 


Inscreveram-se como sócios bemfeitores, 
mansais, da O, 4. TN. is os seguin: 
tes senhiores T. N. P. mais os seguín. 

enrique Marinho, 10500; António Clau- 
dino Morais Junior, D. Maria do ao 
Santos, Manuel Sobrinho R. Simões, 
D. Maria Luiza Sobrinho Simões, D. Ma- 
Tia Alberta A. Pereira, Joaquim Pereira 
Carlos Fernandes Sernad; Afonso de AI 


assim. 


meida Anastácio, D. Benedita Laroze, 2: 
ada; viuva de José Moreira Junior & Fi- 
lhos, 10800; D. Celestina Alves Machado, 


anuais: Germano José de Castro, 
Serafim dos Anjos V. de Castro, Mário Ma. 
alhães, 5800, e Alfredo Néro, 2850 cada, 


Lista do sr. Américo Moreira — €Casi- 


Bombeiros Voluntários de | miro de Almeida, Antônio Teixeira e Am 
compareceram no | fônio, arauto, 2s%, cada; Joaquim Pereie 
evando o desventu- ! Ta, 3800; José Vielra, 3800; Alberto de AI 


meida, 3800; 3 


» 2850, 


e, até agoray. 


temento “e 


Educação Nacional, de | 


Es 


Coisas sérias q 
cômi is 


e 
(Continuação da, 
ás mercadorias, o cam 
deveria ainda sev uliliza 
te Dustanto tempo paro 
porles por vagões Comp 
guupos de vagões e pó 
| Completos, Pelo “q 
separados 


aos volumes 
transporte obedec; 
m-lhantes ao do” 
| passageiros, isto é 
| mercadorias serviriam 
as gares de bifurea 


secundárias poderia sei , 
o automovel sobre pail Is 
ria muito mais simpl 
dos sinais e da vigilancia 
sag ns de nivel, O 
Assim, para o Com 
des védes ferroviárias: fya 
ta JJuta entre o caminho 
o automovel, ou entte o ral 
trada, é coisa que nã 
que existe é a vantas 
a necessidade de realizar 
do entre todos Os miios q 
porte, entre os quais da 
colaboração e não hash 
companhias de caminho 
condenar um dm 


'diantc dele um grand 
sua vez, ele aperfeiço: 
mo realiza marav) 
percurso de experiencis 
em França, de Paris a 
pouco mais de cinco 
dessas maravilhas, O. 
ferro progride, e pode 
ainda na velocidade, nº 
no conforto. Simples; 
isso são luxos que se | 
e— primum vivere, 
mais nada é necessá) 
& existencia e aus a 
Spr e orient c 
RA ea Ea tifr 
ser examinada e api 
uma lição e como um exi 
or 


À ca 
Mas, basta de cof é 

ta carta ia tendo O ar 

de economia politicas. 

terei ainda temp 

zer-lhes que Mile, 

a linda dançarina 

ra, continua sendo. 

des vedetas de Paris. 

cos dias, reuniu na si 

venda desta capital, num 

exquis. algumas personali 

renme mundial. 

Phil'pe Berthetot, 

tário geral do Minis] 

gócios Estrangeiros, o. 

tor dramático italiano. 


x ss» mais “corre 
Madame, pcis que ela 
ps de Pb Aa 
pdoe de Ponto Abbalin 
Q.8r. Berfhelot para am T 
“que o governo da Rent 
“solvevia a condecará-la € 
g'ão de Honra, como fez 
O eminente diplomata 5 
Pouco sobre brazas e reco 
capatórias galantes e s 
que teria pena de ocnlf 
peito sob o mêso de con 
que como beleza, lhe seria: 
temente “e deplorávelm 
Tes. Mas Josefina nar 

| ter dado por convencida. - 


| cosa 


fogiu: 


“Por determinaç 
Instrução Nacional. 
| des Correia, talento: 
Faculdade de Sciênci 
sidade do Porto, vai 
re de conferências 
des estrangeiras. 
Essas conferências: 
nas Universidades de Ly 
louse, Paris, Bruxel 


Bertim. ds Jim 
O snr. dr. Mendes Com 


tiu ontem, no Sud 
“França, tendo uma é 
pedida na Estação Ceni 
Tecendo ali o snv. reik 
sorês da Universidade, pi 
de outras escolas e ami; 
do estimado viajant 


- Sangue imp 

Porque se envergonha. 
doença quando é tão” faeil 
Purifique o seu sangue to 


1171 Salsaparrilha do Dr. 


Associal o de [or 
a a posentados: 


Reuniu, no dia 9,2 a 
desta classe, tendo presidido O 
nio Pacheco de Almada, secret 
snts. Carlos Nogueira: Ponte: 
Bernardo Pinto Saraiva. 

Após à leitura são aprov: 
rio e contas da gerencia finda! 
no o parecer do Conselho 

Aquele documento e ainda 35 
vações desenvolvidas, pelo Sal 
Pereira Rebelo, presidente 
fornecem dados importantes O 

o do estado em que sé 

ntos pendentes que, il 


ASS 16 horas 6 sur, presidente d 
pe os trabalhos por dois mindiô 
da data que decorre. 

E' aprovado um voto de 
recção pelos serviços pres! 


Operários da fábrica! 
de sêda Nogueira | 


Conforme determinação da Se 
ta fabrica, deviam ontem fer 
trabalho, após alguns dias de P 
os seus operarios, 

Em virtude da referida ga 
seguir na disposição da haixa d 
O respectivo pessoal não entiou 
brica. mantendo assim & SU 
atitude. ; 


DOENÇAS D'0L 
Dr. Correia de Bal 
director do Instituto Op) 
Porto— Rua Sá da Bandei 
14 ás 18 horas. —Telephone 


A's 4 horas—Matinée — 


TRINDADE 


Reunião da Sociedade Elegante 


il m igual do sensacional filme todo falado em 
pato se atemão com legentas em português 


4 DE INFANTARIA 


Obra prima co cinsma zlemão 


A's 9 1/4-Soirée da Mod? 


* Aviso-Por determinação da Inspecção Geral 
dos Espectaculos, previne se o publico de que o filme & 
de Inf ntarla tem certas scomas muito impressionantes, 
não devendo ser visto por pessons muito nervosas. 


de 


Continuam rigorosamente suspensas as entradas 
favor 


D 


? Amanhã, domingo—3 espectáculos: A's 3 ho- 
q ras, 5 1/2e 9 1/4 


Terça-felra— Estreia da magnifica revista 


“HOLLYWOOD REVUE” 


CINEMA: 


“o 


* No «HALL: 
"W 


ESTREIA da galante e apla 


E Sema Porque de Nigiene 
eme. à 


Começam hoje os trabalhos 
— da Comissão Organisa- 
ci oa 
= Na Sociedade de Geografia, de 

* “Fisboa, realiza-se hoje, pelas 9 ho- 

- ras e meia da noite, a primeira reu- 

“nião da comissão encarregada de 
- promover a realização da Semana, 

- - Portuguesa de Higiéne. 

- A reunião de hoje deve assumir 
uma especial importancia, dado o 
“assunto de que se vai ocupar a co- 

- “missão e a importancia duma inicia- 
tiva de tal vulto. H 

As pessoas convidadas para a co- 
issão organizadora da Semana 
- Portuguesa de Higiéne foram ; 
pra E A 
4 mn cia 3 
A oleo tomtona nona! Tso nE Ne 


Geografia; dr. Reis Santos o dr. Azevedo 
da Sociedade de Gecgrafia; dr. Má- 


-nuel de Vasconcelos, dr. Arruda Furtado, 
dr. Pina Tuníor, dr. Silva Pascos, dr, T 
- var de Lemos, 

Serrão. 


- Fernando Cerreia à dr. 
le Monta, da Dircerão Geral de 
|. jaime Salazar de Sousd prof. 
Junior e prof. Costa Sacadura, 
de Medicina de Lisboa: 


's 9 1/4 da noite 


ELVIRA COPPELIA | 


oa prandes ancessos de ontem as 9 
esignação” 
“PORT” 


ICTORIA DEL MAF 
- * —Formosissima bailarina-coupletista em numeros novos 


udida estrela de «music-hall> 


Conferência 


“A Mulher na Revolução Francêsa” 


O distinto escritor, snx, dr. Sousa 
Costa, da Academia das Sciências de 
Lisboa, um dos nomes mais consa- 
grados nas letras patrias, que, ba 
pouco ainda, conquistou apreciados 
louros com o seu interessante e su- 
gestivo livro de novelas— Como se 
faz um ladrão—rcalisa, hoje, pelas 
|21 1/2 horas, no lindo salão nobre do 
Ateneu Comercial, a sua anunciada 
conferência sobre 4 Mulher na Revo- 
lução Francêsa, a qual é aguardada 
com justificado e sumo interêsse. 

O ilustre conferente, mostrará, à 
luz dos factos históricos, o papsl, 
preponderante da mulher da aristo- 
cracia nos prelúlios da Revolução 
saudando-a e estimulando-a. A se- 
|guir, mostrará como a mesma mu- 
lher,alarmada pelos primeiros assal- 
tos aos castelos dos senhores feudais, 


| foi a pregoeira da grande emigração, 


concorrendo, assim, para excitar nos 
patriotas a febre revolucionária. 
“Maria Antonieta aparecerá em 
scena neste lance, a converter a febre 
em delirio, menos pelo valor dos seus 


do actos do que pela intriga e calúnia 


Dra; prof. s 
de Radio da Universidade de Ciímhra, 


«Ivaro de Maes, do Tastituto 


e Carlós Ramos, arquiferto: dr. Bórges 
= de Saia, do Rotary Club de Lisboa: dr. 
— Joss Maria Persica Feriaz, dr. Joaquim 
— Nunes Claro, cr. Antonia Soares 
“e Francisco José Lopes Costa. da de 
Caridale de Sintra: José Belard da Fon- 
seca, Alvaro Almeida da Cruz: e Adriano 
jtz da 4:5. dos Engenheiros 

iriato Berrinio do 


“& tevão da Silva e dr Carlos G. da Silva. da 
« Camara Municipal de Lisboa: coronol Bau- 
* Jo Ferdandes e capltzo Leal de oliveira. 
| do conssiho Director de Edncação Física 
— galhães e 


— nguesi o 
— comandante isaias Newton. do Conselho 
— Director de Educarão Fisica da Armed; 
Silverio Potelho Monfs de Sequeira, ia 
Gentral de Agricultura Portngiesa; 
José Firmino Sant'Ana, da Esrola de 
ina Tropical: Afonso Dornelas. da 
Vermelha Portuguesa: eng. Fran- 
- cisto Nobee Guedis e coronel Mannel La- 
tino, do Comté Olímpico Porturuzs: dr. 
“Reinaldo dos Santos, dr Fernando Tacer- 
da e-1r.- Mario Carmona; da Socieaãe de 
Setencias Médicas: dr. Iuis Figueira, do 
Instiluo mactereologico Camara Pestana; 
dr. Cortãs Pinto e Alvaro do Lacerda. da 
Ass, Imdnstrial Portnenesa: dr. Augusto 
de Olimica e dr. Artur de 
da Administração a Inspec 
ços Tutelares a Menores: o presidente da 
Àss, los Medicos Portngueses: Artur Bar- 
73 do Parque Sanitário; Carlos Alves. da 
“As. Cristã ca Mocidade: Antenio Sousa, 
da Ass. Cristã dos Estudantes de Coimbra. 
—— Carlos Goncalves, Mestre de Armas: dr, 


àr. Gil da Costa. Ga Tisa Pol 


= 
prot: 
Nei 


“ José d. Leite Lage, dos Serviços de Pes 
teria-Médica dos Hospitais Cívis de 
ds José G. P de Miranta, da 


pecção de Sanidade Escolar e Fducarão 
gica: Eduardo Schwalbach. pelo Diario de 
* Noticias; Carlos de Oliveira, pelo Seculo; 
- dr, Joaquim Manso, pelo Diario de Lishoa 
conselheiro Fernando de Sousa, nela Voz 
* dr. Toniás de Gamboa, pelas Novidades 
do Boaventura, Pelo Diario da Ma- 
« nhã; Ribeiro de Carvalho nela Renubli 
ca; o director de O Primeiro de Janek 
Bento Carqueja. por O Comercio do Por- 
to; Anibal de Morais, pelo Jornal de No- 
ticias: dr, Sousa Varela, pelo Diario de 
«Coimbra; Antonio Cruz, nela Gazeta de 
Coimbra: dr. Guilherme Poso'o e Anto- 
“nio do Amaral Frasão, da Assistencia Pu- 
- Dlica;. capitão-tenentemedico Julio Gon- 
salves e 1.0 tenenfemedico João Estevão 
de Morais Sarmerto, do Hospital da Ma- 
“rinha. 

Na reunião de hoje deverá ser pronosto 
para 9 cargo de presidente da comissão o 
snr. conde de Penha Garcia. devendo <e- 

| Tem convidados a fazerem parte duma co- 
emissão de honra os snrs, nresidente do Mi- 
«misterio: ministros do Interior, Comercio. 
Instrução e Justia: presidente da Camara 
Dunicival de Lisboa; prof. Ricardo Jorge, 
inspector tecnico do Conselho Superior de 
Higiene: dr. José Alberto de Faria. dire- 
ctor-geral de Saude: dr Augusto de Oli- 
Yeira, inspector geral dos Servicos Tnle- 
lares de Menores: Luiz Machado Pinto, 
director geral da Assistencia publica. e os 
directóres das Facultades de Medicina de 
Lishoa. Porto e Coimbra. 
— Entre + mais entusiasticas adesões 4 
Iniciativa da Semana Portuzuesa de Hi- 
Eiene, conta-se a do Comité Olimuico Por- 
tuguês. gue deliberou dirigir um convite 
a varias agremiações e educação e despor- 
10, para, que seja facilitada ao publico a 
visita a essas instituições. durante a Se- 
mana. Previu aínda a nossibilidade de se- 
Tem então realizadas diversas festas e de- 
-monstrarões de ginastica esgrima, nata- 
tão é hipisnio, sendo cada uma delas 
“atomuanhada de conferencias educativas e 
| Be vulgarização e propaganda da higiene. 


“Mun danismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINAN- 
TES DE " Comercio do Porto 


, Pertiram do Porto: para Barce- 
los, o er. Augusto Cesar de Mene- 
zes; para Vila Nova de Famalicão, 
a snrº D. Adelaide de Carvalho 

| "Neves: da Guarda para Mogadou- 

| To, o snr. João de Deus Martins 

Mans»; de Brião para Santa Cruz 

; 


do, Douro, » sr. António Nogueira 
Rijo: de Entre-os-Rios para Gui- 
marães, o'sr. Manuel do Vale Pei- 
xoto. 

Regressaram ao Porto: de Es 
panha, o snr. Conde de Lumbrales; 


“de Seixo-de Anciões, o snr, Luiz de 
“Morais; de Entre-os-Rios, a snr,* 
Viscondessa de Borges da Silva. 


| 


Go Exercito; dr. Antonio Emilio de Ma-, 
fe Profilavia Socia! do Porto; 


dos inimigos. E veremos Mme Ro- 
land e Carlota Corday a quererem 
travar a marcha dos acontecimentos, 
e a tornarem mais alucinada essa 
marcha. E, já em pleno Terror, us- 
sistiremos ao sacrificio das fortes 
mulheres da Vendeia, à abnegação 
das destemidas amorosas de Paris e, 
“por ultimc, à intervenção oculta de 
M.me Tallien no 9 do Thermidor, na 
queda de Robespierre, no declínio 
da Revolução. 

Bem merece o Ateneu Comercial 
do Porto por proporcionar, aos seus 
Associados e à distinta assistencia 
gu vai escutar a palavra brilhante 

lo douto conferente, o prazer espiri- 
tual de apreciar o valioso trabalho 
histórico e literário do consagrado 
homem de letras. 


TSE 
Associação Médica Lusitana 


Reuniu a direcção desta Associação. 
Tenlo procedido à leitura do expediente, 
Tesclyeu: 


Agradeoer 205 Laboratórios de Qui- 
miaíria «Knalr a requisição de selos des 
ia Associaçã na importancia de 1.000500, 
“para serem apostos nos seis productos 

|. Participar aos sócios desta coleciivida- 
ge que da Ente Nazionale Per Le In'lus- 
sfrie Turistiche, do Roma, foi recebid- o 
Trograma de úma viagem ménica na, Itá 
dia, a preços Teduzidos, que fica à dispo- 
sição dos s * 

|, Comuritar que foi Tecebido um oficio 
da Secção Nacional Portuguesa da Ass 
Clation Inte aonal pour la. Protection 
ide TEntance, de Bruxelas, informando 
que deve run 

vidro próximo. o X Congresso Internacio- 
nal de Protecção à Infancia e seiicitano 
ta cooperação desta Associação no referi- 
do corigresco, 

Tecebido: Da snr” 
. 100800 com destino 


5 


D. Josefi- 
Cor 


Na séde da Tuna União do Porto rea- 
liza-se hoje, às 21 horas, uma soirée, pro- 
movida pelos «Paulistanos», havendo um 
tango a premio. A festa será abrilhanta 
da Pela orquestra —«Pinheiro-Melody- 


— Amanhã. às 9 horas, 
sócios e familias. 


baile para 


Na séde da Caixa de Eeneficencia aos 
Tuberculosos de Santo Ildefonso realiza- 
Se ámanhã, pelas 2! horas, mais uma 
Testa para os socios e suas familias, 

N Salão Maxime haverá hoje baile 
Soimanhã, de tards e é noite, Orquestra 
«Carlinor. 


| que teve de suportar para levar a 


em Lisboa, em 2: do Om! 


IMatinte-a's 3 1/ 


ESMERMANHE 


da tarde 


vinte «estrelas» 
DOS MAIS PRESTIGIOSOS DE TODO O MUNDO 


m Clara Bow, Mary Brian, Rosita Moreno, Lillian Roth, Nancy 

E Carroll, Evelyn Brent, Argentinita, Fay Wray, Jean Arthur, 

Mitzi Green, Maurice Chevalier, Dennis King, Charles 
Rogers, Gary Cooper, James Hall, Richard Arlen, 

» Bary Norton, Ramon Pereda 


Juan Pulido, 


com 
e 


Rino Martini 


Soirée-a's9 1/4 da nolte 
Ultimas exibições da LUXUOSA E GALANTE REVISTA-FANTASIA 


AMA GM GALA 


“AZEeS» 


Sábado, 11 de 


abril de 1931 5 


| 
e 
F 
E] 


Suspensas rigorosamente | má 
as entradas de favor M ati nees 


Depois de amanhã — À emocionante super-produção 


[“O ANJO AZUL” 


com EMIL JANNÍINGS e MARLÉNE DIÉTRICH | 


A's quintas-feiras, sabados 


e 


EM RAMALDE | 


“A inauguração soléne: da Junta 
de freguesia e do posto médico 


A Junta. de freguesia de Ramial- 
de, a que presido O sr. Tavares de 
Melo, realizou na histórica data do 
9 de Abi uma significativa festa 
para solenizar a inauguração do 
Seu Novo euificio e bem assim dum 
posto médico para assistencia gra- 
tuna. 

Estes dos melhoramentos muito 
vecm beneficiar a populosa fregu=- 
Sa, que há muilo aspirava por 
uma nova séde pora-a eua junta e 
«um posto médico, como o que ago- 
ra foi inaugurado. | 

A” nuite realizou-se, na nova sé- 
de da junte, uma sessão solene a 
que presidiu o sr, Governador Ci- 
va do Purto secretariando-o os srs. 
dr. Sousa Rosa, presidente da Ca- 
mara Muncipal do Porto e presi- 
dente da Federação das Juntas de 
Fr gu sia st. Manue! Ferreira Ro- 
drigus. a 

Falou em primeiro lugar, o sr. 
Tavares de Melo, - presidunts «a 
Junia de Ramalde, que começou por 
mostrar as dificuldades com que à 
Junta tem lutado e os sacríficios 


bom termo todas as iniciativas a 
que se tem devotado. 

Agradeceu, depois às comissões. 
que deram o seu auxilio contribuin- 
do para que aqueta obra se levas: 
se até ao fim, salientando os no- 
mes dos srs, António Gomes, ar- 
quitecto, que obsequiosamente fez 
O projecto da casa; Manuel] Rocha 
Pereira Junior, dr. Sousa Rosa co- 
mo presidente da Camara, Gover- 
nado Cilvil, António Pereira da. 
Siva, Francisco Moreira de Aze- 
v-d5, que do Rio, enviou um va- 
prrante donativo e Gerencia da 
Casa Graham, pelo auxilio que 
prstaram á Junia. 

Falando do posto médico, disse 
que, á generesidade dos srs. drs. 
Silva Dias, An'ónio Braga e Alber-| 
to Macedo, se deve o poder funcio- 
nar aqueie posto gratuitamente. 

Agradeceu finalmente, à Im- 
prensa o muito que tem feito em 
prol daquela freguesia. 

Discursou depois o sr. Manuel 
Ferietra Rodrigues que fez votos 
para que se acentue cada vez mais 
es píbgressos da Junta de na- 
made. 

Falou a seguir o sr. coronel dr. 
Sousa Rosa, presidente da Cama- 
ra, Começa por saudar o sr. Gover- 
nador Civil. agradecendo o com 
te que a Junta lhe dirigiu, referin-| 
do-se encomiásticamenie aos me- 
lho amentos registados ali. 

Afrmou que a Camara fará tu- 
do quanto possa para contribuir 
para o bem do povo e esteja dentro 
das suas disponibilidades finan- 
ceiras. 

Por ultimo usou da palavra o sr, 
Gov-rnador Civil do Porto. 

Depois de agradecer as frases 
elrgosas que foram dirigidas, sa- 
Yentou a colaboração que lhe tem 
dado o presidente da Federação 
das Juntas de Freguesia, 

Referindo-se dum modo especial 
à Junta d> Ramalde, diz que este 
corpo administrativo é digno dos 
maicres louvores, da nossa grati- 
dão e dos nossos aplausos. pela 
obra que vem realizando. 

Terminou dizendo que envidara 
todos os esforços para que as aspi- 
rarões da Junta sejam satisfeitas, 
pris elas correspondem ás instan- 
tes necessidades dos locais. 

Osr dr. Alberto Macedo, falan- 
do a srguir, agradeceu as palavras 
do er. Governador Civil e pedi 


xWjo da Camara para que 


A 
Dois grandes fil 


IMORALIDADE 


Magnifica comédia por Ellen Richter e o famoso 


cómico Nie 
——— 


Pelicula de aventuras 
Luciano 


Caça aos Milnões 


domingos 


mes de sensação 


Cargalhada constante ! 


De tarde 


(Artistas associados) 
2. representação da hilariante comedia em 3 actos 


Dá-lhe poucas 


O grande exito de ontem — A canção do CHONINHO, 
por Maria Helena e Gil Ferreira 


manhã — 


EL 
N's 9 


Peça alegra 


Domingo 
e à nolte 


Dá-lhe poucas 


O JE 


1/2 da noite 


divertida! 


Mobiliarios, tapeçarias e bibelots dos Brandes - Armazens Nascimento 


FLORES E FRUTOS 


0 que faltava mo Porto 


Sim! O que é que faltava no + 
Porto, nesta grande cidade onde há | 
tudo que é preciso, a bem dizer? | 
Tamos apostar ue nem todos | 
deram por isso. Faltava-nos uma 
casa elegante, airosa e perfomada,, 
onde se pudesse adquirir uma ros! 
sem molhar as mãos ou comprar | 
dois frutos sem perder o apetite | 
antes de sair para à rua... 
Sentimos, muitas vezes, 
falta. + 2a 
E, se bem que o Porto, cidade | 
de trabalho por excelencia. não 
seja Paris, capital de elegâneias | 
sem igual, a verdade é que faziz 
pêna percorrer essas ruas sem to 
par com um oásis onde os olhos | 
descansassem, atraídos pela graça, 
policromia e tentação dum conjun-. 
to harmonioso de mil flores mimno- 


essa 


olas Rimsky « 
co — 


pelo grande actor-atleta 
Albertini 


executadas certas obras de sanid 
de, afirmando que a mortalidade 
por lubercuicse atinge um elevado 
numero. 

* 


Na séde antiga realizou-se de- 
po's um Porto de Honra, que forno- 
eu o pretexio para efusivos brin- 
des. 

METER E es 
Policia de Segurança Publica 
do Porto 


Transito 
Estacionamento de carros desti- 


nados ao foot-ball no dia 12 do cor: 


rente: R 
Rua da Alegria, desde o Largo 


“da Escola Normal até á Rua da 


Constituição, nos dois lados da rua. 

Rua da Alegrie, desde a Rua da 
Constituição até á Avenida dos Com- 
batentes, no lado (Este). 

Rua do Lima, lado (Norte). 

Rua da Constituição, desde a 
Praça Marquez de Pombal até à Rua 
Gil Vicente, lado (Sul). | 

Praça Marquez de Pombal. 

As caminhetas estacionarão na 


' Avenida dos Combatentes, junto á 


Placa Central, 


————— — se 
Maternidade de Júlio Denis 


Na séde da administração das 
obras da Maternidade de Julio De- 
nís, no largo deste nome (antigo 
Campo Pequeno), deu ontem entra- 
da o valioso donativo de 1.000$00, 
com que a assembleia geral da Com- 
panhia de Moagens Harmonia se di- 
gnou contemplar generosamente a 
benemerita instituição nascente de 
protecção á mulher gravida e ás 
crianças recemnascidas, 

—Um grupo de gentis senhoras 
da sociedade está organisando para 
breve um sarau literario-musical em 
dano da Maternidade de Julio 

enis, 


CONFERENCIAS 


À FISIONQMIA DA MORTE 


pelo sr. dr. João Carlos 
Celestino Gomes 

No Gabinete de Leitura da Com- 
panhia Portuguesa Editora. L.da, 
realizou ontem à noite o snr. dr. 
João Carlos Celestino Gomes uma 
! sugestiva conferência subordinada 
ao litulo que nos serve de apigrafe. 

Uma assistência distinta, de in- 
telectuais e artistas escutou enle- 
vadamente o trabalho que o confe- 
rente apresentou e que nos: deu' 
amais uma faceta-do seu brilhante 
espírito de pintor e literato. 

«A fisionomia da Morte» — te- 
ma de responsabilidades filosófi- 
icas que'o snr. João Carlos Celesti- 
no mes corajosamente encarou, 
forneceu o pretexto para uma dis- 
sertação rica de imagens e de ex- 


a elegante os seguintes capitu- 
os - 

A morte fisiológica — A ideia de 
morte segundo os sistemas filosó- 
ficos e religiosos — A máscara 
mortnária, documento para estudo 
psicológi J. Rousseau, foi 
assassinado ? A fisionomia da mor- 
te segundo os romancistas, pintores 
e escultores de todos os tempos. 
(A fisionomia da morte tem uma 
expressão que é o indíce do ultimo 
pensamento reprodutivel do indivi- 
duo ?), 


teressantes pontos de vista sobre 
a fisionomia da Morte, o conferen-, 
te, num expressivo preambulo lite- 
rário expendeu ideias modernas so- 
bre o grande problema do Além, 
cinzelando os seus postulados com 
brilho e elevação: 

No final da sua- conferência, 
que o selecto publico muito, apre- 


tino Gomes ouviu uma salva: de 
palmas prolongada: e merecida. 


Tavares x Santos, Aliados, Portc 


Estais contente com a vossa pelle 
ou o seu aspecto se vos afigura duvi= 
doso 2 Restituireis a vossa pelle a 


pregando um sabonete tam puro 


espuma abundante penetra profun- 
Jamente nos vossos poros e desem- 
baraca-os de todas as impurezas epi- | 
dermicas. que n'eles se acumulam: 


O quevos 
mostra o 
vosso espelho 


ua frescura e belleza naturais em 


omo o Sabonete Cadum. A sua 


« 


diariamente. | 


Sabonete Cadum 


pressões, abordando sob uma fór-| q, 


Antes de apresentar os seus in-|' 


ciou, o snr. dr. João Carlos Celes- E 


OLYMPIA 


As 2 1/4 


“Um bom programa da «Metro Goldwyn Mayer” 
A linda novela de amôr 


O IDOLO DAS MULHERES 


com Lewis Stone e Leila Hyams — Realização de Clarence Brown 


A hilariante comédia 


Uma Aventura na China 


por Karle Dane e George K. Artur 
SEGUNDA-FEIRA — ASFALTO 


Um tilme que não necessita reclame . F 
Um filme anciosamente esperado 


Depois de A'manhã: 


AGUIA D'OURO 


EMIL JANNINGS 


ia 

UU 4 
MARLENE DIETRICH 
(RIVAL DE GRETA GARBO) 
NA SUPER-PRODUÇÃO 


“O ANJO AZUL 


Telef. 
5ss 


Noticias de Penafiel 


O Stadium de jogos—O entusiasmo que 
tem causado — Semana Santa — 
Outras notícias 

PENSFIEL, 9 — Vão muito adeaniados 
Os irabalhos de terraplanagem do futuro 
e enorme Stadiunm de jogos da. briosa 
corgora-ão dos Bomhéiros Voluntários. 

E” indescrifivel o-entusiosmo que ha 
nesta «idade 6, principalmente, mo meio 
desporiívo: que vat vêr agora realisada 
a sua velha aspiração, 

n entustismo é ta: que à noito rapazes 
de todas =s classes sociais ali vão prestar 
o sê auxilio na mesma terraplanagem. 

Também nos apraz aqui registar 0 vya- 
lioso auxílio da nossa Camara Munteipal 
que. slém de aumentar para 6.000 escudos 
nual, com que centribue para 
corporação, vai construir o muro de ve- 
dasão ao lonko da estrada Tacional. 

Também «em sido hem recebidas as 
listas de subsirição — Auziliat o pregres- 
so da vossa terra 
poração distribuiu com o fim de colher 
donativos tara tão arrojado, empreendi. 
mei 


Deparreram com o maior Drilhantis- 
mo as solenidades da Semana Santa, efe- 
ctúadas na ixreja do Calvário. A concor- 
vencia de “icis foi enorme. tendo Os ser- 
nrégados pelo rev. franciscano AI- 
berto Pereira, agradado muitc, 

nlendido (lia“de <ol, rea- 


mada visita 7 
Matriz quatro cruzes, que percorreram o 
itinerario do costume, no mei de muita 
alegria, estralejando Os foructes tcdo O 
no acompanhamento das Cruzes. 

Também nz passada segunda-feira 
nou, na visinha freguesia de Bus- 
costumada romaria da Senhera da 


Sanile. 

Com» de costume, é por ser a 
passos da cidade, esta despejouse em Bus. 
telo, andando as caminhetas e automoveis 
eum, constante, todo q dia 


dois 


tonio. Moreira. O Tamar- 
Teixei Triqueminho, 
so nOs' Gias 40. 41 6 42 do 
corrente mês, nesta cidade, à feira anual 
do 'S. Martinho. de Abril, que costuma 


ss — 
De Famalicão 
Morte por desastre— Con- 
flicto solucionado 


Vila Nova de Famalicão, 10— 
Faleceu o snr. Manuel de Almeida e 
Silva, que foi atropelado por uma 
caminheta no Longo, como noticia 
hoje M Comercio do Porte. 

Parece que o «chauffeur» não 
teve culpa no desastre que só pode- 
ria evitar causando desastre maior. 

Nas fabricas começou hoje o tra- 
balho das 8 ás 12 horas e das 14 
ás 18. 

Foi 


assim solucionado o con- 
flicto, “ 


Recusem, defendam-se, não aceitem Sabonetes sem a figurinha do Bébé, 


Resta agora que, mudando a 
hora, sigam a hora legal e não como 
se fazia nos anos anteriores. — M. 


I-Será verdade o que eu 
vejo! Que sórte a mi- 


nha! 


O Rabo de KATNIPI e 


ele a dor: 
damente! 


II—Já era tempo de eu fa- 
zer alguma coisa! 
Um nó á marinheiro, 
atravessado com um 
pau e temos RATNI- 
PI numa ratoeira! 


ir profun- 


III - Fóje que ahi vem um touro! 
agarrares deixo-te dar uns 
de nós no meu rabo! 


Se me 
poucos 


IV—Uma córda? 


um pato ! Ficas sabendo 
brinca | 


Então quem é mais esperto? Caíste que nem 


Associação de Classe dos Galeiros do Hora 


de Portugal 


O seu aniversario — Sessão solene 
o 8º aniversario da 
fundação desta “Associação, tendo sido 
este facto aproveitado pela actual qire- 
cção, para a efectivação de uma sessão 
“| solene comemorativa dessa data. 

- Pelas 9 Noras e meia da noite o sny. 
Joaquim Antonio Teite deu por aberta 
a sessão, convidando para secretariar os 
snes. Joaquim Gonçalves Amaro e Alva 


Passou, ontem, 


ro Nascimento. 


O snr, José Teixeira Junior, socio fun- 
dador e componente da direcção, faz uma. 


breve dissertação à 


todos os negociantes da especialidade a 
ingressarem na Associação, baluarte da 


classe, convidandi 


defeza das suas regalias. 


O snr. A. Nascimento faz a seguir a 
Americo Cardoso, 


apresentação do snr. 
convidado para fazer 


Durante cerca de uma hora aquele 
conhecido propagandísta aborda o pro- 
Dlema da educação e intrução, conseguin- 
do interessar a assistencia, pela firméza 


das suas afirmações. 


Fóca o orador o principio associativo, 
ressaltando o esforço neste sentido des- 
envolvido por todos aqueles que se pro 
põem dirigir colectividades, como a que 


estã em festa. 


Faz alguns confrontos bastante elu- 
cidativos sobre a organisação de colecti- 
vidades de assistencia, pretendendo de. 


uma conferencia. 


monstrar assim o valor da união. 
Foi muito aplaudido. 


NO final foi servido a toda a assisten- 


cla um excelente «Pórto de honrar. 


————— +) ee<— 


Noticias militares 


Regedoria da Kreguesia 


da Sé 


Os mancebos nascidos nesta fre- 
guesia e que neste ano completam 
17 e 20 anos, devem ir á secretaria 
da Regedoria, rua Augusto Rosa 
(edificio da Junta), examinar a rela- 
ção dos que téem de ser inspeccio- 


nados no corrente ano. 


A relação está patente até ao dia 


25 do mês corrente. 
º 


mB ge 
Boletim Meteo ologico do Dbsey. da Serra do Pilar 


(Lat, N. 81º 8º 43º 


Long. W, Green 


8º 36" BP—AU. 4002) 
Em 10 de Abril 


Pres. corrigida (o". nt- 
vel do mar, 45* Lat.) 
aráxima 
Minima 
Tendencia às 21 horas 
Temperat. (graus cen- 
tigrados) 
Máxima à sombra. 
Mínima à sombra. 
Irradiação solar m 
Humidade “satur 


ima . 
Rumo correspondente 
Rumo predominante... 


Chuva (em 2% horas) 


V-E agora vamos liquidar as nossas 


1 contas, 
que comigo não se 


(Continua) 


ável 


25,6 4815 h. 45 
Sátás 4h. 


5 


90 4 ás 0h. 
57 % ds 45h. 10 


39 qm/h. ás 14 h. 
E 


ESE 
o m/m 


4 mim ás Oh, 
my/m ás 47 h. 


sas e frutos apetitosos. 
Pois, desde hoje, fica suprida! 
essa lacuna. Logo, por oia 
tres horas da tarde, ali em Sar! 
Catarina, 121, cairão os taipais qui 
têm estado-a encobrir as obras gra: 
ciosas, cheias de elegância, dum | 
recorte moderno e caprichoso, d 
casa 4 Gardenia, Lda. E, então, 
os olhos de quem passe verão q. 
maravilha que as nossas palavras. 
não conseguem descrevem. A casaç) 
duma elegância requintada, devid: 
ao risco do talentoso arquite 
snr. José Moreira, artista. desta ' 
de valor que o Porto bem conhece; 
é um mimo de graça, nas suas li- 
nhas sóbrias, cheias de harmonia e, 
de levesa. 
- Depois, 
e frutos. 


o-nos ilu- 
-UMa nois 
tes. Um encanto. Visões de pomar 
ao vir do outono, ambiente. Bino 
dim em plena primavera! | q 
Depois, estarão ali, para rede- 
Der os clientes as snr.* Em 
nia Santos Carvalho e D. 
vares da Cunha, dua: 
ma rara gentileza 
por assim dizer, E à 
bendo, como ninguem, 
da floricultura. 
Os bouqueis, as coró 
bes, as corbeilles, arranjar 
delicadas mãos dessas 


dedicação escrito dia a dia 
tre os canteiros floridos 
.dins. Ex Ea 
De modo que, como se, vê 
suprida mais uma grande | 
desta cidade. E aqueles: que, 
ventura, achem exageradas as ni 
sas impressões, lembramos mj 
visita 4 Gardênia. o 
Não custa nada. Santa Catai 
121. São dois passos. E só 
não virá encantado quem já 
vibre perante o que no mundo 
de mais encantador: as flores hos 
Rain cuidadas por: mulheres 
15. $ o he 


há O o 
- Desastre de automovel— 
Feridos» 0 
Quando o: conhecido «estimado, 
advogado, sr. dr, José Ena 
sidente na rua das Aguas Ferre: 
desta cidade, acompanhado de s) 
esposa sn, D. Maria, Lidia No 
e do seu empregado João Sil 
gressava de Coimbra, no 


) qe Coimbra, no sem; 
móvel, de visita a seu irmão, ao el 
gar a Albergaria-a-Velha, cêrca | 
5 horas da tarde, e ão transpt 
passagem de nivel do Je Ren 
aquela vila, em virtude de trazer um 
pouco de velocidade perdeu a di 
cção, esbarrando-se contra | 
nheiro violentamente, 
Momento de pánico e de dôr. 
violencia do embate resultou o ai 
móvel ficar bastante danifica 
muito feridos os seus passageil 
Socorridos imediatamente, fc 
retirados do automóvel os ferido 
recebendo ali Os primeiros socorro: 
e em virtude do estado do sr. | 
Nosolini e esposa ser um tanto | 
quanto grave, foram transporta 
num automóvel para o Hospital d 
Misericordia, desta cidade, onde che-. 
garam pelas 7 horas da tarde. | 
Ali foram feitos novos curali= 
apresentando o sr. dr. Nosó 
lini fracturas da perna esquerda 
ossos do nariz, e ferimentos na | n- 
beça e perna direita; a sr? D. Mm= 
ria Nosolini tem várias escoriaç = 
nás pernas, braços e cabeça, co 
largo descolamento do couro cab 
Indo; e o seu empregado João Si 
va, O que menos sofreu, com várii 
escoriações ligeiras. a Y 
Depois de devidamente pensados, | 
o sv. dr. Nosolini e esposa recolhe- 
ram ao Hospital da Lapa, onde fica-. 
ram internados, e o seu empregado | 
recolheu a casa. Su. 
Foi um lamentável desastre, que. 
poderia ter ocasionado mais graves | 
consequencias áquele estimado advo- | 
gado e esposa, mas que, felizmente, | 
parece estarem livres de perigo. 


Publicações, 


«Revista Portuguesa de Comunica | 
ções» 


Saiu o n.º 43 desta especializada re-| 
vista, comportando, como sempre, arti- | 


E j 
L 


to lhes dá publicidade, captando por es 
ta fórma as atenções de todas as 
quo devotadamente se interessam . pel 
nossos domínios de Alem-mar. 4 
O sumario desta revista, que se apre 
senta na sua parte material considera. 
velmente niclhorada, é variado e interes 
sante. Er 


sLelo Universal> -) 


tada. É) 
O presente fascículo contém 32 páginas 
profusamnete ilustradas com 2140 vocás 
Dulos, 1! gravuras e 2 mapas do Céu, | 
um a cores e outro a preto. Abrange fo- | 
das as palavras que vão de Catgui a. 
Chartered. 


ER 


| 
| ce 
| Asilo das Raparigas Abandonadas 


Dos conceituados comerciantes. 
desta Praça os srs. Manuel José | 
Alves de Azevedo & Filho, Sucre, 
foi entregue nesta prestimosa insti- 
'tuição de caridade que alberga e 
educa gratuitamente 90 orfãs e aban- 
donadas, a importancia de Escudos. 
200800, comemorando assim o 19º 
aniversário do falecimento do sau- 
doso chefe desta importante casa, | 
Papelaria e Tipografia Azevedo. 

A Direcção, agradece penhorada 
aos beneméritos bemfeitores esta 
esmola e bem assim as que todos os 
dias véem. recebendo pelo forneci- 
mento gratuito de todos os sens ans 
tigos. h 


+ 


Cannes Escoires [ja elegante  inbidonaa e FNT E MMS TFalecimentos 


a Nova DE GAIA .... 


aê w 
W IL ão dos Comerciantes 5 sá im Martins da Costa 
“E ; do Porto enviou, sobre este assun- a realisar em Coimbra, em Em Gondomar— Santo Isi doaduias “ | ADILLHE POUGAENER 
É per E! ————pere<—— to, a seguinte representação ao sr. É Maio dro no Monte Crasto Junior Diu AS, A 
“| ministro da Instrução: Aniversários g 7 aos 5 4 a iinguena N 
t t gas cha dos [5 2º nr. d .— A ociação dos Professo- GONDOMAR, 10 — E' no proximo Na sua casa, á rua da qui , páane poli e Pr; 
aistinto estudante snr. Augnsto Rocha dos| Ezer* snr. Ministro da 1 Artigo ao ntinuando nã | mingo que <e realiza no cimo desta estan: | p voa de Varzim, faleceu ontem, ines- ultda, Deça- GUe à Congo 


Ea 
Tuna Musical de Santa (Santos onda. sinos. respectivamente, | gm 21 do Janeiro ultimo, reDt Fazem hoje anos as snr. ves dos Liceus Portu itinuand o cimo desta estar 
Pr jssOS 5 Morel. gi v. smitindo E ]! 3 o determinada pelos Congressos | cja do Monte Crasto, à imponel 
“Marinha” dos mossos amigos, snrs:: Custodio Moret- | 4a colectividade a v. exe.” transmitind Dto iê Carlota de Melo Aguiar orientação ieterminada belos Congressos ia do Vono a o adibelro do Mont 


e | peradamente, o estimado comerciante | ios “Artistas Associados) 


o i i tem no Porto, jesta suja pr 
! daquela vila, sr. Joaquim Martins da | ip no, Mor ta e D 


a forma dos anos anteriores, a Con-| dedicado correspon- a Ee. 
PR melhores Costa Junior, dedi fado o sediro Iugar-comun 
a estã empregando os Sai Seo dente de (D Comercio do Porto. têntica fabrica de gargailaia 


fra, considerado comerciante, e 3antel| os reparos que alguns associados das Se- ! Ze M ú ora, | 
e seas Euoas elioial de” denigencias | Cspeshão Eapelavia e Livraria nos vinnam | Cabral, D. Maria Vitória Ferreira o v Congiexo do Entins, candário Of 

va vel. orrencia ilegi a ui cidade do ç s s 19, 
ii NR TA garoa de Lima, D. Laura Davidson Gui-| cial na cidade do o 


De entre as corporações dewns-; À todos eiviamos sinceros parabens. | nas cantinas escolares. àr d Costa TO D. r e po & o Dela E 

x 7 7 ic — olv cesença de v, exe. |marães Serodio da Costa Lima, D. — Haverá tres especies de con: | e: he imprimir d Cc a Ei E o: 

“trução e recreio que funcionam em = D. B. panos pol cia”das razões, que eu-| Joaquina Cabral de Albuguerque oia SSaimarios o extra: | Mantisino superior ao dos cultos anos | Muito novo ainda, Pois contava | diz, é profandamento bar 

ipva Nova do Guia, à Tuna Auioa fio “áabzimos, atirmar & v. excs que de 'crrrmento do Amaral, D. Maria RR e o R [Ro door a às atos: ollont nO dia 1 do mês cor- mpeg 

; então para cá. a situação Cio a) 2 ra d'Orey, D. Ma- São da Instrução Pu: | mão à lho pelo rev. dr. conego pente, O saudoso finado era um dos 5 : 
da Luz da Camara d'Orey, o Ministro da Instrução mão do Evangelho pelo rente, tipiosos filhos da | plehos dê, irresitlveis elit 


de Santa Marinha ocupa um dos 
ramos de nek de ter sido mo- 
s de negócio, longe de ter E E 


aificada por qualquer medida Deneficia- | pi Angelina Coelho da Mota Prego, | nica; E 
i dE PÓVOE igelis dE reside nta de Educação | da diocese. it 
de desta agremiação muito regosija da De nona os darirdo Dever | D, Adelaide de Meneses Brito do Ce Rue “De tarde, concerto musical pela banda, Povoa, otario Eae Martino da 
“os seus componentes e demais asso- Os efeitos das facilidades concedidas | Rio e D. Estrela de Noronha e Ta-|* 6) O vice-presidente do Conselho Supe: | dos mombéiros Voluntarios Es ad pah esp a ferido cota 
ú iso, | às cant polares estão aparecendo | 97; zior de Instrução Publica; sob a hi gencia do snr. 5 Costa, há poucos mê: ú di 
ectores,. tambem. gran-| só de Arcozelo, como Vilar do, Paraiso, | às cantinas oscolania, 3 o $ á o ME pr ore E Josta, t 1 Porcas E uma comédia: quins 
5 Agora, em toda a plitodo da DrO E os snis.: pad hutonoma do En So Secundario; ndo á Imponencia desta festa, 85 anos e cujo nome foi dado, pela | ias ono. panacela” gor AR 
Rom Camara Municipal, a uma das Tuas | aos sorumbáticos. ig 


Valadares, Canelas, eic. a do 
] sastrosas, forçando Os Dr as 
Na capela-mor, armada em Calvario, | sequençias desaiaãs, SIL, Conde de Mendia, visconde de don escores da Seccão de Sciencias | aos meios de transportes os mais comodos. ê 
oe ção) das Faculdades de | & acescíveis, pois haverá carreiras extraor- il. Descrever Nestas jaudas q 4 
secç s e : daquela vila. seria tirar uma parte £ó q 


-£ mon Virgem, jun- | prietarios de alguns dos seus estabeleci q A o. 

formava-se um. te com à Virgem, j lentos de livraria escolar e papelaria | Santa Isabel, dr. José Meireles d8| pedagoricas (5. & getacíveis, pois havera eastorras oxbraol pec 
eu à f mMeno. i . a Júnio) a 

o congressistas ordinarios | te, atendendo ainda ao aprazível o ameno Como seu pai, o sr. Costa di quebrando-lhe o interesso de 

és Niceais, Só local gu prestou à Póvoa de Varzim muitos e|c de toda aquela preci a 


fone, quo a qq e] Bos, de is, DRDS | Ganda Jog de. TN os Jouquim | EE 
GR san attixo a en o eneradian o Gonçalves Teixeira de Queiroz, An-| dos os Professores liceais, sócios da As- | local gue é o Monte Crasto. prevê=e que e 
da amarra Santo a Cruz, à Madalena, | Não é aceitavel, exc. * sor. Ministro, tonio Teles da Silva Caminha e Me-| sociação dos Professores dos Táeeus portur à concorrencia deve ser extraordinaria €s- altos serviços, gisparates cómticos ue, Er j 
coin DS Cáretos Soltos, om fervorosa Tree. | quo, Os, comerciantas que, DOR DEOctsos | poses (Tarouca), Fernando de Maga-| sueste que se dpsorenaan, até 1o do april toiavio OO amis qm alia sol fendo feito par: | bom tir, «em estórco, expoitana 
fas Tora ion a GRcia, dano com | gado numa luta constante pela vida, | [des e Menezes Forjaz, José de Ma-| de 1 ndo à reterida Associação, sé | comendar tambem uma visita, pois muito te dos corpos | demo. clesanto — Dália pole 
x yet | estejam a ser profundamente perturba- | goJhães e Menezes Forjaz, Manuel! inscrevam, até à mesma data, com à cota | concorrem para a atração do publico. gerentes da As uma, comédia dos ossos tempos 
sociação CO) prejoirics, à charge oportuna gl 


- distinto orador sagrado, rey. Manuel 7 Piu ; 
Eranci a =| os nessa actividade,  infligindo-se-lhes, | + Sie =| de & Haverá um servico especial de lanches 
Franelsco tos “Santos, Dároto  dêsta, frei) MOS NS gesleais, DE Segismundo Alvares Pereira, Anto-| de 0800, o congressistas ordinarios po: |no Bar do Monk Crasto. — J. €. ú 
A mercial, Bom-|a certos costumes da época Edi 
beiros Volun Esta hilariante comédia, f 


Mm sermã vo| por meios desleais, prejuizos sem conta, | NS k º 
suesia pregou nm belo sermão, alusivo | por meios desl prej mio Luis Gomes Branco de Morais| qd ivud acne dos Us trabalhos 
um longo rosário da chist 


nixão de Cristo. Yue Os levam até ao monto de encerrarem ” i 

“ar preparado para fazer | 05 seus estabelecimentos. Sarmento, João Chambers e Tomás | Sao do Congresso. ERR ro Vo 
* rios, Confrarias é 

frarias | cagas situações, TOr Vezes pm 

do Santíssimo | vinsos d= farça, tem um prop 


E ssistas. dina- 
um cornão: tras que tambem não era | | Tal atitudo — a atitudo do quem não Melo Breyner Andresen. 1. 6: — São congressistas extraordina- 
Preszo, Este dia le santa memoria, é que | tem O direito do afrontar os interes de ey: rios todos os alunos estagiários do Ens) jr unA DE CIMA (Aguada), 9 = 

Sacramento ejtico e louvável propósito Esse 


recolhimento é oração. Há dcis mil anos, inscrevam ató 19 de abril 
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à o inundando o teatro de vivo 
quim Martins da | proporcizaando-nos um 

do vida, jalpitante de alega 


ã imeiros lugares. g 
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desse comercio honesto — é tanto mais Ti Dos cal que se DA DE € q 
senta jas e chegadas 50800; as pes: ximos dias 12 e 13 Tealiza-se aqui a 
condenavel quanto é certo que, isentas Part is de 1981, com a cota de 50800; as pessoas da | proximos fas 14 8 (Ee constitui 


aproximados, que à Humanidade y é 
ri S dor -|-de encargos de qualquer especie, as can- Ê lia: dos congressistas ordinarios, por é y nos fazer rir abertamente 
E TRÊ E dseimas (o ninoscipeio salvador do Munc) fo cem por 1Sso. mósmo o seu co- Estão no Porto, os snrs: Antonio dates propostas, que se inscrevam, até à re- amadas aomaras mais concorridas do Nossa Senhora | TO cias inha, vitoriosames 
Club Recreativo de Alu-| OU (gos deixou vivas recordações, uma | mercio num plano do superior vantasem, | 7,,;-» Alexandre Pinto Basto. e ea cor a cota de 30800; é ainda | disixito de Áveiro. ga mer das Dôres, bem | Eu vi itado à Lixas, UR 
ár: tão focante solenidade que foi admirada | Como vamos vêr. il quaisquer pessoas propostas pelos congres- | Tomarão mar na io raro cds como de outras | tar: Adoro 
miára por inumeras pessoas — X Os que servem as cantinas são pagos —Parte por estes dias para à| e ordimarios que, até à mesma data, | mentelos e de Casal de Alvaro, — C. insntuições “A comédia. foi adaptada tao 
8 = k pelo Estado; os que servem as livrarias | Quinta de S. Paio, Guimarães, | so inscrevam com a cota de 80500. E n ções. | pelos sestejados e experimen 
| Na séde deste Club realizarse-5,| joy iavcal SAR coninhetas -- ou | 8, Papelarias são pagos pelos propricia- | sopa D, Conceição de Abreu Pinheiro | Art 1º — Os congresistas cas A Nossa Senhora das Do- Dum acriso» | es Feliciano Santos e Mário 
no proximo domingo, pelas 16 ho- Pro id Do e a sua Joja do nego: | Torres. GE pica dom pç Tas ss o qireito res e Santo António em Jado bairrismo, | produziram um, trabalho 
ni |- As cam E e a e festas do Congresso, Ss ars grando-o sm no al Doi 
as, uma festa EE pira E Dd CARVALHOS, 3 — Realisou-e, no pas-|-Slo Dos proprios estabelecimentos de ins: | — Vindo de Lisboa, chegou à Foz | ão tomar parte nas discussões e delibera- Serzedo—Gaia vivia para 0 Sel | jan ao me, na fluência. E 
ipo dos «Falsos», e dedicada a todos) OMANDO O adicional «compasso», | Arucão do Estado, não Pagando eram [a smrs D. Maria Julia da Cunha | ões. : E o PER Var Jar é Para a Sua | menagem Nima graça conolna 
“os associados e suas familias. ue teve à Costumada recepção em gados | 35 DADElaiaA E aa rendas, multas | Pimentel. At ão das ontos livres | SERZEDO, 9 = Deve revestir desusado Joaquim Martins da Costa 9% tora, ua pros | iam ão port 
é desde o imais modesto ao mais | Jolas Ea a ) . | municações, NU eacio nv rindo fontividae. dl NDES nda lhe) A peca som a talorisáda gra 
vezes, elevadas. Às cantinas teem ainda |  —Com sua esposa snra D. Ade-| Será distribuída pelas sessões plenarias em | Gunnar gr: ho pagand uma mterpretação vivaz, scintl 
Senhora das Dores (Comunhão das crian-'  ç, expontâneamente dos lábios e) just) ritmo cómico, f 


conformidade com 9 programa do Congres- 
e E as) e Santo Antonio, que se realiza nos É: RE atol u 
so, 9 qual só poderá ser alterado em Caco | Aa Gg 19 6 30 do corrente mês, nesta da pena, pois Costa Júnior, àlém de|' Maria Matos — actriz quma, 


Inauguração de bandeira 
E abuso que a despeito de repressão noli- á heiro Torres, regressou de Lisboa á 
se delas; as livrarias e papelarias não | nhetro Zorres, reg! a impossibilidade de execução. a & A 
do mania tor do qualquer tese | freguesia. correspondente assíduo do nosso jor- Da Ea 


| No proximo domingo, pelas 16] cial vem sendo prats e (7 y 
A i á a praticado pelos COnÂNIO | vga ícios desta natureza, nem Foz, 0 snr. dr. Antonio E 
a SãO SO-| res aminheta ja SSó eITOS. o = ibenetícios Seo sua casa na Foz, O snr. dr. Art. 9º A 3 0 
“horas, Teslisar-seá uma ses! anos do peduara, otação. ando 08 qualquer qutrDe q ane seas: | Maria Pinheiro Torres. não podera usar da palavra mais de meia d proérama é o semuintes | nal, colaborava também noutros diá-| Jorido a um, papel nd 
Lar DO A O AI IvEs handeiramentos no arraial e ruas conver- | rlos e semanários. Maria, Helena — numa estou 
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“Jene, na séde da Tuna Musical de| 1 ; 
ú E ! E passageiros so acumulam como a sardí- D66/6 E - — sua esposa e filhos tem es- 
o pon pe goma, Gis Am ti pado E) aa o oo ooo: to |O o a so Bento | o Misto, comunitação ou alvitro, mais do | gens "As "iy oras “entrada no avraiat | O saudoso finado era casado com | mia. (íltela do rersia q 
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reina VER e Ure Rtgreseados “io. comercio da | da Rocha é Melo. O a o Aim Tiago de Riba andas de culses: |a spra D. Maria de Assunção Azeve-| tina com clegancia, luxo q 
Epselaigado atingidos enormem as horas de abertura e a duração máxima | PISO Se artifício e concerto do Martins da Costa, deixando 4 fi-| Teve frescura, vivacidade. 


agremiação. poriantes or i 7 
á inici; igãos do carro, são condu —Parte hoje para Lisboa, a snra 
A's 91 horas tambem será inicia-| hoc 4 tá Diable por essas estradas fóra, | especialidade, | atingidos - enormemente 1) 7e p: é) R: de cada sessão, não podendo essa ser pro- a C 2 
do um interessante espectaculo pelo Com sa nadam em permanente “com: | pela actuação das cantinas, apetece ser D. Maria do Pilar Verda Moreira | cogada senão em virtude da resolução nela qeas Tetininas bandas, até às 2 horas da Jhos de tenra idade: Maria, Ana ape deteligana 
“corpo scenico da tuna. Detição. de volocicades. O resultado. são | defendidos, não Ojo sei | de Almeida tomada pela maioria dos congressistas igada. E Maria, Joaquina e Maria Tereza, e era | tules: nas camblantes da did 
| OEP t «| esastres após desastres dos quais nem | agravada a situação que o comercio atras presentes, Dia 19 — A's 8 horas, sairá uma pro- irmão. do enr. José da Silva Rama- | tencionalisma de certas a 
a» sempre os passageiro saem alsolutamenta | Vêssa, e que se empurre esse comercio Casamentos | Art, ti.º — Antes do encerramento de car cissão da capela da, Senhôra do Livra- o Porn a TO 
4 = A quem pertence? | iesos. 3 Data MORA nismo! DOR Catania ra e da ado paverá meia hora destinada a | mento, em direcção à Igreja, em que to- | lho, farmaceutico em Ponte do Lima, | (oriy os seus progrestos ar 
orquo não olha O snr. admipistrador | UMa determinação que faça entrar na le-) py capela panticu- | qualquer assunto diferento dos marcados | Tam Dário di a oeimenta re. |S das snris D. Julia Costa Salazar a 
Está depositado na secretaria da |do concelho para este Tacto gravíssimo, | Salidade aqueles que dela andam afas- ealizou-se. nda pt particu- | para ela no programa publicado, devendo, | Der a 1.º comunhão. Haverá cerimonia Te- B Custodia Martins da Cesta CONDE aRES Eno idame 
E pj uma vez que isso está nas suas atribuições | tados. lar do palacete Valado, o auspicio- | no entanto, a matéria a tratar, ser, antes lígiosa, a grande instrumental nela banda | Braga e Custodia Martins rosa ia curdetro ESSA 
de S. Tiago e sermão pelo distinto orador |e cunhado do snr. Joaquim Salazar tra onileisado -b (dcI q 


polícia, um saco de linhagem, con: | que os desastres vão sendo tão ire-) jd NO ts dos ovo, quo, ão 1 d go | da abertura da sessão, anunciada á mesa 
“ tendo if os E hum ontro intuito nos. move que não | SO enlace do nosso presado amigo | da eo Ni 7 ê pi aqu aca 
“ tendo horiaica é outros obleos. Juli a os srs lg 8”, Esp 1 do es em [ar dr. Basílio Alberto Sousa Pinto | RBot th fas CONS trata sfsrado rev. Alíredo Vantsta Arias, ata-| Braga, capitão da Administração Mi-| guido com árlho — Hrarcos 

porá GQLTuE 9 » cos as Porso chamamos a etenção Dara | que o comercio está envolto, rogar ala Cerveira, filho do snr. Miguel | sena da do programa, missa cantada, à grande instrumental Do- litar. Ê RE Ahtalidencia. e intuição 
; É Ao ser conhecida a triste noticia, d clas 


pertencer-lhe. um facto que, cortamente, não é do seu | adopção de providencias que ponham ter- | Goyypjy to, já falecido, e di a teses, comunicações, pro- | a mesma Danda de musica, com sermão q 3 
EP e E dot sap à aqui si - veira Pinto, já falecido. Lj AE? 7 s a E & do figuras cómicas, o Mm 
A Acidente numa pedreira RR O ria da Ro e cairia se | sr.* D. Guilhermina Sousa Pinto da Dos OU ro lidas EA dr Pac RR a AguiaT. | o comercio cerrou as portas e nume-| mis crio senior O SUA 
ci Pp não façam demorar, o endereçando à Y. | Cerveira, proprictarios em Oliveira, | sparadamente na generalidade é na espe- | tosa. Drocissão com as crianças que Têce- |TOSAS pestoas, de todas as classes) Na interpretação da sua 
E 4 : A exe.» por elas, o nosso melhor agradeci- | «opcriho de Sinjães, com a snr.» D. | cialidade, deram a 12 comunhão, “varios anjinhos. | sociais, aflniram á casa da sua resi- | (OU Nora ra 
" Recebeu curativo no Hospital da por mento, apresentamos a v. exe Os pro- y x Posta qualquer matéria á | andores e contrárias. De tarde, arraial é o E cursos artísticos, mare 
ericor Tt É tos da nossa maior considera Maria Izabel Barbedo Pinto (Vala-| | At lr a os E O so t dencia, a apresentar condolencias. | naturalidade todas as 

ericordin, Daniel Fernandes, do test ção sue. discussão, far-seha a inscrição de todos os | utros atractivos, concerto nelas referidas , 2 ap ole j 

r da Gandara, Madalena, por pp orinendas e = Ear Ra do), gentil filha do snr. dr. Ajonso | congressistas que pretendam pss dê D do Dandás até às E) Horas, A esta hora dará Acompanhando a familia no seu ER ER E Ro: É 
"sido atin ido por uma perira na Carlos Barbedo Pinto e da snr.º| vra, os quais falarão a seguir péla. Tespe- | entrada no arraial. a banda ds mustca de | doloroso transe, apresentamos-lhe | 1 orasil* onde ne teatro vin 


de Sousa Ferreira.» A É - ; ç 
Do Label Alice de Sousa Correia | Siva ordem e não excederão cada um dez | 5. Vicente de Torádo. contraiada mara à | contidas condolencias. E EO 


eça, quando trabalhava numa pe- ato pede! Riaa Ae E minutos. o H RN j 
a da mesma freguesia e perten-| € stação 5 STO So h Feireira Tameirão Barbedo Pinto) É ar 14º — Exgotada a lista dos primet- | ar e artifício e concerto pox esta Danda de O funeral realiza-se hoje, ás 6 ho- | Del «e criada que ela desem 

aa E xe » Notícias de Santarém (Valado), irmã do snr. Barão de | ros inscritos, podem ainda os congressis- |musica até à 4 hora da madrugada, | ras da farde, naquela vila. a do lo 
. fas pedir a palavra sobre a mesma maté-) Dia 20 — A's 7 horas, missa Tesada; às alo no Rs Ss e TE 


SANTAREM, 8 — A récita de âmanhã, | Valado. E dir (a cfusão dos que já tinham fala- | 41 horas, missa cantada à arando instru- 
no iodo Damasosrio, pelo Eripo dramatico | Foram padrinhos: por parte do | Ko mas então não poderão etceder cinco | mental ela Danda de 8, Vitante, havendo João Marçal Peixoto Braga | (o Nacit Alvarez — gentil 
do Sport União Operaria, é de esperar que | moivo, seu lio o snr. Antonio Al-| minutos. sermão pelo orador sagrado rev. abade de Eno lgio ca Sia DE 


a Jonquim Antonio Teixeira 
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0. 
faça um sucesso, Além da opereta «O So- eira Pi DOS. — Q relator de qualquer tese | Pedroso e novamente procissão idêntica à i 
berto da Cerveira Pinto e sua mãe, | (Att 15 O o alquer comunicação, | do dia anterior. De tarde. concerto pela |, Falecem ontem, o menino João | tística. Numa figira Frio 
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j f E ' ( mho de Luiza», o mr. coronel Cardoso dos ns 

A anda Maria que Maciado [Ran o A dardo a | Socios fará antes do comecar O ementas representada ta pegaria E alvitre ou assunto ves, terão direito à | dita Danda de musica, arraial, ele, até Braga, filhinho dilecto da snra D.|nua, Maria Alvarez dh 
Svenida da Republi resen- Ti o isca E esta- | sua irmã snr.a D. Laura Sousa Pin-| uso da palavra mais de duas vezes sol ras. Tere nosso | dive. mun Dori 
Avenida da Republica, apresen realisam-so ovas sesstes no Cino | ções patrióticas de ámanha. Aberto O es-| o a Cerveira Virgolino; e por par- | vinte e quinze minutos, para replicar às | Os mesarios de acordo com a autorida- dia! o ade da Carvalho evidencia 
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ueixa contra Maria Matias, da | Recreio. Exibirseho filmes escolhidos | pectaculo serão apresentadas umas rava- 
ig ai ço | j i i tas aos seus trabalhos. de local, não permitem qualquer dan: 
ta Candido dos Reis, arguindo-a | Delo in é de esperar grando afiuencia | Figas vestindo costumes da região e o sur. | Le da noiva, seu paí nr. dr. Afonso | apreciações feitas a0s <cUS a tará | no arraial, durante os festejos, o podem | Braga e sobrinho dos tambem nos: | vez. iaiores Trogressos | 
e que tendo estado ao seu serviço, ú aço e Vaz de Sousa discursará. O teatro es: | Barbedo Pinto e sua mãe snr,* D. | uso dá palavra mais de duas vezes sobre | para que cada criança que vá comungar, |sos amigos snrs. Manuel, João An- galã a comédia. um 
a a entregar-lhe a sua mala. Eos E Sado Forme tienta o ora are Traje IG LaÃO. o mesmo assunto . apenas se faça acompanhar por uma pes | tonio, Antonio e João Peixoto Bra- | ig Preenta com exton 
E y ipestinidades e arratais guerra, , A benddl E TS > Os congressistas que pedirem | soa, em virtude da Igreja não poder coni- ) ni ão Peixo! Jorído, que anima os D 
A neo rs é , —A freguesia da Varzea, enquanto o enção nupcial foi lançada pe-| | dnavra para questões prévias, negocios | portar, sem perigo para os mesmos, a-mul- | 88, todos estimadoa socios da Calan- | bem as personagens, Texca 
t = Furto)  ARCOZELO (Praia da Granja), 8 — Nos | correio era feito por uma carrocinha que | lo paroco de Sozelo, rev. José Gon- | urgentes, requerimento, invocação do Ro | tidão que aos mais anôs costunia inva- dra da «Victoria». a 
: a aos ER 


O rs Inscritos sobre a | Háverá carrotras do caminhetas, — P.s. | | O nosso pezame á familia dorida. | ram pitore-camenta, dois 
osvária em discussão. Os responsos de gloria pelo eter- aos “enmicatiurais. GIL Fer 
— Para so evitarem quanto pos- A Nossa Senhora de Mer-|no descanço do inocentinho reali (a e eres os 


passados dias 5 é 6, realizaram-se nesta | levava as malas, os povos daquelas ime- y il i ilic sa, ou explica- | díla, 
da Silva, da freguesia, as tradicionais festas da Resur- | diações recebiam os jornais 6 a correspon. Golpes! Freitas, amigo da familia | gulamento interrorar a a D id 

'a da Silva, da) ceição e da Nossa Senhora dos , | dencia mo proprio dia: mas. desde «me Valado, sendo celebrada a missa 
ixou-se á po-| tendo decorrido com muita ordem e zes:|é feito por uma camimheta, só recebem o | pelo rev. abade da freguesia de| am, 


ido á Afurada, | peito “| correio no dia seguinte, Campanha, que fez aos noivos uma | sivel, discussões ou divergencias multas 7 Santa Eufemia, |Sam-se, pelas 16 horas de hoje, na'jinmusbrantave: sobriedade, 
1d 7 Na da Ressurreição prégou O rev, Cid | Ora passândo ali a caminheta duas Ye- |» r;honte locução. vezes perturbadoras das assembléias, (ia eee pannia, reto” [Capela do Prado do Repouso, saindo Mint portõu-se esplendi 
escoço duma sua filha] qo abade, aposentado, de Vilar do Pa, |z8s ao dia. quando leva as malas do cor. q estabelecido o significado das exp) integra» equilibrada a | 


pes du xolta de ouro, no va- Taiso. que atradou muito. rela claresa é Teio para, Rio daior. & extracrdinario que | - Depois da tocante cerimonia; oi | contidas no artigo antecedente, como dai nos suburbios de Casfe-|o feretro da rua Dr. Antonio Gran-| inte 

aloquncia “ua sia Dalavra, Na, de Nossa | 98 meCmas camnmeias sô levem à corres. | servido a todos os convidados um | do irelereteia no uso uh palavra, nos ter- lo Branco jo, 108. SA padeiro 
de de Paços de Brandão, que proferiu, Enindo. “Pedimos providencias a quem com | delicado «copo d'agua», tendo sido) mos sesuintes: y rlos a, num gr 
ir. 
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h 'á todo o assunto Os serviços estão a cargo patentedh aquela probidid 
trocados afectuosos brindes pelo EU ae ai qu nova” orien- | CASTELO BRANCO, 5 — Nos proximos | Gompanhia o EraeTa é aa artísticas que já no teatro 


tambem, um Belo sermão. Dotir, > cair 

“a concorrencia a esta festividade toi | —Foiadiada para'48 ou 98 do proxíio a à dias 19 é 20 do corrente, realiza-ss, nos apontaram 4 admiração do 

miberasisame nada desmerecendo da dos | mês ;de mato, a tinda do sn. intendente | PTOSDEro fuluro dos recem Casados. A o urgente sera CÃO! «sun. | suburdios desta erdade, à tranicionai testa | Portuense. Paoão. Lopes com toda à JU 

anos anteriores, 0 que 1 1 sobrenta: | geralrda- polícia-a esta cidade, — C. Ambos. pertencem a duas das), DN a str renntado de | de Nossa Senhora de Mereules e Santa <= velho amoroso, Em paréis & 

a ps neira os negociantes do local e proximi- prata poem | o mais distintas familias, que se dis-| Sensivel dano para os resultados do Con- | Eufemia.'com o programa seguinte : Na sua residencia, em Leça do Miquelina: Rod! 

uivdo-a de promover | dades, que não tiveram mãos a megir.. Embate de automoveis 09 de Abril |tinguem fidalgamente pelos seus, gresso; Dia 19 — A's 7 hôras, toque do relógio, EB bag 5 tilla Mendes. João Silva, Octá: 
o eso | A Santa Maria Adelaide tambem foi 3 festas — O tei “ | sentimentos de bondad o) Mequerimento setá qualquer petição | Tepique de sinos e girandola de togitses, | Balio, faleceu o snr. Joaquim “Fran- | e prancisco Ribeiro 

a ar hs 'mpo imentos de bondade. > anunciando os dias festivos; às 10 horas| cisco Louroza, antigo e «estimado | - Bizarra e moderna a mont 


“muito visitada e. segundo indicações 
ea. Interiores muito cuidados. 


ça = (6) 
“Vieira, do lugar de é T É ê oi Dal O Ito; a É 
Vieita, do Tugar de | conntas) as esmoixs foram em tão gran- SANTARBM, 9 — Hoje, de tarde, | Após o acto religioso, os recem e Iuvodução do Regulamento sera ope e meia, chegada dos «ranchos» das Al- | mestre das oficinas da Alfandega do | O mandes Arma 


o quei=| de numero, que são Dastou. para as come ab f é ' deias, ; 
eira do Ra Gi la a aa destinada à tal Hi, senão | auiando de xegresso do Sardoal para casados partiram, em viagem de] aido do que se faça qualquer coisa estabe. | Ócio ue Gnicanão sa ide Nossa | Porto. mento, Magnífica à enscenação 
ne fa a a Dor Jssa, analias delas entregues às pessoas | Lisboa, o automovel do enr. Eloy | UPcias. para o solar das Recoutas, a a. E dos será o pedido de | Senhora; às 19 horas. missa solene a Nos-| O nosso pezame. Maio: A 
a eia EE RE a e brio a forma Como: ol | JOSÉ Durão, Yesidente na capital, no | - TP Espadanédo, concelho de Sinê| quaar iq Mega eaaiiva 8o estado de | Sã Senhora de Mercules, sermão pelo Tev.| O seu fiineral realisa-so hoje, po | qa oia e o 
os inuosOs. | mos, do | (to o servico policial, to qual so teve a | passar pelo Vale de Santarem 6 por [es mropriedade dos mois da NOb | Wma o pad acompanhar Fajardo Dias. cara a procissão de [las 17 horas e mei, da casa do 6x-| Macio “A, Peráicio. Meu Mala 
[ 1 » dO catisfação de não termos de registar quai- | ter desviado o veículo de umas mu-| UM, perto das propriedades do noi! que NT e oPseu procedimento; | Nossa Senhora de Mercules e Santa Eute- | tinto, á rua do Padrão, para O cemi- | canta Pas RS Combi 


tosinhos, S. Felix da | quer desastre. : 1: 7 - 2 | 7 i 

aStre. Ne as, que bebiam agua num chafariz, | VO. onde este continuar a exercer mia, acompanhada pela filarmonica do 7 i 
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y j RASA Cor iadoS, de ditos de EMA noso ia UR RD stos adm a ne teem do fazer despezas para | tando pe je dos de caçadores 5, de Lisboa. y j 
: D. de Alpiotra RAS de pano » pois não se compreende citando à sua actn É E presentarem as n mi ose à uma barrica de oleo, que ar- Agradecemos a 5 rua de Costa Cabral, 183%. 
je Oliveira, 3 mitos de | que tendo esta zona-da cida: harmonia com à & pane RRuRas qnetadorias, | deu nor completo. Serie ci ASSISTE. DO MICILIARIA 
26 Delegação no Porto ds esta zona-da eidade uma | sotrendo os art ç | Contínua empatads do vinho | For extinto: Drentamente SRS = Decorreit na melhor ordem a visita ade ernão 
a sá Prontamente, Dor gento da | pascal, realizada no passado domingo, ton- | Zago LTS o = isa k 


ár) Ç! 
E 5 AA a e 
Motcira, considerado umpregado “+ 40 HtrOs de vinho estação de carinho de ferro, não se, Dosto. se vendido a 7 parana na 
4 milho npareci Boi do percorrido a freguesia 5 cruzes. serviços medicos e do enter 


q Consulado Jg E 5 SCoã ta S sa k & 
do Argentina” 9. astadogem reeon)reigãs abs ctãO 09 Astto Deaca Utilisay dela por falta de uma | nor mia ) E : ; : : ; ip NLUmiCiDaIs à Vo- a 8 freguesia recebeu a visita com , qui 
dlBAção., 5 Joram aprovado O E a 8 | õ TNT ds de=] A ihaior tontentamento e cntistação, mos pn ennual 


A e encontram satisfeitos rodos q SI] saç 4 
08 de abomaarao ta avloitos todos | ionsigam Mospia cação a 


€ Comeccio 


do Pucto 


Sábado, 11 de abril de 19351 


Eme 


ja fecnica de Campa- 


Portelo de Cambres, 6 


As festas da Semara Santa decorrera; 


ar Drigad 
é E agricola, iniciou m Et | com o costunado Iriiha io o quorm 
região uma «0: colas | concorrencia de fieis, vendoso as ixrej 
= acompanhatas Us experiencia Ge maqai | rentr - ? 
“pas, cha. vas, grades ele. 0! Na 10551 igreja paroquial 
ado rucão de leis foi tanta, 
AS uInA de q 
Ps o grande dn adro va lgfeja cm frento à porta prin- 
“qua:s Bóbedas, Ealões, S. Lourenço, Sa- | cipal 
= melões, Vilar eic. Este singicaio agricola No sabado à aleinia foi 


k tem sido incansável na propaganda qu 
«vem desensolvendo em favor da mass; 
“» agricultura é viniculiura. 
tarios e 
- » elos nas ultimas semanas. 
— Na sede do Sindicato Agricola, abri 
“um curso noctu 


Muitos proprie- 
lavradores teem-se inscripio so- 


mo dirigido pelo sz dr. 
distinto engenheiro agro- 


vom inultas salvas de morteiros lançados 
por divarsos fieis. 

Ontem houve à tzadiciozal visita pas- 
cal vendose tos à gente com 2 Indu- 
mentaria das dis festivos 

Mose roca onto tr Uhon, por du- 
rar ainda à visita pascal o andar. por essa 
mativs, o Senhor na rita, como esta gente 


e 
a 


o 


or Oscar de Moracs 
a foro a = Escola Movel Agricola de Vi- |diz. | 
dago — que funciona às seguodas, quer- — Com prozer resistamos o fer sido 


ms o gemiantelias, “fambem poe < 
c coSiçãO 
“herial agricola para 


Pas que lo sejam feitas. Assim devid 


Era 


“ue dados todos os esclarecimentos, 
facilidades e vantagens. Ocupa, pois, es? 


- sindicato agricola um logar de destaque 
nesta regito U entre as outras associações 

olas do tais. Realizaram-se ha dias 
as eleições dos corpos gerentes para o 
proximo ienio, comparecendo na séde 


3 


grande numero de socios e reinando 
— grande entusiasmo 


4 


como administrou Os negocios do sindie; 
RS no, pero, de 
e 


dispo- 
javradores o mais variado ma- 
ensalos e Dessoal 
q a resta assistencia em serviços Ce 
e “io Bodas e "o adubações químicas e está sempre 

à responder à quaesquer pergun- 


esforços intansaveis da direcção do 
licato agricola e da — Estola Agrico- 
“la do Vidago —, à lavoura ERRA são 

as as 


na assembleia, Foi 
samente felicitada e ovacionada a 
sada direcção pela maneira brilhante, 


1920-1930 e pela desas- 


quvigo O apBlo que por intermédio do 1 
Comena an Porta siemos em favor Ga 
desventirrada Viremia Teixeira e do sm) 
família, que no lugar dos Pingueis, se 
deixavtin morxr de fome. tolos atarados 
de diversas doencas Diversos donativos 
1cem sido enviados, tento em reupas como 
em goneras alimentícios, acção que muito 
nohiliza «s que a praticam e serve de cs- 
| tínmulo para que * caritada não falte 
múnea onde é mais necessária. 

— A criso vinícola contiana no inesmo 
né. estando as transacções tarádas. As 
últimas vêndas efestusdas da pequenas 
adegas, fizaram-se ao preco de 30500 cn- 
fa piça. Congem Jintor quo são vinhos 
do Naixa gradiação, a que para este pre- 
ca convortea millo a necessidade impe- 
rios do vender, 

— Nos nHtimos dias temos sido visitados 
por alguns desempregados. quo andam 
esmolando de terra cm terra, 
forma imperiosa, o por vezes amen- 
adora, como aleuns <> dirigem às pes- 
sons à quem pedem, =Zo 2bcna nada en 
som favor, 


o 


jo 


1% Miura transmontana. “eh 

im E aclámação a “Para miseria hem basta à que vai por 

vo aro Agiamação foi, mesleito Dara DMb: | esta forra, sofrendo muitos, em silencio, 
O pr, Sonora dinecção” o nosso. Dresado | gl trt: Santo qm pisa 

e A Ex Erâncisto de Barros Ferret |º2 = por notícias vindas do Rio de Ja- 

neiro, sabemos que q nosso amigo snr. 

Joaquim Teixeira da Tonseca. imnortan 


na Garaf Poisohá Hom 
ardino José de 5 
Maia. Substitutos - 


idade, um esplendido 
tando a ultima 


“45 dro destina-se ao Refeitorio do. 
rio de Vila Real. amam | 
AS Antes de ser transportado para d 
Setor iSUsiva Noimegadter a E 
l o repôr na igreja dr Miser 
de já tem sido admirado e Cont 


Do- 


Conselho fiscal — Efectivos; Antonio 
sto Montalvão Machado, Constantt- 


de aos 

m, 

elas é Nicolau Viet | 
capitão Ma- 

iso, José Gomes de Morags 


ceia que 
| à, seus discípulos na. vesper 
ER CR PS 
cos de arte, não podemos del- 


policramia das suas cores e ainda 
ja do seu conjuncto. Julga- 


a- 


Ja capiial e nosso 
conterrando, so fera de sujeitar a duas 
melindrosas operações que 9 retiveram 
anrante nastanto tempo na Reneficencia 
Poriueiesa. Congratulamo-nos com as 


suns melhoras. E ” 
— Vindo de Lisboa, está de novo entre 

nós o eme dr, Afonse Henriques Ma- 

lheiro. o segue hoje para a capita! em 


companhia de-sua esposa e filhos. — €. 


Portelo de Cambres, 7 
— Desordem — Tiros 


“Sobre a lamentavel desordem de ontem, 
participada à pressa para não perder a 
anala do correio da noite, algumas inexa- 
“ctidões há, de pequena monta, e filhas da 
confusão em que tudo andava. — é 

O caso deu-se da seguinte maneira. Há. 
nesta freguesia três empreiteiros, Bernar- 
do Antonio Pina, Joaquim Antonio Pina, 
vulgo o Macarrão e José Cristovão, genro 
do primefro, que por vezes têm sido so- 
cios em diversas empreitadas. 

Por questões financeiras andavam desa- 
vindos “tendo havido ontem entre eles, an- 
tes do atentado deque fol vitima o Joa- 
quim, asêdas discussões, 


te ronerciante nai 


quim, após nova altercação. puchou duma 
arma de fogo, e lutando contra a Tesis- 
tencia de diversas pessoas que procura: 
vam impedi-lo de praticar uma Joncura, 
torreu de arma em punho para uma ta- 
Dderna, de que é proprietario o José Cris- 
tovão, e atravez um postigo existente entro 
as duas portas, alvejou duas veses o José 
Cristovão, sem o atingir. 

Aos gritos aflictivos de toda a gente 
quê presenceou esta scena: o José Oris- 
tovão velo à porta, munido duma pistola, 
e alvejou o seu agressor, ferindo-o no bai. 
Xo ventre e pondo-se em sezuida em Tuga, 
sendo perseguido ainda pelo Joaquim, cu- 


selo por todos os flavienses. Com toda a ' tinh ravado, o qual de- 
“ fetusão da nossa aim os. mai dels duma pequena juta Chu por ferra 


dote, honra da sua classe e 
APRE 18 ol 


— — Na festividade de Nossa 
Dores. ha dias realizada com 
ponencia e esplendor, na Ixreja matri 


CETME fa 


f 
+ 


” — desta cidade, foi encarrerado de; adormar 


po 4 Spmitar da Sireem o snT João José G 
h 


ir dna velipenosem fin, 

o sitantes naquela festividade. Ao. nas: 
— amigo” João Geraldes as nossas 
felicitações. x 
— Comnletamente restabelecido dos 


importanie firma Dias & 
sorês, desta praça. 

— Regressou a 
dissimo amizo » conterraneo snr. Justin 
Tosk de Sousa, Pinto, coronel de cavalari: 
& director da Cooperativa Militar de Lt 
Poa. que ami velo passar as festas d 
- Pasçoa em cômpanh'n de-sua familia, 

ar Tem estado doente a sara D. Mari 


amigo snr. Luiz Alres Borzes, empregad! 


zemos ardentes votos, 

— Begroscon da eva caca do 
ando foi com veguena demora, o snr. di 
Antonio Maximo Branco de Melo 

— Berrimmo fuiz de direito desta cobanca. 

—Na ção do Vilela Seca. dest 


nôvoa: 
* Concalho, falecen ha dias a sra D. Fil 


“romena «de - Morais Soares, 
"saudoso amico snr, 

- Sonres, nrofesor anosmtado e filho dj 
antiso director varal do ministerio d; 

= AgPientinra, Sá falerido 
— Tem eétado doente, 


vinva do, noss 


rede A 


Miranda Fono, 1 


trada escoa do nos 


presado amiza snr. dr Antonio de Miran. 
da Toro. diomo tenente medico veterina- 
jo de cavalaria 9. om serviço no grin. 


de esquadras doca cidade. 
= Cumpnrimentamos nesta eliade 
postos amigos revs. monsenhor 3 


«+ YOCO de Pinho, do mesmo concelho. 
— Regresso 
» =" Boticas, o nosco bom amigo spr. Az 


“quela povoação, — 4. €. 


—- Macinhata do Vouga, 8» 


— Realizou-se nã segunda-feira 
lidade, um Baile imponente. não Só, pel 
numero .de aistintas famílias que à e! 
assistiram, como tambem pelo elevado e: 
pirito nele patenteado. 

Familias não só de 


em nuihero bastanto 
Eraça os sales do Cluh Macinhatonse, 


das 
lodava fm- 


4 ráldes. conceitnado negociante desta cida- 
de. que mais uma vez teva ocasiao de ré. 


to da artista; sendo): 

sem trabalho oblesto “de admiração dos fe 
“sinceras 
s 

- incomodos, retomou a direcção: da mA 
casa comercial o nosso estimado amigo 
“nr. Manuel Teixeira de Melo. chefe da 
Ferreira, Suces- 


Lisboa o nosso nreza- 


Daneario. nom cufas raptãas melhoras fa- 
arreta, 


inte- 


Antonto de Morais | 


com um faria 
» ataque de arime. a sra D. Hermenecida 
Mroverque Pinto Osmio Garela de 


os 
ai ronÍmo. 
* Amaral. vinis de Rara, aonde foi pregar 

Numa missão e Rento Jos& Monteiro, ná- 


às Onintas, concelho do 
anio. 
Pastoria Mourão, onulento. capitalista da- 


Macinhata como 
(anhbem de quiras Jocalidades renniram-Sa, 
para encherem de 


sem forças. 

Manietado, o José Cristovão, por diver- 
sas pessoas, entre elas por seu proprio so. 
«aro e irmão do agredido, veio em Seu so- 
corro a mulher que á dentada, e à panca- 
ga, Consegulu que o marido só puzesse em 
uga. 

Metido O ferido no automovel do snr, 


iz, 
| 
e 


EA 


psp de distin 
snr, dr. João de Ah 
imediato para aí, 


Imeida, 


“Poucos mbmentos depois desta ocorren. 
cia, foram mandadas alrumas praças dá 
Guarda Republicana, nata evitam novas al- 
tercações que estiveram iminentes, e que 
e efectmaram algumas prisões, Estas praças 
s-! fe da Estação Telegrafo-Postal, fmz para 
Lamego nélo telefono, devido à gravidade 
da desordem. 

Vem a talho de folço, lembrar a quem 


Tem a 
Madalena Iereja Borges. esmoca do noso 


o | em que seja necessario um nronto-Socorro 
aver um sinal convencionado, e a obriga. 
cão de nas diversas terras que têm liga- 
ão teletorilea, os chefes das respectivas er 

cõss ferem a facnidade de, a qualquer 
hora, reclamar socorros. 

Tambem é conveniente que as antori- 
dades concelhias, façam uma rigorosa rus- 
ga,e regulem o funcionamento de tantas 
tabernas aqui existentes, e que aos domin. 
gos seja feito um policiamento rigoroso. 

O agressor. até á hora presente ainda 
não foi preso, — €. 


Vila Nova da Barquinha, 6 


«uasi, concluido o explendido e 

rificio destinado 2 asilo pará 
velhos que a cigna direcção da Misericor- 
tia mandou construir junto ao seu hos. 
nifal, para continuação da cruzada do 
Bem em que desdo o inicio da sua posse 
ndado empenhada, como muito bem 
tam 


r 


o 


o 
a 


es 
os enormes hesefícias que aquela casa de 


toda a genta 


Caridade tem prestado às classes pobres 
e agora, com a inauguração do novo edi- 


tícia para velhos, tanta ma dado 
Navert de serem auxiliados E) 
necessários estabelecimentos: tanto da 
'o Estado como de tedas as pes- 

jafejadas pela foriuna 
ia xo Teatro dos Bombeiros Volunta- 


lo 


pu-so crtem, mm espectaculo a 
eficia do cofre da Associação dos Bont- 
ros Volantarios de Barmuinha e le- 
do à eleito pelo Grunc Dramatico da 
mesura associação. 

roi na a comedia 
sitez Julio Dontas «Rosas do 


do escritor 
todo, 


«> da menos ds 420 figuras escolhidas, O ans e a comedia em 2 actos «Os es 
= Os salões, artistivaniculs ornamentados; | nectross fitalisando cem uma acto de 
o ea luz manando a forros de hem disnostas | varielade 

*  Jampadas icdernísias, revendo-se nos es | ) cspeciarnlo deixou soda a gente sa- 
pelhos solavengos. imprimia a tudo a | fistélia. com mma casa à cunha. e foi 
fecria estonteante dos centros aristro- | ahrilhaniado pelo Jazz-Band da Banda 
— cratas, dos Bombiras, com musicas interessan- 
 Dansouse animadamente. apreciaram- | tes da regencia do maestro da anesma 

+ Se vinhos delicados e chá fum=zante e ha- | banda «nr. Antonio Pedro da Silva 
= Na, oferectãos com profusão os doces ma = movimento estatístico da repar- 
= finôs que conatifiiam segredo da fadas gen. | tizão «io regista cisil mesto concelho foi 9 
DD tis A musica foi desempenhada pelos 1 inte duranto o 1-7 de março: nasci- 

s Xavier. por um volin avelrense | intntos, 2%: obitos, 7. 

€ pelo snr. Aivaro Ataíde de Castro. P!: — Promovido por um grupo de rapa- 
— no, violinho, gultarrá, fizeram lembrar en. | zes desta vila, realizou-sa O entesro do 
rernecidamente o genio dos grandes ar | Dacalhav, com alguns carros ornamol- 
tistas. fadas de verdura. ent que se faziam con- 


Eram 


tense tivessa registado valiosas ade 


quatro horas quando todos se 
retiraram. não sem que o Club Macinha- | 


duzir ds uorsonasens que constuiuiam O 
tribunal para q julgamento são bacal 
Fol wma cerimonia interessante para 


» São estas as impressões que che- | em em fenino foi cognominado O elfo] 
gam & se os frequentadores de Aveiro e [amigo nrovocando o risy de todos os 
Coimbra. habituados por conseguinte a | assiste) 


- grande vida se acham surpreendidos 
«uma realização invulgar em terras da pr 
— vintia, para nos servírmos de termos seu 
=" ha que notar um facio de capital fmpo: 


tanto <e orgulha o club não sonsesuiriar 
ultrapassar os Jimites da mióde-tia per 


dois valorosos elementos da actual dir 
eção, snr. dr. Anibal de Melo é Corga 
sua esposa mis D, Virginia Ataide 
Corea. : 


— Ontem dansou-se ainda e houve en- 


= sejo de notar uma valiosa sugestão do sn! 
Alvaro Ataíde de Castro, elemento impo 


tante que o club conquistou no ano passa. 


do. Seria a construção dum editício dest 
nado ás crescentes necessidades da agr 
= Jniação. 


apropriado e uma parie 
= material, 
mc Aloda que este gesto não venha a 
“sedinidado, nem por isso o sti 
torna menos merecedor da nossa simpa 
“tiva: admiração, 
Deve regressar Drevemente a Mat 
nhiata o professor e amigo desta terra, sn 
Arancisco Pereira Ramalheira, que 1or 
passar as ferias à praia da Cost 


Pocinho, 6 


Pocinho vat tomar a sua parte na v 


da desportiva. Trata-se já de pronto em 


conseguir um campo de foot-Dall, unic: 


ganizado, 
+ Tem havido treino todos os dias, ás 1 
dhoras. 


mente, à medida 
menta dia a dia, — 


AD. 


Niar aos mais pequenos. se não fossem vs 


Oferecia este sur. o terreno em local 
importante do esta 7 
se 
Ataido se 


vantagem que falta ao Club, há pôuco or- 


Pocinho, embora tarde, progride Ienta- 


9 cortejo, que era nemeroso, nela en 
riosilade qua havia em assis pec- 
tento aqui nunca realisado, anieio 
nº entrada desta vila, percorrendo depois 
algumas sas acompanhado dy mm Pam. 
va de musten, diniginde- 4 pro- 
ca de Touros aordo tey 
menio “o melo dp <rande 
Deenreea Indo na tu 
» visinho Jngar 
erimonta, 


ro 
fancia: As dedicações particulares de que 


ny 


O 
o 
o 


ita realizou-se 
mardo-nos que 
ntidos e tudo 


iaen 


ui 


-— No Jarzo das Festas da Misericordia 
esti desde ontem a iraballar o Circo 
Lishonense. 

De Espectaculo peias 18 Nora 
agradado Os varios trabalhos 


Es 


E tendo 


que apre 


alas 47 Nora: de hoje encontra-se 
ila, debaixo do unit grande sro: 
voada. — E 


Sul, 7 


Depois de alguns dias de rigoroso in- 
verno. melhorou o tempo, tendo feito 
[uns lindos dia: 
a | vtagores vão aproveitando na sementeira 

E datata, lunho, feíjão, etc. 


A 


fe 


— Realizou-se a visita Pascal, nesta 
reguesia, tendo saído da Igreja duas cru- 
s, fanto no domingo como na segunda- 
feira. 

— 0: nosso mercado, realizado ontem, 
esteve bastante concorrido. Notava-se, po- 
vêm, uma grande apatia em todos os ne- 
gócios, devido à grande crise que se estã 
observando. Ainda assim fizeram-se Das- 
tantes transacções, especialmente em vi- 
telas, tendo saído hastantes para Castro 
Daire e S, Pedro do Sul, mas por metade 


Ie 


a 


7 


RU doiss,— Co 


Por volta das 9 horas de ontem, o Joa-, 


vieram devido ao chamamento que o che-| 


] 


Moimenta da Beira, 7 


Homem gravemente ferido — Desordem 
— Outras noticias 

Já proximo da noite de anfe-ontem, na 

reguesia de Baldos, no momento em que 


apesar do | varios individuos se divertíam num im- 
raio numento quo nele foi feito, a aglo- | provisado baile ao ar livre, após uma Ji- 
que muitos | zeíra discordancia, Fortunato da Fonst- 
Istir aos actos relígiosos ca, sem que Tosse suspeitado, agrediu com 


uma faca O seu conterraneo José Ramos, 
causando-lhe um grave ferimento no ven- 


festejada | tre, retirando corrateiramente para sua 


chsa, onde horas depois era preso pelo re- 
gedor da freguesia. 

O ferido, que pelas 24 horas fôra pro- 
ventidamente medicado pelo considerado 
clínico municipal snr. dr, Antonio Padua 
da Costa Soaves, foi a conselho deste fa- 
«cultativo conduzido pela manhã de ontem 
ao hospital de Lamego. onde, atendendo à 
gravidade do seu estado, ficou internado. 

O criminoso que, como o ferido, é ca- 
sado e natural daquela freguesia, reco- 
Jheu pela manhã de ontem á cadeia desta 
vila, sendo o facto participado pelo admi- 
nistrador do concelho ao digno agente do 
ministerio publico. 

— Tambem na povoação de Arcas. da 
treguesia de Cever, após às celebrações e 
festejos dedicados a Nossa Senhora das 
Seixas, envolveram-Se em desordem nume- 
rosos individuos pertencentes a varias 
freguesias circunvisinhas, do que, segun- 
do informação narticular. resultou haver 
grossa pancadaria e alguns ferimentos. 

Desta ocorrência não foi até à noite 
de hoje transmitido o mais pequeno por- 
menor às autosidades do concelho e co- 
marca. 

— Para a Covilhã partiu com sua espo- 
sa e filhas o nosso amigo snr. Custodio: 
de Oliveira Santos, competente e Zeloso 
aspirante de finanças. que aqui desempe- 
nhou as suas funções durante alguns anos, 

Esto nosso amigo, que, a seu pedido, 
fóra transferido-para a Covilhã, terra da 
sua naturalidade, foi um dos principais 
fundadores da Associação dos Bombeiros 
Voluntarios desta vila, à qual dedicou O 
melhor do seu esforço. devendo-se a ele, 
em grande parte. o progressivo desenvol: 
vamento da humanitaria corporação, da 
qual fôra o seu 2º comandante, 

Ao sr. Custodio e sua família, que 
Dos distinguiu com a sua visita de despe- 
dida, desejamos-lhe as mais seguras pros- 
peridades, 

— Encontram-se aqui, de visita a sei 
sogro O nosso amigo snr. Felix Sarmento, 
o snr. Vicente Visconti e o nosso amigo 
snr. Albino Padrão. tesoureiro da Caixa 
Geral de Depositos, da cidade de Barcelos, 

— Para Ovar, onde vai de visita a sua 
família, partiu pela manhã de ontem, 
acompanhado de eeus filhos e seus sobri 
mnhos snr, Tomaz e D. Laura Soares Vina- 
gre, à sra D. Amelia Soares Bento, espo- 
sa do nosso amigo e conterraneo sar. 
Isaias Bento Luiz e | considerado comer- 
ciante da praça de Manaus. , 

— Tambem à passar as presentes festas, 

Os NOSSOS amigos snrs, 
dr. João Lima , Joaquim Vieira Go- 
mes e os seminaristas Afonso Ferreira o 
José da Felix. — 7. A. 


Paços de Brandão, 6 


“Decorreu na melhor ordem a visita 
ascal à freguesia, que ontem aqui tevo 
lugar, constando que igualmente em Dos 
ordem decorreu a mesma visita nas fre 
guesias cireunvisinhas. E 

—Está em gôso de 
pais, e na sua propriedade «Vila 
miar, desta freguesia, o inteligent 
tudante dum dos liceus do Porto, snr. 
José Henrique Mourão Brandão, filho do 
snr. Henrique Brandão e da snr.* D. Noé 
mia Mourão. pe 

— Estão também a passar as férias da 
Páscoa com suas rr vas familias. 05 


férias, com seus 
No& 


distintos alunos do Colégio do Ermezin- 
de, sas. ico e Amaro A. Ferreira 
da Silva, filhos do sur. dr. Joaquim AI 


ves Ferreira da Silva, do Murado de Mo 
zelos: Henrique é José Alves da Veiga 
Macêdo, iilhos do snr. Henrique F. Ma- 
cêdo, da Lagoinha de Lamas; Jaime Ro. 
drigues de Oliveira, filho do snr. Joaquim 
Rodrigues de Oliveira, da Oruz de La- 
mas; e Lino Ferreira Carvalho e Jog 
quim Soares Carvalho, filhos do snr. 
Francisco Ferreira Carvalho, desta loca: 
lidade. — A.C. 


Couto de Esteves, 7 


No passado domingo fot aptisada 
úma fdhinha do snr. Jos6 Maria Rodris 
es Ferreira, é de sia , proprie- 
jos dos éntro nós. 4 ina, 
que ficou com o nome de Maria José, te- 


ve por padrinhos sua tia paterna a snr. 
D. Custódia Magalhães Ferreira o sem 
- Antonio Magalhães, indus- 


af nrestimoso em Matosinhos. 
A seguir ao baptisado houve um lauto 


"jantar e Insido baile em casa dos pais 


| 
] 


! 


de sol. que os nossos la-| 


que a sum população au- | dos preços porque se vendiam há um ano | funeral 


da Maria José, — €, 
Sines, 6 


Na Sociedad» Recreativa Tirsenco rea 
lizon-se ontem um espectáculo Jntaguit 
em beneficio da Calxa Escolar deste con. 
celho. O desempenho dos. pequenos ama- 


“de direito. que era conveniente em casos dores foi bom, deixando os espectadores 


dem pote a dos. Í 

— As armações de pesca teem apanha- 
do nestes ultimos dias dastante Peixe, 
mas com baixo preço. 

=Já começou a montagem da linha 
Decanville para transportar areia pros 
sa, da praia do Norte, que se destina aq 
trabalho de alcatroamento da estrada Si- 
nes-Ermidos. — €. 


Campo “de Besteiros, 7 


Realisouse nesta frerussia q festa da 
Ressimreição, que for muito concorrida. 
Logo de manhã honye a procissão que 
percorreu as ruas desta vila. como é 
cortina vendo» as Sanelas de muitas 
casas ornamentadas com lindas colchas 
de seda de onde eram ativadas muitas 
nélelas de flores naturais, e seguindo-se- 
Me a missa. 

Depois da missa fez-se a visita pascal 
mue decorreu na melhor ordem, havendo 
em aleuns pontos bastante entusiasmo à 
chezada do meverendo ahade. “Todas as 
casas se encontravam ornamentadas com 
Vindas flores nazerendo que a Notureza 
querendo tambem assoriarsa á solenidade 
do dia — as fez desahrochar com mais 
carícia é Jur tadiosa do sol, pertumando 
assim 08 vales, os campos, 'as serras e as 
asas, 


entrada das casas mais pobres fugo 
se enconirava muito limpo e varrído, ee 
tanto o chão completamente — tanetado 
com rosmaninho e ramos de alecrim. 

Tudo resmimva aleluia! Tudo Tespira- 
va Ressprreicão! 

— A passar as ferjas com suas tami. 
Has neontram-se aghi los professores 
Antonia de Sousa Vasconcelos, do Rar 
reiro, deste concelho. D. Marta Joaquina 
Vieira da Cm. do Carvalhal da Mulher, 
e D, Pranra Alves, da Caparrosa. 

— Em casa do <r. dr. Rraga Real o do 
sr. Mario de Vasconcelos  esteyo hoje o 
sr Be. Guilherme Sontino. presidente 
da Camara Municipal de Votizela. 

== O emo conitna combrlo o fresco, 
não deixando que a Primavera mostr 
todas as suas galas, — 1. 


P. 


Entre-os-Rios, 7. 


Realisou-se nesta povoa 
cerimonia das endoenças, 
Eram 9 horas da noite e as águas do 
Tamega como outrora as do Jordão cur- 
riam amansamente soh o aspecto dum 
cem amcacador coalhado de espessas mu- 
vens. Travessia magesfosa, envolvida mo 
meis profundo sentimentalismo tornara- 
se poética. São 0.0 é oc harcos mma ac 
molam centenas de pessoas ainda ordu- 

Sobre as aguas. mevediças do 


S a comoven 


o “a passos 
para a capela de 
s constituem imovelas, 


eira saiu novamente o pr 
referida caneta em direcão à pa- 
requial de Santa Clara, Chegada aqui n 
antigo paroro de Fornos perante o cata 
falco do Re! dos Reis protéria uma elo 
quento oração Tinehro gire comoveu os 
corarões mais petreos. — Cs 


Pedrogam (Penamacor), 9 


Já se acha completamente curada a 
menina Maria de Lourdes, flhha do snr. 
António Quadrado. que no dia 19 do mês 
findo fol atropelada, nesta povoaç 
um caválo que está no posto hipi 
aqui. — €. 


Vale de Ladrões, 8 


xa visinha freguesia de Paipenela, des- 
te “concelho na garage do nosso amigo 
spr. Cesar Augusto Mendes, manifestou-se 
incêndio que em pouco tempo devorou por 
completo à casa, incluindo nm caminhão. 
— Fol mujtissinio concorrida a procis- 
de Quinta-Feira Santa c Dem assim 
Ressurreição. 
u animadissima a festa em 
honra de Nossa Senhora da Saude, que 
aqui se efectuou, no dia 6, que constou de 
missa cantada, Sermão e procissão. 
Vimos aqui a quem cumprimentamos, 
O amigo rev. Jesé António Maúrana 
de” Ortencia Nunes 
Esteve tambem aqui, que assistiu ao 
de seu pai, O snx, Abel Octayiano 
Melo, — ES 


ú 
— Decor: 


de Sampa! 


to es | 


Abrantes, 8 


Na Sopa dos Pobres, bonemerita ins 
tituição socal, fot inaugurado no domin 
gr passado O uormitorio das crianças. 

aoto decorret solenemente e com a 
assistencia vas pessoas mais representa 
tivas do concelho, tendo ciscusado e enal- 
tecendo q melhoramento que acabova do 
inaugurarse na Denefizento instituição 
Manso de Abreu. dr. Manuel 
incisco Serrano e tenente 


Valejo, José 
João Duarte Marques, 


Este Imporiante Ieneficio naquela ca- 
de vrianças pobres, é devido a um 
mobre o filantropico gesto da falecid) 
Visconsessa «lo Tramagal, que legou ii 
avultado donativo para aquele tiny, pelo 
une em sua homenagem foi dado ao dor. 
amitorio o nome da Saudosa extinta 

— Terminoa o apuramento da existem 
cia de azeite no concelho de Abrantes. e 
pelos - tanifesios ertregues na Secião 
Administrativa, apurou-e existir, disbo 
aivel, para « venda. nas lu freguesi 
do conselho a enorme. quantidade” je 
SagGI3 úitros de azeito fino e de consumo. 
E encheu-se o mercado ds azeite hespa- 
nhol quando q pais está chejo dele nacio- 
nal. 

o 


resultado, fot a crise de trabalho. 


que em hazido nos campos. Os 'fraba 
Thadoras, poucos «ias trabelhaim ma se 
mana e com salarios misito edi 


Devo notar-se, quo é maior à quantidade 
«e azeita tino do que o de consumo. 
—-Com enorme corcorrencia o 
ou-.e, no domingo de Ramos, a pro; 
de Passos que percorreu as ruas 
principais, tdo remalo nela nuitos 
anginhos. E 

Os sermões do Pretorio e Calvário, rs. 
tiveram. à cargo do consastado orador 
rev, abado de Anta, que sgradaram das. 
tante. 

Tambem se realizou em sexta-feira 
santa à procissão do Enterro do Senhor, 
segurando «o esquife, verios colestasílcos 
Perorreu 9 itenerario do cstnme, com 
numetosos acompanhamento q fllarmont- 
ca local. 

—Na notavsl q visinha via do Cons 
tancia realizan-so no domingo é sozunila- 
feira do Pastoa, a tredicional festividade 
da Nossa Seenhora da Boa Virgem. pi 
droeira dos marítimos. Na tarde de 
feira «aiu a Imponento procissão, que 
| perconea as margens dos rios Zertre e 
Tejo, cfectuandoss nesse momento a ben- 
cão dos barcos a qua assisto todos Os anos 
milharos de 1essoas. Abrilhanton a festa 
w filarmonica de Abrantes, que deixou 
Dons impressões, - 
A Hidro Electrica Alto Alentajo, cu- 
Ja vasta rede chega já a muitas localida- 
tes dos distritos do, Castelo Branco, Por 
talegro Evora, Sortarem e Leiria, aca. 
ba de publicar a relatorio rererente no. 
ano findo e que bem. demonstra q ex- 
traorinario e progresivo aumento da sua 
red: de distribuição, que no ano findo 
forneceu de energia 2516. 622 TOW. cujo 
producto da venda vendeu 1410531956 a 
tlesneza de, exploração custol Sis 5815: 


Modivas, 8 


- Dia vivificante? Céu límpido, deixan- 
do transparecer um azul aveludado, que 
uma chapa prateada a despejar Inz tor 
maya dum scintilante claro. 

Depois do recolhimento das almas en 
prece recordando o martir do Golgota 
que prézim 5 salutar doutrina. 

vAmMaivos UNS aos cufrosy. no som dos 
sinos festivos, anunciando à Fascon da 
Ressuirroição, eramos dado O Irazer es- 
picitual dum domingo que ha iruito não 
tinhamos. 

Os prados as campinas, os extensos 
pinnaira's taretados do flores e carrega- 
“dos dum verde luzido, espargiam no ar 
o aroma tonificante para uma Vida mais 
alegre, dissipando a - 

Em todas as casas ha movimento, e 
com o chilrear das avezitas, e Tip ino- 
conta Ga quenada, atira-so para - 
BIA os ami edaelo da par aservir de 

to dO Tev. e, 7 

lhando-sc para que 


Ha e. o] 
nada falte no 


A 


t 


ambiente das quatro Ta- 
redes, onde a cruz redentora entra de 
amo à ano. para consolo dos pobres e 
dos micos mum quadro de Amor e Bon- 
dade. A campainha filinta febrilmente. e, 
tudo corre a afoehar-so entrando o Tev. 
aliado da (rereja, sorridente, à antror 

Aleluta, Atelula Boas Westis, haja, paz 
nesta caso, emquanto Teneticia com ta 
frescura da agua dentu Os cérbros dos 


eia: hora PA menlc a sinos a 
» qhoras ayam os 

fireja da trepnesia E Lanny, pará em 
Seguída se quvirem os desta localidade 


a Senta Maria de Vilar, amo formam a 
trindade que mos modela. AS visitas dos 
respectivos parocas, foram muito festeja- 
das com abimdantes folares, compondo-se 
o compasso de Vilar do paraco pov. Als. 
no F. Silva, Manmel Azevedo Maia Junior 
Joaquim Azevedo Ramos, Joaquim Ra 
mos. Domingos Maia e Alhino Mafa. + 

— Sabemos que as Juntas das free. 
sas Tesnonderam  satisfatortamente quo 
aticios da Camara. Munfeinal de Vila do 
[conde, snhre à nova colesta mradial. Em 
i hora talascem quatro o Tesultado não 
podia ser malhor, De enfre alas destacon- 
sea resposta da fremesia de Tabrge. 

— A remar fremencia das escolas 
desta concelho. satistaz todos aqmeles que 
Ho amigos da insfmcão e demais afnal. 
mMênte me se nrocnra combater o anal- 
fahottemo - Pena & «mo aínda hafa 
me ns mandam as sens filos fe esco- 
las, As jnntas das fremmesfas, deviam pro 
curar esafhelerer cantinas, e ontros ant. 
=ilos ás crºanças nobres embora com 
vm pequeno sacrificio dos sens paro 
mitanas, o ma fria dererto antes conten. 
tar os professores. que muito —pmenam 
nela insirucão, Antes isto do que =º + 
der temno em ninmamins de alenmas era 
furar mia desconhecem a educação e 
instrucão. 

— A sgravidado da doenca da srº D. 
'Taurá Foihadela Melo, que chegou a 
'smspirar <erios cuidados aos seus medicos 
assistentes ers. drs, Cesar Blanchl é Al- 
Derto Maia, tende agora a jar, 
achimdú-se em via de completo Testabe- 
[ecimento. 

— Esteve nesta localidade O sr. Teotião 
Santos, professor da escola “industrial 
Emídio Navarro de Bragança. 

— Em casa de sua irmã está a sr? D. 
Carlinda Corteia, — €. 


“ 


Fornos de Algodres, 8 


No temulo da Misericordia desta vila 
salram em Guinta e sexta feiras santas 
as procissões dos fogarenso do enterro, 
seguidas e “sermões pregados pele 
rev. Antonio Ircire. paroco, da freguesia 
de Forninhos, sendo muito centorridas as 
procissões é enchendo-so o templo Para 
ouvir a palavra do distinio cradur Na 
profissão do enterro encorporou-so a ban- 
da Boa-iinião desta vila, que tocou sentá- 
das marchas fúnebres, 

— No domingo de pascoa efectuou-se a 
prosisiio da ressureição que saia da 
ja anatriz acompanhada pela mesma. 
mta, tocando depois ja missa ali 1ca- 
liswln  notando-se bastante concorrencia, | 
E' esperado nesla freguesia um dos 
mos domingos desto mês, O viriuoso 
bio bispo desta diocese, enr. dr, Jos 
da Cruz Morcira Finto, tendo já prin- 
cipiado os preparativos para Dem receber 
tão ilustra hospede, 

Está quasi concluido q servio da 
ia dos predios urbanos deste con- 
iudando a comissão à ultima-lo 
eaesia 
Desde Gue o tempo melhorou o 
grand à “aina dos sevvisos agricolas co- 
vio plancação das batatas sementeira dos 
foljões e curpa das vinhas, ete. Mas não 
havendo porem quem queira o azeite, mi 
lho e vinho, como Ba-de o proprietario 
custear ns vespesas destes serviços !—. E. 


Soure, 8 


Caminha, 9 


Comigmorando o 9 de abril, celebrou-so 
noje, em suíragio da alma dos mortos no 
campo de batalha, uma missa no sum- 
ptuoso templo da matriz. 

Foi celebrante O rey. pároco, 

Ao pledoso acto assistiram autoridades 
civis e militares o muito povo. 

— Estão entre nós, em gozo de férias, 
os nossos bons amigos srs. dr. Lucio Ro- 
exsidade mo Coin 


cha, professor da Ui 
dra, e "- Bento Coelho da Rocha, dele- 
gado junto da Auditoria Administrativa de 
Coinibr e ainda o velho amigo sr. João 
Gervásio Nobre, máquinista naval. — O. 
Macedo de Cavaleiros, 3 
Tomou hoje posse do lugar de juiz 
desta comarca o snr. dr. José Avelino 


. de Peredo. 3 
Foi avultado o numero: qe pessoas que: 

testemnubaram o acto. 

deve flegr certo de que todo 

o concelho 0 receho com prazer, pois pei- 

tencerdo à uma família vespertabilissima 


da qual não degenerou c antes mais a 
engrandeceu. lá-ie administrar justic 
com toda a rectiaão, embora também 


com a Denevolencia que não deslustra é 
é apanásio das almas de cleição, 


Av integérrimo magistraão os nossos 
parabens e respeitosas saud; = 
Parada de Gonta, 8 

No dia 6 do corrente, aniversário nata- 


Jicio do sr. visconde de Britiande (ADÍlIO), 
foi agradavelmente surpreendido com a vi- 
sita de suas irmãs, que quizeram vir pas. 
sar com êle esta festa, tão intima. 

Ao jantar trocaram-se vários brindes, 
que provaram bem o puro e santo amor de 
tamília, 

— Ontem fômos a S. Gens, séde da co- 
marca, onde se realizou a feira men: 
que esteve muito concorrida de gados, « 
reais. fazendas, calçados, Intoeiros. fer- 
reiras, ourives, etc., efeciuando-se bastan- 
tes transacções, noiandose que o milho 
tende a subir, correndo o preço a 11800 O 
alquelxe [medida do concelho), 

Viemos bem impressionados com o as- 
pecto da casa do tribunal, que se achã 
quast ultimada, vendo-se que é um edifi- 
elo amplo e elegante, ostentando o brazão 
de Rezende, e que honra a Camara que o 
mandou construir. 

—A primavera principlou e continna. 
agreste, ouvindo-se, de quando em quando, 
o trovão e caindo alguma chuva. 

O Douro, que passa perto, tem -aumen- 
tado de volume, levando a água muito bar- 


s. 


venta. 

“—Os trabalhos das sementeiras, pró- 
'prias da ocasião, proseguem com activi. 
dade, — V. D. 


Povoa de Varzim, 8 


No dia 10 realiza-se uma reunião, ordi- 
naria, da Junta Autonoma, para a apro- 
vação das contas e estudo do orçamento 
tuturo, — €. . 


Canas de Sabugosa, 8 


Tomaram posse da comissão nacional 
nesta localidade os snrs. João Antunes Ra- 
amalhão, José Ferraz Henriques Soares, 
João Diniz Henriques, Antonio José de 
Sousa e Antonio Guina. = 

— Já está multo adiantada a repara- 
ção das ruas desta localidade, sendo feitos 
ou mandados fazer os serviços a Camara 
do Tondela e comissão administrativa 
desta freguesia. da qual faz parte o snr. 
Fernando Henriques Soares, presidente da 
comissão administrativa, 

— O vinho continua a ter pouca pro- 
cura, vendendo-se a 20800 os 27 litros. — C. 


Espinha 8 


Para Lisboa val 4manhã o sr. conse- 
lheiro dr. Antonio de Oliveira Guimarães, 

— Na linda vivenda do snr. Firmino de 
Almeida, encontra-se nesta vila a familia 
do sur. Artur A. Gaspar, dessacidade. 

— Ha dois dias que o tempo se tem 
mantido sem chuvas; no entanto, a atmos- 
Téra anda carregada, parecendo querer 
descarregar com alguma trovoada. 

—No aparelho da T. S, F. do snr. An- 
tono Borges Coelho, tem-se onvido Delos 
concertos nas estações de Londres, Barce- 
lona, Toulónse e Alger. — O, Ê 


Bossas (Sinfães), 5 


No lugar do Rufvals, da visinha fre- 
guesia de Ferreiros de Tendais, deste con. 
celho, ontem, na ocasião em que proce 
dia a arrumação de madeira. o snr. Anto. 
mio Carvalho, do lugar da Galeira tevo a 
infelicidade de um dos paus o atingir na 
perna esquerda, ferindo-o bastante, 

Desejamos-lhe tapidas melhoras. 

— De regresso de Lisboa, onde se demo. 
rou um mês, já se encontra Na sua fidalga 
casa da Quinia do Prado o snr, Oscar Sal- 
gado Zenha. 

— No g0so de licença da Pascoa retl- 
rou para S, Cristovão o sur. Alberto Pe- 
relra Reimão, distinto professor da escola 
da Castanheira. da freguesia ds Oliveira. 

— Tem-se feito sentir nesta freguesia, 
assim como em multas outras cireunvisi- 
nhas, à falta de trabalho, tendo por isso 
muitos trabalhadores passado pela mais 
cruciante das imisertas. 

Era bom que quem de direito nas obras 
do Estado fosse chamando os infelizes tra- 
balhadores das aldeias para lhes melhorar 
a q RsarÃO, que bem precaria tem sido 
eé— 


ea, 
Porto-Antigo (Sinfães), 8 

A visita pascal nesta freguesia, decor- 
reu sem o menor incidente, Durante o dia, 
ouviram-se constantementé o estalejar de 
foguetes. 

Houve descontentamento em alguns lu- 
gaves, onde o paroco não póde ir, em vir- 
tude do seu estado de saude, o não per- 
mitir, visto a simpatia e estima que téem 
pelo seu pastor. 

Essa visita foí feita por seminaristas de 
Lamesgc 


— Na proxima semana, vão recomeçar | ser fistaladla na mercearia do snr. Ma- | terçe-deira, 


Os trabalhos para a exploração da agua 
para este lugar. 

— Acompanhado de uma sua filha, em- 
barca para o Rio de Janeiro, no dia 13, 
onde tenciona demorar-se 2 meses, o nosso 
amigo snr. José Pinto Branco, residente 
nessa cidade, 

— "Tivemos O prazer de cumprimentar 
neste lugar, o nosso amigo Antonio Correta 
de Carvalho, escrivão do julgado de Paz, 
da freguesia de Ferreiros de Tendais. 

— À fim de se despedir de seu cunhado 
e amigo, snr. José Pinto Branco parte 
para essa cidade, no proximo dia 10, o 
snr, Luís Carvalhas, residente em Porto- 
manso. — 0, 


Travanca de Vila Meã, 6 o 

Na forma dos anos anterior: louve 
a visita pascal, 
satisfação e cordalidade, que para esto 
Losso povo alteão é festa mais atraen- 
te do ano, 

Nas visinhas freguesias de Real Ataí- 
do e Olivo fizeramse acompanhar com 
afamadas bandas de musica, onde exe 
Cutaram as melhores pessas do seu 
portorio, sendo poucas as casas em que 


não deitavam foguetes que nem nas 
maiores festas — provincianas se podia 
comparar. 

Andavam. juízes das cruzes, bem 
como as Tevs. abades, com a maior sê- 


tisfação e alegria por s;mem assim rece- 
bidos no meio desse regosijo. 

Parabens a esse modesto povo e congra 
tulome com essa Doa vontade e alegria 
d$ assim receber a visita pascal 

— Bantisou-se hoje solenemente na 
igreja paroquial de Travanca o baptisado 
da menina Irene, 


Tem-se agravado de dia nara dia a cr] 
se na lavoura. Os géneros tambem Dal 
xam de dia para dia, não tendo o nr 
prietario com que fazer face às suas des 


zoite continua baixando a monto de 


pagar O preço porque ele ficava ap 
proprietario, e para cumulo continua a 
importação de azeites estrangeiros e aleos 
comestíveis ! 

O jormaleiro está a passar privações 
pois hão ha serviços onde nossa ganhar 0 
suficiênto para seu sustento e do sua fa- 
milia, OS serviços publicos estão paralisa. 

os, 

ÃO governo pedimos a conclusão da es 
trala de Soirê o 3o lanço da 
Jomeiras da Gracias ao Alyorse), a fim de 
atenuar um pouco esta crise e um grande 
melhoramento para o concelho. 


Louzada, 8 


Reassumiu 
deste concelho, 
ses de licença 
Silva Ataíde 

— Trabalh 
zação do Sindicato Ag 
se esperam bons e aproveitáveis se 
em favor da lavoura. 

—O snr. administrador do concelho, 
segundo informes que reputamos fideat 
gnos, trabalha activamente na organiza- 
das contas dos Bombeiros Voluntá- 


O cargo de administrador 


após o góso de doís me- 
tenente Eurico da 


o sn. 
lafai; 
act 


rios, desta vila 

Fixou residencia nesta vila o snr 

Gonçalo Cuistóvio Meireles, onde aqqui- 
vendas. Sa 3 


celina Mendes Moreira e do sr. José d 


Oliveira 
m pailrinhos seus tios er. Joaquim 
eira e sua esposa Guiomar Mendes, 
oreira. 

— Foj momeado paroco da vislidia tre- 
guesia de Mancelos do concelho de Ama 
rante, o rev. Joaquim Teixeira soares 
Moreira, que durante muitos anos paró- 
aulou a freguesia de Real em — Sobrado 
do Paiva. * 


tam nomendes para comissão de 
agrícola da Mraguesia de 
elho de Amarante; Fra 
da Cunlia Contímio, Josê 
reira da Silva é Artur 
so de Freitas Coutinho 

— Em gos de ferlas foi 
seu marido uns dias em c 
pais em Montra Marta, a distinia profes 
Sora oficial d freguesia de Travanca 
srx D. Ana Augusta Alves. — 


Caldas do Molêdo, 7 


Nas ultimas noites, tem geado e hoje 
este muito frk 

—Tem animado nos imos dias, o co 
mercio de vinhos. 

— Apareceu no domingo <omo noti- 
ciel, O «Jornal da Regoa», que tem como 
director o sr. José Afonso de Oliveira 


Soares, adminisirador e proprietario o 
sr, Antonio veixeira, correspondente de 
O Comercio do Porto na Regoa e editor 


o sr. Jaime Guedes Castelo Branco, apre- 
sentando-se com distinta colaboração, bou 
nga vida 


com a maior alegria d' 


tílha da sr* D. Fran- | 


o que esilmamos a sr: D. Rosa Campos 
Gomes, esposa do sr. major José João 


Gomes e o capitalista sr. Antonio José 
do Carvalho Borges. 
— Fez ontem asuos a menina Maria 


Francisca, galante filhinha do propriet: 
rio sr. Luis da Conceição Pinto. Para- 
bens. 

— De vis 


a a seus avós + tlos estão en 

Fontelas, memsias Maria Alexandra é 
Maria José Mesquita, gentis filhas do, 
comerciante nessa cidade, Mario Mes 
quita. 

— Regressa de* Vita Real, na proxima 
emana, com sua esposa, o capitalista 
em Godinha, sr, Antonio Pereira do Es- 
virito Santo. 

— Um grande nuneto de habitantes, 
desias termas, foram omem, a capela da 

S. Gião, na outra margem do rio Douro, 


r 


em ronagem 4 Nossa Senhora dos 
lagres e finda essa cerimonia religi 
tveram um «pitnice, que decórreu 


malor alegria. 

— Com demora de quinze dj; 
proxima semana, pata às: 
suas famílias, 


na 
com 


Agueda, 7 


A! Comissão da va! 
voncetho foi dada hoje ps 
ras, melo sr dr, Aviir Gontaive, 


ra, governador civil do uista 
tunciou um Drsve disouiso, 
lirsaram cantei o Vogal 


Ailmo dos Santos, 
andre Ferreira Amaral, 
vogai da Comissão Nacional distrita!. 
Resolveu a comissão fazer-se vopresen- 
lay por algums dos seus vogais ma home- 
nagom a prestar ao sr presidente da Ré- 
publica, no proximo dia 12, e telegrafar 
ao sr. ministro do Interior à sauda-to, 
Terminado o acto, foi servido um 
«Porio de Honrar pelo st, presidento da 
nan. 
Como era da esnerar, despertou à 
maior interes o desafio entre n Sport 
Lisboa e Benfica 9 o Grupo Desportivo de 
Águeda, realizado ontem no campo de 
foothail, onile aocareu grande xmero, de 
Stogs, : 
O jogo principiou à= 15 horas, tendo 
por vezes fases interessante. 
| po derminou peia, vistoria  dorBentica 
PT, N 
Um dos jogadores do grupo local teve 
de, abandonar o campo por ferimentos 
Tecébidos no maniz. — C.» 


Arredores. 


Crestuma, 7. 


- Decorreu duma forma encantadora a. 
visita pascal efecuisda nesta freguesia, 
que quast serviu de apresentação do novo 
pároco, rev. Albino Soares de Pinho. - 

Todos os lares foram visitados, o que. 
já há anos não sucedia, o se é certo que 
em todos foi o rev. abade recebido com 
manti alegria, o ar festivo que a quási 
totalidade dos lares apresentava, teste- 
munhavam o prazer que esta visita 
trouxe, U E 

Foi, de facto, um Delo dia para o pa- 
oco é paroquianos, z R 

— Estão já em laboraçãe, embora ainda 
com reduzido pessoal, as fábricas de fun- 
flição, sendo de esperar que em breve es+ 
tejam normalisados Os seus serviços. 

— Em obediência à 1ei de horário de 
trabalho, princípia a extinção de serões 

aalguns estabelecimentos fabris. — C. 


Aguas Santas (Maia), tl 


A Comissão Administrativa da Junta 
paroquial desta freguesia reuniu, no dia 
2. soh a presidencia do seu presidente, 
nr. Manuel Martins Ferreira Casal. . 

Entre outros assuntos, foram apresen 
tadas pelo snr. secretário e lidas várias 
queixas contra a professora snr.* D. Ma- 
Tua Augusta Vila Real, justiticadas e assi- 
nadas pelos pais das crianças que fre- 
quentam a escola, Fícon resolvido oficiar 
ao snr, inspector das escolas. 

Foi também apresentado um requert- 
mento do proprietário snr. Agostinho 
Marques da Assunção, do-lugar da Maia, 
desta freguesia, queixando-se 'á Comissão 
Administrativa contra o péssimo caminho 
que conduz ás suas bonças, denominadas 
«Molaresm, 

Da moto á q 
pertencente a António da Silva Gandra 
Junior, também do referido lugar da 
Maia, cuja parede de suporte não ofere- 
co a 'consistencia precisa. estafilo mesmo 
sem estética como manda a Jét. 

Ficou resolvido intima-lo a comparecer 


a 


na próxima sessão, a realizar-se no dia 
Tic Pita de Mandar fazer o que a" obra 
requer. , o de 


“— Já se começou a colocação dos pos 
tes. construidos cimento armado, da 
Sereia Matriz Dora Gira, 

proprietários dos ligares é que ta 
zem a sua condução, expontaneamente, 
tudo isto mostrando o grande patriotis- 
mo nos majenses. 
A nova cabine é grandiosa. Tem <ulo 
ilada e admirada por várias indivi- 
dualidades. ç à 

—'Tem passado incomodado o nosso 
amiro snr. Henrique dos Santos Quelhas. 
Sentimos e estimamos melhoras, 

—A visita Pascal, realizada no pas- 
sado domingo, nesta Treguesia, foi rece- 
dida com srande - regosijo. 

Em muitos lugares. estralejaram. el- 
randolas de foguetes. O nosso zeloso pá- 
oco, Tev. dr. Espinlieira, agraflece em 
seu nome e no ros seus auxiliares, a fór- 
ma captivante dos seus paroquianos. 

— Os nossos lavradores vão preparan- 
do os seus campos para a breve lavoura 
do milho, — 4. M. 


Leça do Balio, 9 


A Compsníia dos Telofonos vem proce 
dendo ao alargamento da sua réde nesta 
frewuesia, Navendo já Dastantes teletonos 
particulares e duas cabínes publicas. 

Em correspondencias transactas nos Te. 
termos já à inauguração da primeira Cas 
referidas cabines; a segunda acabava de 


mruel de Atmeida, no lugar do Araújo. 
— Voltamos a lembrar, perante iem 
de direito, a necessidade (la reparação da 
estrada nacional, no local onde, por efei- 
to do tumel da linha Senhora da Hora- 
Trofa, o respectivo leito se acha esbu 
cado e levanfado, constituindo grave pe- 
Tigo para a viação. : 
Que, ao menôs de noite. sela: ali coio- 
cada uma luz a anunciar esse perigo, — C, 


Custoias, 3 
muito adiantada à linha em 


val à 
construcão da Senhora da Hora à Trofa. 

Da Senhora da Hora a Bálio, proóxi 
mo de Taneiros, já estão assentes Os Tal 
% trabalhando já uma maquina e dois 
ngões em servicos da linha. 
Para a proxima romaria do S. Gondes- 
pacho em Earréiros, Companhia po- 
de | estabciecer um ço especial de 
corbpios para aquele local. 
Conforme os anos anterioces. há na. 
proxums terça-feira. na Praca 13 de Feve- 
zeiro. a feira dos 7 de Abril. 

Esta feira chama a este local un) aran- 
de comigênte devido ao grande sortido 
ds aifatas e ferramentas agrizotas. 

— Yamibem no logar de Esnozade desta 
fresuesia resJisam-se no domingo e segun- 


da feira as tradicionais romarias à Se- 

hora das Dores. 
Para esia fin estã organizada uma 
o que, mercé dos esforços dispen- 


apresentam um pomposo progra- 
Como seja: 


pingo 5. ds & 


s 4 Normas entraila no re 
capelinha, 


cinto anexo da” Banda de 
Ramaide que tocará ate ne madrugada. 
jts todas as rias serão jtuminadas: 


dz do Minho e será queimado um 


Os. 


Segunda-feira, 6, 48 8 horas, mu: De 
feno kom urande instruntentns 0) 
nos um escolhido mregador, saindo em se- 
guita La tungestos. procissão. 

Tisranio a à tando, grande atratal 


e concerto pela mesmo Danda. — €, 


Senhora da Hora, 7 


Melhoramentos que se tmpqem 


Das muitas co; 
1a que esta povos, 
<uas vizinhas, aval 
necessidade, à conch 
Ido Norte, à conveniente Ligaç 
dois trocos interceptados pela e: 
o do Caminho de Ferro, O seu aform 
|scamento e pavimentação. 

| E sendo urgentes estes uieis melho 
mentos é curioso notar que o povo se não 
tem mexido à reclamar da Camara à sua 
execução, apesar de haver. 


de entre tan- 
s morador =soas que pela sua ca- 
mia social c valimento. inião pode- 
riam influir na «na realisação. 

Nos centros de cayato de tudo se fala 
e tudo ss comenta. sem que uma voz &º 
erga, chamando os elementos dispersos a 
uma obra util e merítoria. O pouco de za 


que ha a fazer pa- 
o não desmereça das 
pela sua urgento 
o da Avenida Fa- 
dos 


sfka im Gio de água | 


O Comercio do Pri PELO PAIZ 


o fienos beneficiado, E a provar esta 
verdade aponta-se o desleixo à que es 

votados. os tanques € lavadoiras publico. 
ali ao lado da Avenida, ha muitos anos 


sem serem beneficiados, trasbordando «ju 


Dadas e, o que é mais, com o seu ahui- 
dante manancial de agua potavel, sabo- 
vosissinia, quasi perdido! A incuria e o 
desleixo de todos nos, tudo tem consen- 
tido & muito mais consentirá se não Tre. 


Noticias de Vila Rea! 


Interesses de freguesias — Um esclares 
mento 


ABRIL, 7 
A) sur, governador civil Go disinito 10! 
hoje apresanada, pelo snr, dr. Julio Tel 


presiitents da Camara Municipal 
conesilio, uma comissão constituida 
rourictarios da povoção de Tasles, 
stoguezia de Lamares, desio concelho, o 
muem foram cincitar O seu patrocinio eim 
(uma copresantação envinda dO sh 
istro do fiserior, pedindo a mudin- 
tia sede «da freguesia de Tares para 
evoação «e Jusles, 
O me fovernador civil é aos co- 
nissiorados que a Junta Disírital e à June 
ta Concelhida Já tinham dado & seu pare- 
r fuvoravei d pretenção do povo de Jus- 
tes. mas em face do p) to apresentado 
Telmaménto pelos habitantes das povoa- 
sões de Laliiares e Gache. irá ressoalmen- 
ie referidas locaiidades estudar o 


disto 


assumo e tesolvedo à contento Ge todos 
ol: em ultinio casó, apelará para am ple- 
Disco; entre ns duas ultimas povoações. 


Ds comisstonados vieram apresentar- 
nos cumprimentos na qualidnie de cor 
responáoute de 4 Comercio do Porto, gen- 
siléra que muito, agradecemos. 

— A pronosno-de dois telegramas aqui 
rubiicados e expedidos por 9 Sindicato o 
Caixa de Credito Agricola de Santa Mar- 
ta “e Penaguião, ao snr. sinistro das] 
Finenças, referentes 4 forma do lança 
mento da contribuição predial no actual 
sho econemicó naquels concelho, padem- 
mos a publicação (lo seguinte esolareci- 
mento: À ' 

"O chete da Repantição de Finanças de 
Santa Marta de Penaguião, funcionario 
nimito zeloso no cumprimento (los seus de. 
veres, em ofício divigido ao Diretor de 
Finárcas deste Aistrito em Novembro do 
sno dino. apesar de alada se não acha- 
vem roncividos os trabalhos do avaliação 
aos preglos muslicos, lembrava a s, exer 
a conveniência de se proceder à sd 
não das movas mata 


a Organ 

as matrizes e fim de o Jan- 
mamento das respectivas contribuições ser 
fei de larmonia com as mesmas, à 

Essa sutorisação ainda não lhe foi con- 
cedida por motivos que dessonhecemos, 
sendo de esperar que o digno director de 
financas do distrito não a faça demorar. 
evitando delongas que muito estão preju- 
Re e contribuintes daquele Conce- 


As Festas da Cidade e o problema 
, da Assistência 


ABRIL, ? 


A convite do presidente da Cama: 
ya Municipal dêste concelho, sr. dr. 
Julio Teixeira, realizou-se, ontem, 

icio dos Paços do “Concelho, 
uma reunião de todas as colectivida- 
des 1 a fim de serem ouvidas 
sôbre a aplicação a dar ao dinheiro 
resultante da cobrança do imposto 
de $40 por cada kilo de carne, im- 
sto este que foi lançado com o fim 
e se realizarem as Festas da Cidade 
no próximo mês de Junho. 

* Disse o sr. dr. Julio Teixeira ser 
opinião da Camara que esta verba 
seria melhor aplicada em favor da 
extinção da mendicidade entre nós, 
tendo-se já pronunciado nêste senti- 


* E opinião nossa de queas festas 
dade se devem realizar, e êste 
olito de vista aqui o temos defen- 
ido por várias vezes, mas concor- 
damos que parte da receita criada 
«para tal fim se aplique em favor de 
uma obra de assistência, como seja 
a montagem imediata de um dispen- 
sário anti-tuberculoso, que poderá 
| fnncionar, embora provisoriamente, 
numa das dependencias do Hospital 
da Misericordia e servido por os mé- 
dicos e enfermeiras desta, casa de 
caridade. 
» Elesta uma das melhores obras 
a realizar na nossa terra, mas a rea: 
lizar desde já, acabando com êsses 
presmbulos aborrecidos e pueris de 
tanta discussão, que tudo empata 
am ata se resolver de definitivo. 


d 


a << m— 
Liga da Mocidade Socialista 


Reunlt a direcção deste organismo, 
popa d do de todos Os seus men 

ros. 

Resolveu vários assuntos, que se pren 
dem con o desenvolvimento desta colecti- 
vidade, tendo aprovada as contas referen- 
tes ao mês de Fevereiro. 

Foram dadas, finalmente Instruções 
ao cobrador para que no futuro informe 
a uirecção dos socios que não pretendam 
Higuidar suas cotisações 

Foram aprovados 5 novos sócios e ze- 
somido reunir novamenta na próxima 


e <— 


emp 
Seminário dos Meninos. Desamparados 


Os srs. Manuel José Alves de 
Azevedo & F.º, Sucessores, que des- 
de muito véem dispensando a sua 
valiosa protecção a esta instituição 
de beneficencia, vieram de novo em 
seu auxilio, enviando-lhe o donztivo 
de 200800, em comemoração do 19.º 
aniversário do falecimento do seu 
saudosb chefe, que passou em 1 do 
corrente, 

Aos insignes bemfeitores protes- 
tam a Administração e Direcção o 
seu mais comovido reconhecimento: 


TRIBUNAIS 


CRIMINAIS 


1º JUIZO 

Correccionais — Presidente. dr Bento 
Portela; delegado do M. P,, dr. Cainpos 
Veiga; escrivães Peres e Machado, 

Foram julgados: 

José da Silva Duarte, empregado co- 
metcial, da rua do Pinheiro, por furto, 
Tondenado em 2 meses de prisão correc- 
cional, multa e 60800 de imposto de jus- 
tica, 

— Joaquina Rosa, de Mamede de In- 
festa, por ofeisas corporais. Condenada 
em 15 dias de prisão correccional, 3 dia 
de multa a 3800 e 350500 de imposto d 
Justiça. E 

— Joaquim Loureiro e Antonio de Ai 
meida, moços de lavoura. da Ateosa, po 
dano. Condenados, respectivamente, em 
33800 e 346800 de prisão remível, multa e 
imposto de justiça. 

— Olivia Rosa, de 
+ por ofensas corporais; Mantel da Sn- 
, de Gaia c Amelia Ribeiro Caldas, da 
Anselmo Braameamp, nor ultraje pu- 
hlico á moral. 

Absolvidas e defendidas. respectivamen- 
te, pelos snrs drs. Edmundo Barbosa, 
Mendia de Abreu o Alencóão Bordalo. 

2º JUIZO 

Fol entreghe por dois oficinis de justica 
de Lisboa, Galinha e Lima, no 3.º oficio 
Alvaro Morais Lobo, que foi pré naquela 
cidade, por estar condenado em pena 
maior, em julgamento à revelia, pelo cri- 
me de abuso de confiança. 

Vai responder agora novamente em tri- 
bumal colectivo, por assim o Nnver reque- 
rido e em harmonia com a lei, 

Recolheu à Chdeia 


s, 


Mamede qe Tnfes-| 


3º JUIZO 
Colectivo — Presidente. ar. Sebastião 
de Castro; vogais, drs- Oliveira Pires & 
Rodrigues de Almeida; delegado do M. 


P.. dr. Antonio Luiz Gomes; escrivão Ma- 
rinho. 


roavel que aqui existe deve-se mais à ini- 
iva partíeniar do que aos oficios da 

amara que facilmente se esquece que é 
a Senhora da Hora um dos lugares do 
concelho mais prosperos, aquete que mais 
contribue . para Os seus. colres e- tampem ! 


Foi julgado Antonio Vieira da Silva, o 
Weri Velho, da rua Visconde do SetnDal, 


| 


lodo e jmunice, com as paredes avron- ! 


clamdimos aquilo a que temos inconte 

tavel direito, E 
E para terminar estas notas salie 

mos a mimenifica impressão que causo 

Tostalráção do antigo padrão do 

dos Atltotus levada acefeito por um 

po ds moradores da rua. Aquela demon 

tração de camrinho pelo antigo 7 

prova bem à respeito que essas p 

sentem Dor essas coisas do pis 

tanto Jhes falam à alma, — Co 


NO 2.9 oficio fal ai 
intentado pelo proprieta 
Domingos «e Almeida 
tambem proprietario 
EriSovão, pelo erima ge furk 


"oram julzados 
foaquim Alves da Fônseca) DM 
thas, de Serzedo, Gaia, acusado de Ter. 

tado uma junta de bots, o) 

Fol condenado em 6 meses de n 
miveis a 10500 por dia. g0s00 de. 
de justica, suspensão de doutos po] 
por 2 anos, e compelido a fazer entr 
tlos dois. E 

— Antonio Vieira, motorista, di 
por Pi tdo PR, Bic 

solvido e  ilefendido pelo. 

Blanchi da Camara, De 


a Se 
ad 
Na cla, "rent 
aistribuidos os seguintes proce 
Escrivão Pinto 
Execução Nipotecaria — José Castro N 
ves contra. os a even E sã 
ambrata Ç 
Esseutão hipoteç age Das 


x 
q 


a — 


Disorcio — Emi 1 
à A e 
contra Luie Cnh 


Req io 
Ss) 

DD pivoreio — "Mari 

conixa José da Silva ho, 
JulÉticação apatia je ERRO E 

contra o M. Pe incertos 

Escrivão Paula 

“Carta, da Feira, Tequeriã 

da Xavier do Coulo Ané 


E: vi 
Despejo — Sé 


oti 


SUESAT 


jario 


ICl 


tra a tz 


crivão Moutinho 
Domingo, 12 de Abril 

Missa própria. Credo, 

Paramentos de côr branca.” 


seo 


Lausperene — Nas igre ' 
Carmo, S. Irancisco, Lapa, Tri 
dade, Santa Clara, Santa Ma 
(Gaia) e Foz. | Ah 

S 


o Misto da S 


a fara e 
ti tanc 


exposição até á 
com encerração e 


ç e Pa 
Cumprindo a: “resolução .to 
por esta Sociedade em pe re: 
igrejas paroquiais desta cidade nos 
dias 13 de cada mês, duran 
comemorativo do 7.º cen 
transito do glorioso Tauma 
propagando assim o seu culto, s 
celebrada uma missa, ás 8 hor 
na proxima segunda-feira, na par 
quial igreja dê Nossa Senhora-d 
Victoria. De 
A esta missa, que é aplicada por 
todos os associados e bemfeito] 
vivos e defuntos, da Sociedade: 
Amigos de Santo, Antoni vt 
assistir todos os devotos de Santo 
Antonio e, duma forma especial, os! 
paroquianos da Victoria. 


Ra 


no 


Nossa Senhora da Vistoria 


moseamento da ornamentação m 
mosas plantas e lusíres, tudo dispo: 
to com fino gosto. Ê 
A festividade começará ás 11 hos 
ras, constando de missa solene, ex. 
posição do Santissimo Sacramento e. 
sermão ao Evangelho, pelo rev. co= 
nego dr, João Francisco dos Santos, 
abade da Sé. no 
De tarde, ás 5 horas, haverá bem: 
ditos, sermão pelo rev. dr. Antoni 
da Costa Candal, esclarecido pro- 
fessor do Seminario Diocesano, «'Te- 
Deum», encerração e cantico no al= 
tar da Virgem da Victoria. 
As pessoas devotas que quizerem 
oferecerem flôres para o altar de 
Nossa Senhora da Victoria, pódem 
entrega-las até manhã ao meio dias 


Hossa Senhora da: Socarta 


No proximo dia 26 do corrente, 
celebrar-se-há, na igreja de S. Fran- 
cisco (Monumento nacional), uma 
arandissa festividade em honra de) 
Nossa Senhora do Socorro, imagem 

longos anos, está à venera 

cão dos fieis. E 
Os sermões de manhã e de tarde 
estão confiados a dois distintos oni- 
dores sagrados. aa 


Hossa Senhora de Fátima 


Na proxima segunda-feira reali 
2a-se, va igreja dos Extintos Carm 
litas, ás 10 horas, a devoção mensal 
em louvor de Nossa Senhora do Ro 
sario de Fétima. . j 


Senhora da Boa Nova 


Reaiiza-se amanha, 
Nicolau, a festividade w Nossa 
Senhora da Boa + Padrosiry 
do Comércio e da Navegação, & que, 
desde tempos iltemoriais é realizar 
da pela Confraria do Santissimi 
acramento, com a cooperação dus 
ma comissão de comerciantes, com 
um realce e imponencia que à tora 
na uma das primeitas festividades 
religicsas do Porto. a 
Pelas 11 horas, hdverá missa | 
solene, a grande instrumental, Sans 
tissimo Sacramento exposto é sem | 
mão pelo distinto orador cn 
rey. dr. José Pedro Ferreira: (O. ES 


wa 


na igreja da | 
Ss. 


por furto. 

Foi condenado. olém da prisão quo es- 
tá sofrendo, mais 6 meses de prisão O 
1.,000500 de iinposto de jnstiça, 


é de tarde, as + horas, senmi 
pelo prolgssor do Seminário 
Braga e conhecido orador segral 


rev, Manuel Domingues Basto, en- 
cerração, canticos é ladainha no 
altar da Virgem. o, 

A pante musival-das festivida- 
tiles da manhã e da tarde foi con- 
fiada 4 apreciada Capela Santos. 

A decoração-do templo, dum be- 
Essimo efeito, pertence ao conside- 
rado armador sr. Alberto Pe 

A decoração dos altares mere- 
ceu por parte das suas zeladoras 
mm especial cutdado, e o altar da 
Virgem sobresai com finas plan- 
fas, pratas e cristais com flores, 
muma arfistica e bela disposição. 

A Confraria do Santissimo Sa- 
eramento de S. Nicolau, após a 
festividade da tarde: na sua se 
daria privativa, oferece à Comissão 
auxiliar da festividade e ás zetado- 
is dos aitaves, um Porto'de Honra. 
com vinhos gentilmente ofereci 
pelo dedicado irmão, st. Amadeu 
Martins Pinto, da conhecida mares 
Amadeu, 


FINANÇAS. 


Em 10 de Abril 


Efe por 
Praças |Praso Por 
Compr 
Londres./90 d,v./107810 | 
> |Oheg.|108500 |108828 | 
R.deJan.| =» 1867 | ISTO |— 
Paris. > S865| S87 | 1 
Madrid) » 2858 | 2856 pt 
Italia.) = 1516 1817 Lt 
> 8598 8596 |E1 
> Asas 4830. |L1 
> 22521 | 22530 dt 
a $61 | S62ajtt 
> 5829 | 5591 |rmt 
a 3913 | 3816 |sa 1 
» 5S94 5897 jkl, 
Dinamar. « 5892 | 5895 [li 
Noruega.) « 5888 | 5891 [ki 
B. Aires] « — = |pi 
Praga s66 Segjk 1 
a 
| 
10sg09 108850 
> 2,800 | 2.810 
> 2.295 | 2305 


BOLSA DO PORTO 


Em 19 de Aonik 
Efectuado 


LEIXO ES 


ENTRADAS : 

Livarp5ol, o 
phen, cap. Joi 
ara OÍvers: 


vapor 
ap, Lund, 751 ton, 
“a, a Kendall, Pinto 


As 29 horas 
ta da barra uada se avis 


EM ABRIL 


inglês Ste- 
dias -com. 


ento E. [bragdo) é o mar um pouco) 


|Vapores a saír de Leixõe 


41 — «Stephen — Pará e Manaus. 
13— «Zeelandias — Corunha. Boulogto 


Sur-Mer, Southampton e Amsterdam, 
dr Dartos = Rio de Janeiro, Santos 


Montevideu e Buenos-Alres 


Bala, 


terdão, 


TEJO 


Em 10 de AbHL 


Entraram os vapores: francês La Ga- 
rona, de Casablanca; português Carta 
lho de Araujo, dos Açores e Madeira; Iu- 
gre português Horizonte, de Teneriff, com 
bidões e os restantes com carga diversa. 

Despacharam para Sair os vapores: 
português Mousinho, para os portos da 
Africa Ocidental e Oriental: espanhol Ma- 
qurio, para Las Palmas. com bidões e o 
primeiro com carga diversa, 


Vapores em viagem 
Os postos radio-navais de Lavadores o 
oa Nova estiveram entem em comu- 
cazio com os seguintes vapores que se- 
guiam viagem no alto mar : A 
Nnoumani», belga, de Malaga para o Ha- 
alemão, de Lisb 
momtegues 


a para 0 
Madeira 
de Sevi- 
« para Ro- 


19 — «Draniar — Pernambuco, 
Rio de Janeiro, Santos, 
Buenos Aires. 

19 — vWerras 
do Sul, Montevideu e Buenos Aires. 
EU 


nos Alres 


Monteviden e Rienos Afres 


29 — «Dessado, — Rio de 


EM MAIO 


5 — «General Artigs 
tevídeu e Buenos Aires. 
q— 


deu e Buenos Air: 
10 — «Sesostri 
Rio de Janeiro e Santos. 


tos, Montevideu e Buenos Aires. 


45 — «Baverns — Hamburgo. 


tos, Montevideu e Buenos Aires. 
Aires, 


Buenos Aires. 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 


Aires. 
Santos, Montevideu e Buenos Aires, 
EM JUNHO 


Mer, Southampton e Amsterdão. 
Mer, Soulhampton o Amsterdão. 


Montevideu é 


— Madeira Rio de Ja- 
neixo, Santos, S. Francisco, Rio Grande 


sLiparin — Pernambuco, Bata, 
Rio de Janeiro Santos, Montevideu e Bue- 


ay — «wuritembersa — Rio de Janel- 


28 — «Eubée» — Rio de Janeiro, Santos, 


28 — «Hildehrands — Liverpool. 
ão De Janeiro, 


Santos, Montevideu e Buenos Atres, 


sn — Bafa, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande do Sul, MoD- 


Wesers — Rio le Janeiro, Santos, 
S. Francisco, R.» Grande do Sut, Mont: 


— Pernambuco, Baia, 
13 — «Desnas — Rio de Janeiro, San- 


13 — «Flandrias — Corunha, Boulogne- 
Sur-Mer, Southampton e Amsterdão, 


15 — «Formoses — Rio de Janeiro, San- 


16— «Gelrias — Pernambuco, Baia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 


18 — «La Corunhav — Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande do Sul, Montevideu e 


+ 21 — «General Mitres — Rio de Janeiro, 


26 — «Vigos — Rio de Janeiro, Santos, 
Rio Grande do Sul, Montevideu é Buenos 


7 — vDemeraras — Rio de Janeiro, 


3 — uOranias — Corunha. Boulogne-Sur- 
29 — «Gelria» — Corúnha. Boulogne.Sur. 


Vapores a saír do Tejo 


BRASIL 


Rio, 10 


3 23/32 
645537 


= 1 

' 

O principe de Gales fala 
português 

RIO DE JANEIRO, 9. — Recebendo os 

jornalistas, o principe de Gales causou 


sensação por se exprimir correctamente em 
cinco línguas, entre as quais a portuguesa, 


Cambio s/ Londres ,.. 
Libra no Rio 


* 
NEIRO, 9. — O principe de 
irmão o principe Jorge saf- 
ram do porta-aviões britanico «Eagles num 
dos cinco aparelhos da esquadrilha para 
s Aviação, onde almoçaram. 

lado um almoço à bordo do 
amanhã. 


DIARIO D 


E Ff, ISBOA 


ro, santos, Montevideu e Buenos Aires. 
'o5 — sAmarolias — Maranhão, Pará 

Manaus * 
53 General Mitrer -— Hamburgo. 
2 — «Gelriar — Corunha, , 

Southampton e Amsterdam. ABRIL, 10 
97 — ePancras» — Liverpool. PE 


Os acontecim 


Os diplomas aprovados em 
conselho de ministros 


Os decretos com força de lei. 
aprovados no conselho de min: 
tros de hoje e a que em outro lu- 
gar nos referimos, são assim con- 
cebidos : 

Artigo 1,º — As disposições do 
decreto n.º 19:657, de 7 de Abril 
corrente, são exteensivas a todo o 
território da Républica e aplicam- 
se, também, a todos os funcioná- 
rios do Estado e dos corpos admi- 
nistrativos, e ainda aos que, em 
qualquer situação do exército, da 
marinha, ou do funcionalismo, por 
actos ou factos prestem, ou tenham 
prestado adesão ou, apoio de qual- 
quer espécie ou de qualquer fórma, 
exortem ot tenham exortado á prá- 
tica de actos de rebelião, insubor- 
dinação ou revolta, contra o Govêr- 
no da Républica. 

Amt. 2º — Este decreto entra 
imediatamente em vigôr, e revoga 
a legislação em gontrário, 


Artigo 1.º — São extensivas aos 
portos da ilha de S. Miguel e Ter- 


em É Comereio do Jurio 


entos na Madeira 


Saudações ao Governo 


O snr. presidente do Ministério 
recebeu os seguintes telegramas; 

Chaves — A comissão adminis- 
trativa desta camara sauda o Go- 
vêrno na nobre presidencia de v. 
exc.*, apresenta veementes protes- 
tos contra a criminosa alteração da 
ordem publica, cometendo, assim, 
uma traição á Patria e á Republica. 
[— (a) Torres Vouga. 

Santa Comba Dão — Comissão 
administrativa sauda, na pessoa 
ide v. exe” o Govirno é o Exercito 
| de terra e mar, com votos de leal 
apoio, repressão exemplar aos re- 
volucionarios. — (a) Marques, 

Castelo Branco — Saudando v. 
exc.* e o Govêrno, pela fé, inteligen- 
cia e lealdade com que dirige os des- 
tinos da nação, sauda também o 
Exército, pela compreensão dos de- 
veres e patriotismo revelados pe- 
rante os acontecimentos da Madei- 
ra, Os quais merecem o mais vee- 
mente protesto e repulsa de todos os 
portugueses que desejam a ordem|' 
e a honestidade na politica e na 
administração de Portugal. (a) Go- 


ÀS COMEMORAÇÕES NA: BATALHA 


Em cima, junto ao tumulo 


do Soldado Desconhecido; 

em baixo, as delegações 

à entrada da Sala do 
Capitulo 


O duplo assassínio, 


Continua ainda no A 
co Neves Duarte, ta 3 
assassínio da rua Popta 
| passado sábado. 
|O infeliz foi apenas exam 
| pelo médico da Pi T; Ca 

ém é psiquiatra, snr, 
Carlos. 4 

Só entrará para o ma 
depois de o seu advogado 
rer e após'a entrega: em j 
respectivo processo. 


A Suiça ratificou a Cony 
de Berna, relativa á publicação 
obras literárias e scientifi 


Um desfalque de 70 co; 


Julgamento do sey 


Principiou hoje O julgamento dy) 
tonio Correia Limpo de Lacerda, | 
dente da comissão de festas quelsa 
tizaram no Jardim de;S. Pen de 
camtara no ano de 192), € qr é ame 
de ter cometido um. desfalque de 
ta e tantos contos. 

O escrivão do processo come 
tr varios documentos, bem o 
tosio dos peritos que “Tizeram é 
escrita, os quais so referem ag 
caotico em que estava à contahi 
Sailentam esses peritos O facto ds] 
rem amúútos Tecibos sem O mê r 
nem indicação de fornecedores | 
O defensor do arguido Jem tia 
tensa contestação. 

Nesse documento pretendesa 
trar a inocencia do acusado. 

As testemunhas de defesa & am 
são em mumero de setenta, 

O juiz interrogou O reu, qua 
uma pasta, tirando varios” doem 
que passoil à lêr para provar a 8 
cencia, começando po= repelir com | 
gia a acusação que lho é feita e afl 
do que não teme as acaveações que, 
ventura, sejam necessarias para 
cimento da verdade, Depois, ais 
orientação que deu ás festas 
pesas diarias eram de dois 
atingindo a receita, muitas 
conto, Afirmou que a comissão | 
umitas contas que não devia pagar: 
xo1 de satisfazer ouiras quo eram j 
mas, Declarou que poderia, se 
vesso mo seu caracter. aclsar al 
pessoas, Mas, para se defender 
Gisa sam desses processos. q 

O juíz observou 30 reu que 8 
cingir 20 pontos da acusação. | 

O reu continuou lendo cio! 
é Palaneetes. 

O julgamento prossegue na 
feira, 


Imprensa 
O nosso colega A Republi 


apareceu hoje, 
Um caso antigo | 


Em virtude “do director do 
Miguel Bombarda a ter julgado. 
tamente curada, foi hoje eni 1 
mãe D. María Guerreiro, autora dg 


Obr. emp. 4 14 188889, as. Sa800. PARA A AMERICA DO SUL cejra, dos Açóres, as disposições do | vernador civil à 
emp à 4048 cui E E de A Dj r civil, Afonso Selavisa. | é 
À emp, “6 de Tia o "esto EM ABRIL, decreto n.º 19:568, de 7 de Abril cor-! Macedo de Cavaleiros — A comis- Poa” aa Escola Politcentes, a aum 
12 — «Stephen» — Pará, Parnaíba, Cea. | rente, são da União Nacional déste conce- essa altura, se achava internada 
Ad ACÇÕES tá é Maranhão Art. 2º — Este decreto entra | lho felicita v. exc.* e o Exército pela estabelecimento, E 
Bomp diversa: 43 — «Almanzoras — Pernambuco, Baia, |; “ps i S re 
Maten Tobacco 41800 | Rio do Janeiro, Santos, Montevideu e Rue: | Imediatamente em vigôr, e revoga | decisão com que jugularam o movi- o 
Aa nos Aires, ER EA ne legislação em contrário, anda revolucionário da ilha da Ma- Automobilismo | 
E ertas Eis q ú eira, pedindo penas severas para q 
Montevideu e Buenos Aires, o) o ill «Carva- y É rm 
g à 15 — «Siqueira Campos» — Pernambuco, Correio vindo no os perturbadores da ordem publica. O Conselho Superior de Viação 
cio Pap, | DAR Ria de Járieiro & Santos + Jho Araujo? está em de- | (a) Pessanha Pereira Lago. a ni o ; 
Juse, as. 39% tit. 1.000800 30,50 Sinaa a E Ran É osito Tavira — Em meu nome e no dos de Md es 
ER E ES cOraniasMEas POL GEs Pernas: E . habitantes déste concelho, amigos do Coligo dn Estrada o pone 
NRO CD 8 CUM AE Fal so, Bala Rio de Janeiro, Santos, Montevi. | No pad Adi patio Ro che-| da ordem e do progresso nacional, pRpEDIO Toa: a legislação 
Obr. emp. 3% 1005 6850, 0) — «Werras — R | garam 1% malas, contendo corres-| envio a v, exc* os meus maiores B R 1 
Obr. emp. 4 %, 1885 2088) | arontavidan é Buenos lies Neiros Santos, | Pondencia e jornais, rotestos contra os rebeldes da Ma- yr Ee 
Or emp. 4 1 192 0: é. E) E ee arca i o 
Obr, emp. 6 14 189 cp. ouso Piesoo qo 0 mo DipAris — Pernambuco, Baía, Rio) Por ordem da autoridade, fica-| deira, saudando v. exe.* e o Govêr- o Conferencias 
Ori emp. Pórios, siso “050 suigon pra DR at) Salas Mona vid cu e TAtanos | rarmreradepqsito, no pela atitude de manter o bom a a ; 
merdas 15 sério SMOSO0 SnS00 "99! crighiand Monarch» — Las Pal- nome de Portugal, (a) Capitão Ta- Tem sido um exito invnlar & 
Rn Ea] too | pas Bio do Janeiro, Santos, Montevideu e Navios apresados pelos re- | vira Cunha. gal, (a) Cap! ql Ge tugares para à conferência 
br, consolida. 6 3% 1990 eos y voltnsos Ali a 2 amenhã, pelas 17 e 30 no 
À ; == ijó—Lamentamos acontecimen- cional. O ilustre escritor e jon 
ACÇÕES + no) A a a EB dr. Agestinho de Campos, 
manos Ea 6 anigmana Curta — tas Parmas, | O paquete Guiné, da Companhia | tos Funchal e protestamos energica Sobra a Mun afiado Tue 
ta z paso Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- | Nacional de Navegação, da carré fode jt a Ea = O exito raro que obteve à 
a ninesilian a Rd do Janeiro, San na RAD Apelou Brno esa TEA propessa Quê? o “uínio “esta no 
0800 tos, Montevideu e Buenos Aires, | Lisboa, foi apresado pelos, revolto: à rentia coniém. motivou tal pro 
60500 08 o e pen Palmas, Pernam- | S0s, no Funchal, tendo transitado | 9 Govêrno « o Exército de terra e) (j lugares que a Empreza, a exempio 
Vedapr  Duco, Bata, Rio de Janeiro, Santos, Mon: [50 passageiros pára borgo do Oar=| 97, confiados êm que a ori-m será re gp an] 
Z Poço que Meu gp Buenos” Aires, a] valho Araujo, que regressaram a penta para prestigio do Exército). * 9)| an mesmo preço "da plateia 
aguas ado CARA VA APRICA : E não tendo os revoltosos DE e enireidos da Pátcia (a) sf 
do + ABRIL ç ixado seguir viagem o , as- 4 É 
Geri Crantto Etemint” ajggo MOST 20 — «Lourenço Marques. — S. Tomé, | sir air ao nau ah Castelo Branco — Na pessovilus-| «4 Sonegação de bens 
Se ea PM Loanda, Lobito. Mossamedes, Cabo, Lou: ê E ir a dae — 
Gaz e Electricidade, ep. 185809 TONçO os Bélca. Notamhiqu à Dara Gonveia, a União Rei E Ra oa ao Sn vêLiO ! 3 O agente Carlos Valente, da. 
1205 Co Portugal, «) mpsoo 285500 Inhambane, Quelimane. Chinde, Angoche, ero Alemquer, dos Carrega- Ono dy O UOVEMO | Mm cima, os combatentes no cemiterio do Alto de S. João; em bai: is mi il io 9: Inv Criminal m 
482500 Peane Mocinboa, Porto Amélia, lho. Ma-| dores Açoreanos, tambem havia | qUe tão brilhantemente dirige os mento, em construção, aos mortos na aa ea q E a da rn 
de contos, 


to Elegr. Port; 
E PRstN Cas 


41509 CU5o com Daldeação em Lourenço Marques 


lhctes do Tesouro e Sade s 


destinrs da Pátria e da Républica, 
tencentes a D, Adelta Quirino, mor 


sido apresado, mas seguiu, com a 
lamentando profundamente o movi- 


——— (ie — 


di — «La Garonnes — Bordeus, Havre, 


O sr. general Domingos de Oli- 


comemorativas do Centenário de 


O Ministério da, Guerra pensa 


Por noticias vindas de Moçambi- 


t1ss00 PARA DIVERSOS PORTOS um aargesananio ae RE mento anti-patriotico do Funchal. (a) 
Fita para os portos do norte da Europa. anti-patriotico do Funchal. (a! É a ; Bormardo Li O, q 
EM ABRIL O | menento Oliveira: - [Centenário de Santo António Palacio do Conde da Rega-| O assassino do capitão dessa faco Nara Adeita Campos 
SONO) uiçato iHloçtia» — Roterdão, e-Anvers, Um levantamento de 4.000 Ex Teira Ribeirinh aque di Policia ig RR 
21500 | AL = «Penhir» — Casablanca, Mazagan e contos * Preparam-se magestosas festas esrinho Jores, is andania SOM 
“O | xenttra, e == Como. Torém ainda Ealtom “onte 


tinuani as investigações, estando 


E OBRIGAÇÕES O EAR Sabe-se que o deportado político ! ve; Santo António, em Lisboa, vma 
Do Risoto Popaigiesa! á08400 41 — «Weser» — Vigo e Bremen. snr. Fidelino Costa, levantara 4.000 ' Nanda ea pr Riamas Virá prégar o excmo bispo do adquirir o antigo palacio do Conde | que sabe-se, que o deportado que | & apreender paro an 
Caminhos di B Este sad e Anvers, contos, na agencia do Banco de| =: Mader ni porto, D. António Augusto de Cas- da Regaleira, no Largo de S. Do-] assassinou o capitão Ribeirinho, di- Es . 
Te fa E REED corunha'« | Portugal, no Funchal, em nome da pe doca a a tro Meireles, mingos, onde estiveram instalados| rector do deposito de degredados e. A: Fo 
Psi Junta governativa, g o , Castro Marim, Vila do um liceu, uma casa de espectaculos | presidente da Camara Municipal de ssuntos coloniais 7 


Bispo, Monchique, Vila Nova de Pai- 
va, Nazareth; administradores dos 
concelhos da Régua, Carregal do 


e, ultimamente, o Club da: Regaleira,| 


e Moçambique, praticou um acto de 
que é propriedade da Companhia 


desespero, numa fortaleza 
cidade, onde fôra internado. 


19 — «Highland Chietl — . 
EO ettain — Vigo, Bou- 
dá — «Sierra Ventanav — Vigo, Bolonha 


Foi contratado O engenheiro snr, 


Industrias insalubres 
para, elaborar um projecto relativo. 


Pela Direcção Geral das Industrias fo- 


À Inglaterra protege os seus daquela 


eB b H 
EA subditos Sal, Tarouca e Montalegre, e juntas | Tam eiviados rara O «Diário do Governo, | E Ortuguesa de Tabacos. tias obras a realisar em Bissaa, fafs é 
Seltia, Ao Funchal chegou o cruzador de freguesia de 4lmeirim, Figueira Ea na, E pano dos ERRA E Ea se 
«E: jo + - ey -, o 4 o * estabeiec: sujeito: siscalização HT Ce ruas, etc, 4 
555 vender = poaréelona e Nfarsalho, o a E para de Castelo Rodrigo, Vila do Bispo e das industrias insalubres, Dertencentes a | Banquete no palacio da ds Semana Antoniana * 
15 — «S, Tomés — Leixões, cos. outras. mtoni> Godinho Borsezo, de Reguengos j E 1 euni i i A chef s 
Rotas: fomês — Eeisões, Tamburgo, nto (e oninnos More, legação da Argentina Academia dia araaios a ao da O ae 
Alfand. do P 16 — «Frances = Vigo e Havre, CEPA Ea O, Moz; Mario Felix Mota, de Torres Vedras; — atirideRo madores de Musica, [ne ' melhorar, consideravelmento, 0 es 
esa do Porío| (ir mal q ini E e e Ei dica Dota da fe | SO palacio da logação da Argene da Sopro tio do, DEORTAMA geral | Sinai Tela reg que ig 
TAS TERRE RR: 1 onselho de ministros À acção do ministro Manuel Coco Guerta e Francisco Nº | tina, O representante daquela país | om Junho ntoniana, que se realiza | So, era SR 
t Abril, 10 o Aroo enmirs — Bordeus, Havre, Rouen = da Agricultura enero fe Alcobaça: Henrique Augusto | CM Lisboa, ofereceu hoje um almoço o, * ' 
Nantes, Ed cin Neutel Rocha e Francisco de | a madame Regina Paceini de Alvear, CERs E 
Rendimento aproximados 48 — «Se a As resoluções hoje tomadas Paula Sy de Setubal; Mar E e A y ini. 4 
orla e Warhntecken» — Amsterdão, Ro- já 1 — dedos do Onvanao Ao ubal: Mania Ro | esposa do antigo chete de Estado da Ministro da Alemanha rice hana nado, Guvis o Cbnceihã 


Para estabelecer um plano de Republica Argentina dr. Marcelo Em automovel, chegou hojé a 


ABOD Tas ue rr Tones 5.204 contos 20 — «Malan ini ! m Rai oo] 
7 ' Ee» — Hamburgo, Roterdão, || O conselho de ministros, reunido fi nal in Dormi Te v B H eoloni : 
Em 10 mais... e mo EE ida Ro E ER hoje, tomou as seguintes resolu- RP Ra And de Bro: Eros Ra CONTEI 8 Antonio Nicolas pis que passa no Tejo na se-| Lisboa, vindo do Buçaco, o sr. Hals- | colonias de Aa eres aaa 
al j PRA pads E SAS ções: ; : aU bs ais harmóni- ne Lisbor: Coa: & Ol Fuel E ]. “e Come | gunda-feira, a bordo do Cap Ar-|tman e espnsa, novo ministro da Ale- 
) esto RA cê; Re ang o Ager, E Pela Presidencia do Ministério co, «fio az e util em todos-os senvi- panhiia Portuguesa dos Peliyleoo Ei cona, com destino à Buenos Aires, manha, 'em Lisboa, que se hospedou er a ER ge a 
E e Regio a Eua Forteata, Alexan. | Aprovou os dois decretos, um dos o no Scu RREO» o sr, minis- E ia ba E f Sua esposa, que veio no «ex-| no Avenida Palace, panta do? Ego! ; 
xportação dria, a, sa e Marselha. i E a j ra reuni : artaxo; Companhia Portu j isti É + 
o quais estende aos portos da ilha de 0 da Agricultura reuniu no seu Fela. do Cartaxo; « na ee | presso>, aguarda em Lisboa seu O distinto representante do Reich, » 


22 — nOroixo — n = 
nes Toixo — Vigo, La Palice e Ha gabinete Os director: não 


gerais srs. se deixou fotografar, nem tão 


Mo T. Eara Segundo comunicação recebida del 


S. Miguel e Terceira, dos Acores, » e Joss Fernandes | Marido, por ter vindo visitar sua 


Bi = cValfíorita — Quehee e Montreal, | disposto no decreto n.º 19:508, de ; Igueiroa Régo, Paima de Vilhe. Marques ão Grande; Vac irmã, D. Feliza Paceini, ii o: 
45 = Uapnentaç - OUebeC OiMontren!. DO a do Ne dêa SO Aa ande: Vacium » D. Feliza ) Pouco deu entrevistas aos zepopters| vam. acaba de ser lançaio ao már 
Pointea-Pitre, Fort a r | do corrente, e outro que amplia a Na, md's de Almeida, e os srs. o Monte Agra- ———— dos diárie ai telão, construído nas oficinas 
de France, Cristobal, a P Sousa da Camara e Castelo Brau- Pinnão, de Bros do Tishonie Norte, or nn Ee 
E s bru e que se destina 


todo o território da Republica e apli- Importação de azeite 


Papeete, Ralatea, Si E E 
ane uva, Port-Vila e Nou: 


co, rsprclvamente, vice-presiden- Oki Fuel, Ltd, dé Tonres Yacuam viço das ciras do porto. 


ca a funcionários do Estado e dos 


Mult — = : ? laçã i 
Far do, yalongo, 1 o meia ton Towza. [mr CHORAR O Ria RE CSA Singa: | corpos administrativos, em determi: | (º da Junta Centra! da Companhia QU Cemiany tc Saniarem « Lelrias Shall espanhol Associação Comercial MPrimentd O pos jo e 
Carditt No Ruckinge, Gufihorme aa- | B > Shanghaf, Kobe e Yo- E Pa de Produção A, ú ga En e Portugal, Timited. tia Gole- ! e 
cleo No Inéngo, Cuide na Etna nadas condições, as disposições do | de Produção Agricola e inspector go TésNne ni aa Lim pal Cole de Lisboa Se Canaria dé 500. tameladas cá 
Ena Tao VANcck Empresa das | mamptoi, Honigeng e Aicesigaiso: Sou: | decreto n.º 19:567, de 7 do corrente. | lécn o» “das industrias e comércio  rAttantic» de Sesimbra: Jacinto Lopes Ro A Espanha exportou para Portu-|  Regniu esta noite direcçã pola tretsrartar “ro Ens irao 
Lonras to Valongo, 1 ton, lonza. rig Ene é Aisterado O conselho resolveu aplicar, des-, lagticola. do da, Resuencos: Antonio F. Pires, de | gal, de Janeiro a Outubro do ano Assnciação Comerciabio Bisboa o do (O Lançamento do” ma ol rev 
E ST rare , romteira: é Her anuel (O. Somireiro, de | passado, 7 milhões e meio de quilos DA fod5 O cerimonial, a 
assado, E , assistindo O 


Amsfêrdão — No Irene, Emídio Fran- 
tisco Pinto, 40 cx. lauzas escolares e lapis 
«le Gita; jacinto Mariz & Ca, 90 s, Dor 


27 — «Tennessee — 
são Calcuttá e Rangoon. 


Bombaim, Mormu- 


de já, as sanções do decreto n.º 
19 :567. de 7 do corrente, aos seguin- 


Ssa reunião, que foi demora- 


e Fronteira; e Bernardo M. Pastor, d 
da, fic assente que todos os ser- rá O O 


de azeite. 
No ano anterior, e em igual pe- 


Presidiu o sr, Marcelino Correia, 
secretariado pelo sr, Roque da Fon- 


e mais anctoridades da colonia, 
x 


xãs de vinho, 28 — eMassiliaw — Vigo e Bordeu: tes indivi - VS fosse ist ri 
RoterA ão E 59 — «Penerto IS es individuos: Adalberto Gastão de |V & Sem revistos pelos referi E > seca, Foi ex: das 
visem. A 18 Doro Onda el Ent: | tonta. Sasdblanca, Mazasan e | Sousa Dias, Fernando Augusto Frei.) fios funcionários, estabelecendo-se | Conselho Superior Todo, os portugueses receberam de) Depois da leitura d i Aa, Cn O SR O 
Valparaizo — No Stable? Brandão = ria, Carlos de Jesus Vilhena, Ma-' à SU2 precisa e natural indicação de Viticult Ee raRÃa apenas 1 milhão e meio de |e aprovação dos ENE O Ea a arraia ! 
icultura | quilos. Ê c * é 


Gomes & Cº, Lda. 13 cx, conservas. 
Afigola — No lho, it Klein, Lida, à 


EM MAIO 


nuel Ferreira Camões, Sebastião 


José da Costa, António Fernandes 


que vem afectar a autonomia dire- 
etiva que a cada um deles está, por 


O Consclho Superior de Viticul- 


Sabe-se que no mês de Novembro 


se de assuntos pendentes dei 
Ss interes. 
se económico e colonial, 


Recebou importantes fabricos nas 


Cinas navais de Macam a canhonheira Ml 


Ex, extratos para xaropés, 1 — «Cap Varellay — | 
e Said, Diibout, Colombo, Singapors, Rit| Varão, João Manuel de Carvalho, ' Venu a, ou venha a ser dis'iibui-| tura reune róxi 5 ás |do ano pasendo importamos de Es- 
À  Afggealta, [Port E arvalho, y a ser ui-| tura reune no próximo dia 15 ás as mportamos de Es Cau pertencem ÇA 
Cabotazem gon,"Tonrana é Halphone. Carlos Venceslau Frazão Sardinha da, e Dem assim, que sejam remo- 15,30. panha 109575 quilos, quando em! Comb Eovêrnanor Pedido mstaeienido Rato EA 
ombatentes da Grande 


Lisbôa — No Harmonia, . Companh 
Olimênto “Tejo, 210 tom. carvão. = Ne gu | 
telro. Companhia União Fabril, 203 cascos , 
Nasios e 51 vol. diy, merc. — No Ibo, | 


3 — «Pátria» — Providence e New-Sork. 


Paquetes a chegar ao Tejo 


e Francisco Alexandre Lobo Pi 
mentel. Mais resolveu dissolver, 
desde já, as unidades do Func' al 


drlados os respectivos orcamentos. 
| Ed E MI 
Do s ntido de conseguir uma ma 
quiatva d'stribuiç 


o de verbas, | 


Festa de confraternisação 


Os engenheiros 


gronomos € engene: 


igual mês do ano anterior haviamos 
adquirido apenas 12,00 quilos, 


Guerra 
Esta noite. reuniu, na séde da Liga 


nm crédito de 4,000 patacas, para O Pê 
mento Gaqueles fabricos, Ri 


* 


Companhia Natiênal fe Macêsaça dO, AD Ponta Velgada « Ang não exerdondo, na sua totalidade. Legislaçã 
Navegação, & vol Ê pe idade, ros afivicutores. aus te sislação de 19 o 
Moblla, EM ABRIL Pela pasta do Comércio — Apro |º dotarões do orçamento em vigor, cursos no amo lectio “ain ae 30 dos Combatentes da Grande Guerra, |. Fot acterminado que todos os por 
ES 1 vou 1 to do decreto Bus | Possiv-Imente, realizand Ro TE t pao do 4 a serção portuguesa da Fid 2 | giesas não indigenas, naturais vas 
MH — «Wesosa, dd vou o regulamento do decreto que A nte, realizando-se eco- | bravemento, numa festa de pA Ea oi e SPA da ias, E ó 
Vinhos 115 «Elisabeiheiior do label subsinios a ças Muni. Nomins. e, sem aumento de despe. Sião que está se vetos | go DuTAnte O ano de 1930 0 Diúrio| Foram tratados assuntos. de in- |D2S, AS residentes na. colônia da 
Eanires — No Estrelano, 49gr 185 eclandiar, do So Norte estabele subsidios ás camaras muni-  nottias. e, sem au e despo- Si cdaias sêntos | (lo, Governo inseriu 1.381 decretos e | teresse para aquel iação “mio | Serio cia 
Dublin e Glasgow — No Procris, 32292. |- 12— «Stephens, do Norte. cipais e juntas de freguesia, para | SS. possam servir, como é Jegal, soeres, Francisco : protes. | 422 portari: ditar quela agremiação mi-|circunstencia, em algum T 
Cure No amésmo, ASTO, (TO) 8=sCan Arconas, do Nórto estradas e outros melhoramentos ru- | Moral e justo, para dar a necessã.|sor do Instituto de E . tita são obrigados ê contriboio, % 
— No Estrelan: == "Almanzora», do Norte” rais. cucão ao decreto nº 71 En ota ne ea 00 ec AO 
tania nã die rgismand, Chietaino, go, su Pela pasta da Instrurão — Apro- | Siafa em vigor mas que aié agora Paquete «Carvalho Araujo> Ministro da França O gasómetro da rua da Boa- [Nversm rrrenes ou reamantos Ane 
a Boa DO ENS UBE No Theo) 1 Secap olenao go (do Su vou os decretos autorizando o mi- | Não tem sido executado. ES E == vista RE de escudos. e vom po de 
Bélgi = Cap Pot io Sul, ou Os à ando Eupeni = cudos, os que excederem aquela q 
Holanda — No Irene, 45 1 eSiqmeira Cama as nistro da Instrução a aplicar quar- O paquete pontuguês Carvalho SRA o Ernlony ministro da pode 
MCURRO STOVagUR no A stammock 67.) 35 UANUcirA Campos; do Norte, quer das penalidades dos 1.9 5.º, Ea Araujo, da carreira das ilhas vogal honorario dear Lol nomeado) 4 toha ofici É i ici i 
Peralta JO QQUito =, Same, qm] Jó cqisarios do Gui O 6º e 8º do artigo 9.º do regula!) cod qo EERSÃO do Sinficato Agri- | iTatiD, da cartei “4 Doras | VOBal honorario do Conselho de Ar- | acopga oie Oficial publica hoje o Noticias de marinha 
“Malta — No Io. 495 48 nene a mento do ensino secundário a todos | peta imprensa, dn publi fundeando, cêrea das 17 em fren | Le 8 Arqueologia em reconhecimento | aqu ado po, Conselho Superior de 
tPnequiz — No Trent, 167 17 —sCuyadas, ducaoy. dO SUL. os profes que, pela sua acção na A prensa, da publicação do t , ca Eae eta tem- [dos altos servicos prestados pelo | ministração Publica, negando pro-| , Cheson hoje, do tarde, ao Tejo, 
damalhar = No mesnio, 14 18 —«Saarbruekens. dos E, Orlente, prejudiquem —sistemáticamente a | oraio 1 gulamentando a apli e Obidos. distinto diplomata no intercambio | vimento ao recurso interposto pelas | $º arve, onde estava no Seita 
Noruega, Menor aEnes: 151870 SO Tutela» do Norte & i ou dos directores de | falta np muitas aos lavragores, p asa ri de com o seu país e a Arte portu-| Companhias Reunidas de Gaz e Ele- quem vai cos dada uma iai 
X O — u jo», “do 3 cloves de | falta de manifesto ou insufici ? aguardado por | ques: + - | etrici ã S e ( ai ser da à 
Aneola — N do —esvelona Staro pi emitindo que os directo- Toimaçes ada a ido inméro de 1 ia O Or | guesa. fiticidade contra a decisão da Ca- o de e rriço, Or O 
tn SD “Saturhiav, do e do liceu normal de SRD tro da Keiont: | nas é mad AUDI Edo —— mara Municipal de Lisboa, por esta » Snes Gopento Silo 
0 Werrav do: san RT IE TAS stro da Ag ; não tr autoris RE : 
NAV E G angra. do jam momiados de enire pro- Aa Banco de Portugal donstruidas pao DS fossem re-| ro girigião convita para que ais 
AO| dba efectivos. on agregado Rui Pinto, que d — da Companhia, do “giros enaSões |ofíciie, da nosa marinha de uerraNa 
AEE = Lipari» do Norte. ndo novas bases para o st o Pel 7 o : dla, do gazometro da|s Cadiz, às experiencias (em 
E qqtcsambiaes. do Sul eoncurso de livros adoptados nos ria doe ção sa ano Sa ion | poa da Boavista, no qual já se ver a eidadoo trUtio. 108 SAN 
DOURO pomar ovina nencatar dos | oholinto pr a E ica-se que a circulação Haver” de Bora dois desastres, um ha cêrca | Ut tado. "4 
z denciando, quanto à | sã Ee 3 -) de 20 anos, que custou a vid. D. 
Em 10:do E Ne dra » quanto à | são ' gm 18 de Mar: ssoas ed 
pata aCroigo do de NOTA York, satisfação dos encargos com a ren=| ce na Sr k garam “asso a og eTa| pessoas e outro recentemente, que [,,,O vapor Fulano val pegue 27] 
En spot do Su À da e despesas de mudança parar a pegis ação anterior. — En PS ade Slescên em 25 do, vitimou 7 operários. , Mar, em exercicio para adextra! 
eRdERUOs Treo, cap. NC vast edificio dasfinado á instalação do | reochan poncr Nisto da Aerienltura | pupóiticior da P. tando: ao csmervas Dee LineBASSO, ess) Em vista desta decisão o) gazo |U Fesoai 
RA ig nperes do N Tantra es firade stalar; Tecehen hoie o segninte telegrama elic'ano dos Santos e ; s as metalicas do Ban- | metro E vi i S 
à dia es eaToR Almio Stalleci: 007 ton. «Árianias, do Sal Portos o Industrial e Comercial do) Escura! 9 Snudamos vaio | Intimos Araujo. dir da | co nas duas datas referidas represen-| tirado “UU da Boavista vai ser re-| Foi xomeado ajudante qo Camo 
podia só NNE a OO ÁS. ER ça Y Teve UA E A PeiA Ronco de Portman). ny | tadas por 8.948.107$98 e 891554185 aquele local. comandante geral da armada, O Sul 
SAAE ernerches, do Norte, ie pasta da Marinha — Apre-|de comunicando a CDA EDER]. que recria oe ei, SB e 8.915.541851, tenente Sá Linhares y. 
Boo isbOSs yepor português Cest 38 ADE, SU vou dois decretos, transferindo + E muiror-lhe me. teem “sido ga gra TR i i 
Ro Iguês Cesteh 88 — «Alberivile,. dj E É s, ferindo var. | hojo asg'nades Pa “o mento a Lisboa tds confice etaas at 
Bo o Rr diverso TO, CS) Mi Hildebrando, dO, SU bas, dentro do orçamento do Mi-| meg: do arg oiotins da consti- (Mn a Tish ires fim/ de conferen- Julgados municipais Suspeita de crime Sob a presidencia do snr. contrasta 
to SO Ni Tréne, cap. Van Si tAleantaras nistério. 9 e ao s icato e Caixa de Cré- E a direcção do Banco de = D — rante Lais Constantino ge, La o 
Ko ê =, Agricola do Escoural, (j ortugal, a Siro eu e 7 Me- |ã proxima segunda-feira O Coll 
a oa rain, everis, cam. Wal. | ag cai Convenção de tos areias So ESCOUrAL!(8)- Son et aee NA saia | in dal nA Ca “det ano | Peres, Túcuico Ga Arma a tim 
Er o E | VélCA 4 Ê 4 je telegramas de saudação a ançe cias os delatorios das sub-voml 
Eni cos pAtor Jlelês Psuciano, cap, |, ds ção de Opio o - Bolsa de Mercadorias — |dos municipios de Monchique” feio REA dr nome Manuel Gonçal- | ivamente & aquisição do novos fa 
TSDad, VaPO poses: E A Polôni Viajante ilustre : dim de Basto, Albufeira, Seixal, Fos-| de 'S, Firg e coniScUS PIS Na rua LM pata O estado Teiar para, 
Em cabia. clyinca, To, cap. Fife,| 20 «Deseado relativo gonia assinou o protocolo | Dois cõa, Vouzela, Ferreira” do Alentro| de S: Firo, suspeitando a polícia | nr diia O estado malor naval, Tim 
aros E : pativpolênia “o Protoo ; , Nouzelo, Ferreira” do ANAÃO .s am orar o relatorio e plano goral CM ug 
Sm RUY Bgrbosgo, A venção para Fada Con-| Segue manhã para Paris, » Mação, Penela, Taboa e Penacors” um crime, pelo: que |pelto a essa aquisirão, que será EM 
pEno “cional do Opio, “any general Le Rond, cóptiveis de às ! por motivo da publicação do deerote a O dE al 
em Poriugal, q ue cria os jul: S FE SR aos calabouços me 
& os julgados municipais, “28 | Foi mandado passar a completo SINES 


-Eenta O torpedeira «Sados, o 


O decreto que autrisa a criação 
de julgados municipais 


“Pela pasta da Justiça vai ser publicado 
seguinte decreto : EaEaa 
“Dentro das severas normas de econom! 
gue ao Governo da ditadura se impura 
ram, foram suprimidas determinadas « 
“marcas judiciais. 
aa Jeso se. atendeu às condic 
sua vida judicial que, em multas 
te precaria. 


des da 
delas, 


rificar 0 crite- 
nte determinou es 


biema, < x Tê 
f s tl da faculdade que 

raia Po artigo 2º do decreto 
>» de Novembro de 196, por 


sor. 
impedimei 
lugar. por aqu o 
referidos que não tiver sido 
ivo. e. em segundo lugar, 


da Camara Municipal, ou 
miente o subs 


eg tua. 
+ 36 — O Ministerio pata do su: 
unicipal, será representado - 
O durado do procurador da Republica, 
ões estão, inerentes ao caro, de 
jo jul o of 
a dc mando ha sede hou: 


x 
mo meiro. 
fancionarios. 
nomeado efect 
pelo presidente 
quem | 


um individuo nomeado velo ministro. 
O alta desta Homeaeão: por pessoa 
diga mada melo áuiz iminicipal 
“Art ão — Os) 


ivos juizes de ajreito da comarca e 

Jações, e os sub-delega- 

e ade e é elegados dós procu- 
ep 


r da 
“dos mesnios iribunais 
Ee Es En cada julgado municipal 
haverá. nm ou dois escrivães e igual nur 
gro de oficiais de diligencias, nômeados 
esmas condições dos correspondentes 


jolzhdos muntcinais são equiparados às 
arcas da 34 classe. É 
(80 — Todos os funcionarios dos 
ilgados municipais ficam sujeitos à dis 
iplina judiciaria estabelecida no estatu- 
“to; Não recebem ordenado, mas nereebem 
los actos que praticarem ou a que assis 
mm, emolumentos iguais aos que, na (a- 
de emolumentos Íuúiciais são indica- 
5- para 05 correspoddes cargos das co- 
E único — A conta e distribuicão dos 
rá feita pelo sub-delegado 
lo Juiz. - í 

— Os fúlzes municinais exer- 


entro da area do respectivo concê- 
funções judiciais, nos termos 


ZE 


alribuicões que a estes cabem, 
5 modificações seguintes 
- 05 Julgamentos dé processos 
e ais e os de outros criminais, nos 
* termos da legislação vigente. ousque 
viép à vigorar e que pertençam a fribu- 
mães colectivos ne continnam a compe- 
tir a estos fribunaes, sem prejuizo dos 
actos Me Instmicão. coro de felicto, 
juncia que devem ser praticadas nos 
Julgados minicipaos e de quassquer om 
“ras sigentias “que sejam Julgados ne 


«Se para a descoberta da vardade e 
É 


o. 


ão do processo. 
“26 — Os efeitos olvis, comarciaes, & 
famalozicos de vator excedentes a 5.008 
qualquer que seja à natureza dos eta 
ão processados mons juleadoos munt- 
sipais, alé finda a instrnc£oo E remeti: 
los seenidamente nara o respectivo juizo 
Ma direito, que proferirá a decisão final, 
mretvizo de miaesquer  Qiiceaip” 
me. Joleve mecessarias. atiangr: MARA BP ES 
pleta instrucão ou de instruções as 
as quaes serão executadas mo fui 
municipal. estah 
30 — Os processo: de Inventarlo deve. 
Jor expntante à 500800 serão, proceçsi 
nos fulaados municinais até ao d 
determinaiivo sla naríilha 


fazer as 


a 
das pelos funcinnarios 
» — Nos julgados mimibipals não se 


"| comissão de censura, 


2: EDIÇÃO 


Ordem pública 


Salão para deposito e exposição de fazendas 


Aluga-se O grande' salão, com galeria, de 15 metros de pé direito, abun 
dantemente iluminado, em que estiveram as oficinas de obras de M €o- 
mercio '» Porto e que se presta para a exposição e depósito de artigos 
comerciais. 
ME Eça na NOVA CASA de €) Comercio do Pc 'o avenida das Nações 

iadas. 


Nota oficiosa do Mi-, 
nistério do Interior 


O Ministério do Interior forne- 
ceu á imprensa, por intermédio da 
a seguinte 
nota oficiosa.: 
«A atitude | de insubordinação, 
dos deportados políticos em Angra 
e Ponta Delgada, declarando-se so- 
lídários, com os seus correligioná- 
rios em identica situação na ilha 
da Madeira, era já conhecida: do 
Govêrno á data da organização. das 
forças que vão a carinho da re- 
pressão sob o comando do snr. co- 
Tonel Fernando Augusto Borges, a 
quem foram «dadas as instruções 
necessárias. 
As medidas hoje tomadas em con- 
selho de ministros são apenas o in- 
dispensável and das dis- 
posições pré-estabelecidas e em via 
execução. 
Da guarnição da cidade da Horta 
foi recebido um telegrama afirman- 
do a sua lealdade ao Govêrno cen- 
tral, informando não ser necessá- 
rio 0 embarque ali concentrado. 
Inumeros telegramas teem sido 
recebidos dos distritos e concelhos 
e das comissões da União Nacional 
em nome. das populações que re- 
presentam, manifestando o seu in- 
EE aplauso á atitude de energia 
assumida pelo Govêrno e protes- 
tam indignadamente contra os au- 
tores de crimes de rebelião e de se- 
dição militar que subordinam, às 


proprias ambições humanas os 
mais sagrados interesses nacio- 
nais. 


As autoridades de todos os con- 
tinentes da Republica e das pro- 
vincias ultramarinas informam a 
todos os mstantes o Govêrno de 
que é absoluto o socego, “ 

O governo apoiado na força a: 
mada, que continua vigilante, afir- 
ma peremtoriamente que garante 
a ordem publica, que os desordei- 
vos não conseguirão perturbar sem, 


tigo. E 
E, confiando no exercito de ter- 


conspuvca o nome de “Portugal. 


o visco de rigoroso & exemplar cas- 

24 4 a 
ra e mar da nação portuguesa, O 
governo da Republica mostrará 
| quão pesadas são as responsabili- 
PERES de quem tão indignadamente 


Serralneria 


da Empreza Metalurgica Portuense, 
Telefone, 


Bidons e tanques 


para azeite, gazolina, alcool e oleos 
Fabrico especial das grandes oficinas de 


e rundição, 


Lo 
19% 


=Porto 


Rua das Campinas, 295 
FOZ 


Linguas e Comercio 


Português, Francês, Inglês, Alemão, Latim, Escri- 
turação e Contabilidade em grupos de 4 alunos ou de 6 
e em lições particulares. Dão-se lições em casa dos alu-| 
nos, Explicam-se todas as disciplinas do liceu. 
Rua do Almada,. 179, — Delphim A. Dumont. 


MPRESTA- 
MOS so- 


4668/1385 


diversas obras, entre as quais à 
Reine Fiammete e Maladetta. 


O Consórcio das industrias tex- 


tis do Norte, anunciou uma redução 
nos salarios. 


Vai ser brevemente construido 


um super-observatório num contra- 
forte dos Alpes, ao lado do vale de 
Durance. 


Os magyors das cidades america- 


nas visitadas pelos aviadores Costes 
e Bellonte, na sua tournée de ami- 
zade, visitarão Paris, a convite da 
Municipalidade, por ocasião da Ex- 
posição Colonial. 


Um discurso do: presiden- 
te Doumergue 
10 — Discursando 


NICE, num 


banquete oferecido pela Municipali- 
dade, antes de embarcar no Colbert, 
para a Tunisia, o presidente Dou- 
mergue declarou que a França não 
podia conceber a paz sem a segu- 
rança, acrescentando que a união 
dos franceses. devia eludiar par 
união dos povos, 


“Na Inglaterra 


Os espectaculos ao domin- 

- go, na Inglaterra. Ê 
LONDRES, 10—0 projecto do rei 
| destinado a legalisar os espectaculos 
nos cinemas aos domingos exclue as 
peças' teatrais e sessões de «box», 
(dando a todos os conselhos de con- 
dado e municipais poderes para for- 


a apresentarem-se 
uesertores aqueles que o não-fize 
ás 9 horas, domiciliados nesta ci: 
dade, até ás 21 horas de 11. 

concelhos de Gaia, Espinho, Feira. 


do Conde e Povoa, até 


O — Nos 
cumprirão cartas rogatorias, mas podem 
ser expedidas, 

“50 — O recursos dos conservedores do 
lo predial e do registo civil são da 
commetencia do Juiz de díreito.. 

— Ark BD — Os boletins do registo crl- 
“minal resneHantes (tos processos que ba- 

mi corrido em qualquer comarca om 
“Julgado, serão remetidos ao escrivão do 
Julrado mumicinal da naturalidade dos 
réus, ao do 1.9 ofivio, quando Nouyer dois 

encarregado do arquivo. 
Ark 99 — Das derisõe mrotoridas nº 
los juizes mumicinaís moderseha recor 
Ter. apelação só quanto ánuetas que 
conbRrem ma alenda do Juiz de diveito. 
“PARE O Gal serto interpostos os, compe- 
fes Ternrsos. 


Ark. 100 — São aplícaveis aos juízes 
municipais indas as dlsnnsicnes lezaais 
sobre o rerimen de cofre e preparo, cus- 
e de amaisquer garantias que com 
"devem ser pagas. a 
ATÉ 110 As camaras municipais são 
obrigadas a fornererem casa e mobiliario 
-ademiado ao funcisnmmento dos Lribu- 
Nães 6 careias concelhias. 

ATÉ 32º — Os forcionírios que, sendo 
formadas em direito, exercerem 
10 ános, O cargo de Iniz munie 
efevtivo sorvico e Tons informa 
es do direito « prestle-fes das Pelas 
cmes poderão concorrer aos exames da 
habliltacis rara o cargo de juiz de dl- 
Bolto imaependentemento do ontros requi. 

os. 


S unico — Aos juizes municinais é sub- 
delnendos juntos deles é proibida q exer- 
geleia da profissão da adverado ou solici- 
tador no respectivo jnlgado. 

— Art 130 — Vecretada a criação de au 
quar juizado municinal o ministro 
neta mari as Instrjoges necessárias p: 
a sim imsialação e Tonclonamenta. 

b 'ão TEmeticos rara os jut- 
7os municiaais. os urocessosholetins do 
Tegisto criminal o mais na) dos ulti- 
mas 40. anos, relativos às novoacões da 
sua ares ame estejam arquivados nos 
juizos (Ge direito. 

Art, 44º — Continuarão correndo seus 
termos ros juizos do diralto os processos 


cafempria corresnondento nos ressectivos 
Julzado: 1 uticinais 

APS “RO — Quando O ministro Ga T 
fica co filme zeeessário. noderá vomesr 
quiz municinal, eu sob delecado da nro 
envador da Renublica um diplomarto com 
O enrso do ehreito a demais requisitos 
Tegais. — 


S unio» — O sub.delezado, aum exercer 
“O cargo Anranto |9 meses em efectivo ser- 
Mico. poderá concirror nos exames, nara 
dlelegano. renalndo as damais ranilici 
nos ferin:s do Fstátuto Tndicianio. 
Art. 47º — Fica revozada q legislação 
er, contrario, 


=“ Na Roa Hora 


Foi hoje inigado na Boa Hora João da 
Silva. o Canário, com 14 nrisões e 5 conde. 
nação. por abuso da confianca, frio e va 
a |. por ter furtado à Alfredo dos San- 
tos. wma carteira. contendo Intaria no va- 
Jor de 140507 Fol condenado em anos 
dé prisão maior celular ou na altarnati- 
va ém 9 anos de degrodo 8 meses de mul. 
ta à 5800. 100040 do imposto de justiça 
e entrecue no Governo. 
Teu, do onvir ler q sentença. tn 
tou o Jufz presidente snr. dr Cunha Mo- 
melo que foi mandado levantar o res- 
pecuiso anto. para sor novamente julgado 
Dór esse facto. 


. . .. 

— Roletim Meteorolosico 
SITUAÇÃO GEI Ns 6 RA DA 

TARDE: G. GERAL A'S 6 HORAS 
“Continua a destocar-so para E. o ci- 

clone da Istandia, com 0 minimo conhe- 


elo de 06 mb. cortando a sua frentes 
eeltisa q Escandinavia e os Balcans, Uma 
metuzita zona anticicionica existe 0 N. 


Inca, Com O muúxímo de 102 
mb. Ema nova 


. 4024 mb: Ponta Delgada, 


1023 mb. 


TEMPERATURAS EXTRE ] 
poRNDERATURAS EXTREMAS EM LIS 
Maxima. 10: minima. 10 


TEMPO" PROVAVI 4 E 
A AVEL EM DISBOA NO 
cademDo instavel, reto fraca variavel, 


Me algumas "nuve a 
Rana qu ns é Lempératura 


TEMPO PROVÁVEL N, 
PORTUGAL NO Dias ten A" COSTA DE 
«tona nor cento W. bonançoso, 
ondulação w ; a OS: 
lraco, taçãa W gd 


Zona aut, E 


fraca; 
tea. 


Na Espanha 


O naufragio do veleiro 
«Nuno Alvares> 

CASABLANCA, 10 — O paquete 
Marrakech encontrou ontem ao meio 
dia o veleiro português Nuno Alva- 
res metendo agua. Até ás 14,90 tentou 
rebocalio mess, devido á agitação do 
mar e ao facto do veleiro se estar 
afundando, abandonou-o, depois de 
ter salvo a tripulação, composta de 
doze homens. 

A posição do barco naufragado, 
que procedia de Aveiro, era 40º40 de 
latitude norte e 9º%31 de longitude 
oéste. 

Os alunos vão ás aulas 

“SARAGOÇA, 10-0s estudantes 
das diferentes faculdades de Medi- 
cina e de Direito regressam ás aulas 
na segunda-feira. 

Começou o julgamento de 
Gallarza 

MADRID, 20 — O Conselho de 
Guerra, reunido ás 9,80 na prisão 
celular julgará o publicista Gallarza. 
O.advogado geral pediu oito anos de 
adia para Carlos Blanco, conheci- 

o jurisconsulto e autor do volume 
«A Ditadura e o processo politico>. 
O conselheiro jurídico militar pediu 
a sua absolvição, 


No Japão 


Queda ministerial ? 
TOKIO, 10—Apesar do ministerio 
ter resolvido, na sessão desta manhã: 
manter o sstatu quo, parece que 
tenciona demitir-se logo que esteja 
decidida a questão do sucessor de 
Mahaguchi. 
Violento temporal na Co: 


rêa—125 mortos 
'TOKIO, 10—Durante a noite, des- 
encadeou-se um violento temporal ao 
largo da costa sudoeste da Corêa, 
durarte o qual se voltaram mais de 
cen embarcações, tendo perecido 
afogados pelo menos 125 pescadores. 


No Egito 


Egito na proxima semana. 

Por outro lado, o governo afir- 
mou novamente a sua decisão de 
impedir que os leaders da oposição 
continuem a sua campanha. 

O <Conde Zeppelin» che- 
gou ao Cairo 

CAIRO, 0-0 dirigivel «Conde 
Zeppelin: chegou a esta cidade antes 
da bora marcada. 

Como os preparativos para a 
aterragem não estavam prontos, o 
dirigivel fará, entretanto, uma via- 
gem no alto Egito, regressando a 
esta cidade, 


Na França 


Várias noticias 
PARIS, 10—0 snr. Briand confe- 
renciou com Lord 'Tyrrell, que o 
informou das modificações introdu- 
zidas no projecto inicial britanico 
relativo à reunião em Chequers. 
- Faleceu com 68 anos de idade, o 
célebre compositor Vidal, autor de 


Batalhão de metaliadoras 3 
Convocação 


São convocados; todos os solda- 
dos serventes licenciados da classe. 
de 1929 pertencentes a esta unidade 
imediatamente 
neste Batalhão, sendo considerados 


rem no prazo que vai indicado e 
que será contado a partir de hoje 


Licenciados e domiciliados nos 


Gondomar, Matozinhos, Maia, Vila 
ás 21 horas 


de Zeppelin 
zendo ter passado sobre Malta ás 


23,55. dá 


ve, que se diri 


necerem licenças permitindo a aber- 
tura naqueles dias para concertos e 
sessões de cinema, exposição de ani- 
mais e objectos inanimados, e deba- 
tes, | ” 

y O custo da vida no Ecipto 

CAIRO, 10 — O govêrno mostra- 
se muito firme no que respeita á 
aplicação do recente decreto prescre- 
vendo a redução do preço dos vive- 
res. Trinta e sete padarias desta 
dade reduziram já o preço-do pão 
em 209%. Contudo, se esta decisão 
não fôr seguida sem demora por to- 


- |dos os padeiros, o governo abrirá 


postos de venda, para fornecimento 
directo á população. 

) Apesar dos preços da carne terem 
sido reduzidos de 26a 38º/º por 223 
talhos, o govêrno está abrindo pos- 
tos de venda em diversos pontos da 
cidade, afim de concorrer vietoriosa- 
mente com os recalcitrantes. 


Novo vôo do «Conde Zep- 


RO, 


car 
ppelifs 


pelin> 
10-0 dirigivel «Conde 
emitia um «rádio» di- 


le ontem, contando chegar á 


fronteira igípeia cêrca de meio dia 
de hoje. 
actuais, O dirigivel deve chegar a Al- 
maza às 5,30 da amanhã, levantando 
novamente vôo em direcção à Pales- 
tina meia hora depois. 


Segundo as disposições 


Scott é recebido entusias- 


ticamente na Austrália 
PORT DARWIN, 10 — Scott ater- 


Tou no meio de vivas aclamações da 
multidão que se aglomerava no aero- 
dromo, deciarando que não dormiu 
nada nestes dez dias e que a ultima 
parte da viagem foi a peor de todas. 


O vôo foi realisado em 9 dias, 12 


horas e 45 minutos. 


Melhora o rei Jorge V 
LONDRES, 10-Acentuam-se as 


melhoras do Rei Jorge. 


O novo secretario do rei 
LONDRES, 10-0 Rei Jorge no- 


meou seu secretario particular o co- 
ronel Sir Olive Wigramson, em subs- 
tituição de Lord Stamfordham, fale- 
cido há dias. 


Nos Estados Unidos 


Às dividas internacionais 
WASHINGTON, 10—-O Conselho 


da Bolsa desmentiu que o snr. Mon- 
tagu Norman, governador do Banco 
de Inglaterra, tenha conferenviado 
com 
ácerca da moratória das dividas in- 
ternacionais e igualmente da ques- 
tão das tarifas. 


os banqueiros americanos 


Na Romania 


A crise ministerial 
BUCAREST, 10 Titulesco confe- 


renciou com os chefes dos partidos, 
tencionando constituir um gabinete 
de união nacional. 


Na Alemanha 
O «Conde Zepplin? passa 


sobre Alexandria 
ALEXANDRIA, 10—-0 dirigivel 


«Conde de Zeppelin foi visto sôbre 
Alexandia ás 13,55, tendo evoluciona- 
do sôbre a cidade durante um quar- 
to de hora. 


A multidão, ovacionou a aerona- 


gia em seguida para 


Aboukir. 
Continua a agitação = == 
CAIRO, 10 — Numa reunião de Na China 
wafdistas e liberais foi resolvido per- — 
sistir nas tentativas de reunião e antelori 
comnnicação com o povo, tendo sido fra mo do Ministerio dos 
tambem apreciada a visita ao baixo Strangeiros 


NANKIN, 10-0 snr. Wang, mi- 


nistro dos Negocios Estrangeiros, 
manifestou o seu descontentamento 
poa demora dos acôrdos referentes 


abolição da ex-territorialidade, 


acrescentando que a paciencia do 
povo chinez não é inexgotavel. 


Na India Inglesa 


O estado de Gandhi 
AHMEDABAD, 10-Como o seu 


estado de saúde deixa a desejar, 
Gandhi permanecerá 
até 15 do corrente, dirigindo-se de- 
pois para Bombaim. 


nesta cidade 


Na Turquia 


Inundações e mortes 
STAMBUL, 10-Em consequência 


de chuvas torrenciais na região de 
Smirna, as aguas invadiram nume- 
rosos bairros, 
circulação, Morreram várias pesscas, 
umas afogadas e outras fulminadas. 
A localidade de Altindagh, próximo 
de Smirna, está ameaçada pelo desa- 
bamento de terras. 


fezendo paralisar a 


bre hipotecas em 
Predios no Porto 
e Provincias, juro! 
razoavel. 

Trata com a 
maior seriedade 
J. M. Vasconcelos 
& C., Rua do Al- 
mada n.º 93-20— 
Porto. 


Telefono 4684 


À casa de muitos 


artigos 349) 
FREIRE-GRAVADOR| 
—LISBOA, vende 
tudo no Porto pelos| 
preços de Lisboa, 
sem despeza nenhu| 
ma de transporte) 
para o freguez que) 
he pedir os artigos) 
em carta ou postal. 


4700 JUNTO à estação do caminho 
de ferro desta cidade—vende- 

se uma quinta com casa para senho- 
rio e cômodos para caseiro, terras de 
cultivo com ramadas e fruteiras e 
grande tanque coberto para lavar. 
Tem água de tina e rega e é alodial. 
Trata-se com o solicitador João 


Baptista da Silva Corrêa, da mesma 
cidade. 


A' Portuguesa 
Salsicharia é Mantaigaria 


RUA FORMOSA, 208210 
* TELEFONO, 5aso 


: Fernandes Tomã 


In 


DA TO 


LEIAM TODOS 


Preço de cada annuncio, ATÉ SEIS LINHAS 
Ofertas de serviços pessoais .. 
Procuras pessoais, quartos, casas, 


compras 


1$50. 
2600 


e vendas ... 


Alugueres 


Aluga-se 1.º andar 
amplo e indep., 6 divis., 
agua e luz. Bonito sit 
Rua do Trinnto, 234. de- 
fronte do Pal. de Cris- 
tal, Ver das 10 ás 19. 


43829 


+ | Quinta 


Pratas antigas, pa- 
gam-se bem na <Ouri- 
vesaria Aliança». R. das 
Flôres. 201. 405 
compra-se, 
murada, com casa, agua 
de mina até 50 contos. 
Carta à Filial a S. P. 

4664 


Aluga-se loja pro- 
pria para armazem, es- 
eritorio, comercio ou ga- 
rage. Ver das 12 ás 17. 
Rua Fernandes Tomás 
no 45. Eae: 

Aluga-se casa mo- 
derna, agua, luz e quin- 


[ tal, renda 600800. Fonte 
Ida Moura, 2. Tratar: 


Pensão do Bolhão. Rua 
567 
Aluga-se 1.º andar, 
com sete divisões, tem 
instalação electrica e 
agua. Rua dos Guin- 
dais, 236. 3866 
Aluga-se casa mo- 
derna, -com jardim á 
frente, 12 divisões, belas 
vistas. Preço razoável. 
R. de Santa Helena, 88 
(alto do Bomjardim) 
3867 
Alugam-se andares 
independentes, na mes- 
ma casa, na Travessa de 
Nova Cintra. Falar na 
rua da Estação, Saes 


ga-se nos mêses, na R. 
Silva Brinco, 409, S. Ma- 
mede de Infesta. E mui- 
to salubre e domina um. 
lindo panorama. 3201 
Andares para esi 
torios ou consultorios, 
alugam-se, Rua das Flô- 
res, 249. 4242 
Armazem—Aluga-se, 
tambem serve para ga- 
rage: Rua Dr. Antonio 
'Granjo, 82 (Quinta de 
Sacaes) —Porto. É 
4618 


Arrenda-se o pala- 
cete da quinta do Padrão 
Vermelho, ou vende-se, 
convindo, com a quinta 
junta. Informações. Pr. 
Almeida Garrett, Citi 

45) 


— Braga Emcasa par- 


Abre hoje esta casa onde o pú- 
blico poderá encontrar e «adquirir 
com toda a confiança os produtos da 
sua especialidade tais como: carnes 
frescas de suino, fumadas e saigadas; 
'enehidos de carne e de sangue, fari- 
nheiras, ete. Produtos da Leitaria da 
Quinta do Paço, como sejam: mantei- 
ga fresca, sem sal'e com sol; queijos, 
natas, cremes e leite que entregamos 
|a domicilio e vendemos, em vasilhas 
seladas, Azeites analizados e gordu- 
ras. Vinhos e águas minerais. 4724 


BANCO DE PORTUGAL 


“e Administração do Banco de 
Portugal resolveu retirar dn 
circulação as seguintes notas : 


100800 ese. Ch.? 1.º Ouro (Efigie 
Pedro Alvares Cabral) 

50800 esc. Oh. 1,:—Onro (Efigie 
Passos Manoel) 

50800 esc. Oh.º 22— Ouro (Alegas| 
ria «A Paz>) 

20800 ese. Ch.: 3.2: Ouro (Efigie 


José E. C. Magalhães) 
5800 esc. Ch.º 1.º—Ouro (Efigie 


ticular séria, recebem» 
se estudantas da escola 
normal e do liceu, bom 
tratamento, Diricir: Pra- 
ça Municipal, 54--Braga. 
dp aicemer * t456O 
Casa-aAluga-se com 
quintal, agua e luz, na 
rua de Oliveira Mon- 
teiro, 441, Ver das 15 ás 
18. Falar na rua de Ce- 
dofeita, 559, Ea 
Casa—aAluga-so com 
agua elaz. Vêr na rua 
da Cordoaria Velha, 98 
(proximo ás Virtudes). 
Falar na rua de Santa 

Catarina, 508-1.0. - 
- 4681 


Casa -— Aluga-se na 
Travessa do Monte Ca- 
tivo n.º 119, com luz e 
agua da Companhia, Fa- 
Tar na mesma Travessa 


ET 
* Casas — Alugam-se 
muito higienicas, na Vila 


Alegre do Monte de S. 
João a Paranhos, Falar 
na rua Herois de Cha- 
ves, 478. 4674 

Dois quartos — Em 
casa particular alumam- 


Alexandre Herculano) 
5800 ese. Ch 2º:-Ouro (Efigi 
Dr. João das Regras) 
108000 rs.—Açores Ch.º 32 Ouro 
(Efigie Inf. D. Henrique). 


Em vista de tal deliberação e a 
partir deste aviso, as notas destes 
tipos e chapas, actualmente em circu- 
lação, sé podem ser recebidas em pa- 
gamento ou trocadas nas Caixas da 
Séde do Banco em Lisboa, nas da 
Caixa Filial no Porto e nas outras 
Delegações, atê ao dia 31 de Julho 
p.º £º, inclusivé. 

Depois daquele dia, só poderão 
ser trocadas na Séde do Banco. 


Lisboa, 7 de Abril de 1981. 
Pelo BANCO DE PORTUGAL, 
Os Directores. 


Josefina Francisca de Jesus 
FALECEU 


4721 Eu marido, filhos, nora e gen- 

ro participam ás pessoas das 
suas relações e amizade, o seu faleci- 
mento e que os responsos por sua 
alma se realisam hoje, pelas 17 horas 
e meia, na igreja de Paranhos. 


Porto, 11 de Abril de 1931. 


Clemente Kios 

Zelin Rios de Oliveira Queiroz 
Herminia Rios 

Eduarda Rios 

Leonel Rios 

Maria Fereira'Rios 

Francisco de Oliveira Queiros 


ATENÇÃO 

470 VISITE V. Ex.º a galeria das 

malhas, na rua Passos Ma- 
nuel n.º 160 (por cima do Citroên) ou 
odeposito das mesmas, na rua 31 de 
Janeiro, 63, onde encontra um va- 
riado sortido de malhas, vestidos, ca- 
sacos, plowers e retalhos. 


se 2 quartos mobilados 
a 2 cavalheiros. Tambem 
póde dar-se pensão. Rua 
do Almada, 399-2.0, 

1846 


Em Leça da Palmei- 
ra, numa casa de todo o 
respeito, aluga-se um 
quarto com pensão a 
estrangeiro. Dirigir à 
rua 5 de Outubro, 46. 

445 


Grande loja e igual 
salão no 1.º andar. Alu- 
ga-se tudo ou parte, no 
melhor local da cidade, 
Falar na rua Guedes de 
Azevedo, 28 (Fradelos). 

232) 


Loja armazem, alu- 
ga-se com porão na lin- 
da Rua Candido Reis, 
85—Porto. 4700 

Lojas centrais, gran- 
des e pequenas, com co- 
sinha, água do pôço e 
da Camara, nos predios 
novos da rua da Alegria, 
32 a 44, — 3432 

Pensão Farla- Diá- 
rias completas desde 
12500; Comensais 10800. 
Almoços 5800; Jantares 
6800. Rua .S.t* Catarina, 
39. Entrada pelo n.º 17. 

ir 4550 

Fensão icular 
— Aceita hospedes, aluga 
quartos e fornece refei- 
ções para fóra. R. Már- 
tires da Liberdade, 4. 

Pensionistas acei- 
tam-se em casa particu- 
lar, proximo do Jardim 
de S. Lazaro. Trat. fam., 
preços modicos. Falar: 
R. Sá da Bandeira, 417. 

4641 


Quartos alugam-se, 
na Pensão Suiça, há 
para casal e pessoa só. 


Esmerado asseio. Rua 
José Talcão, 150. — Te- 
lefono 4790. 446 


Quartos mobilados. 
alugam-se. Ha tambem 
uma sala que serve para 
3 rapazes. R. do Bolhão, 
p: 4216 


4723 À ADMINISTRAÇÃO do Banco 

de Portugal resolveu emitir 
notas de MIL ESCUDOS-ouro — de 
nova chapa para circularem conjun- 
tamente com as das chapas actual- 
mente em circulação. 

Os principais característicos des- 
ta nova nota pelo que respeita a côr, 
data, série, numeração, chancelas do 
Governador e do Director e mais di- 
zeres que a compõem, bem como a 
filigrana do respectivo papel, podem 
ser examinados nos exemplares que 
para êsse fim se acham patentes nes- 


te Banco em Lisboa e nas suas Dele- 
gações. 


Rés do chão aluga- 
se, tem cosinha, agua é 
luz, Vêr das 10 ás 13. M. 
Bombarda, 464. 


danta. Rua de S. Braz, 
80. 570 


Compras 
Artigos de ouro, pra- 
ta, joias e relogios, com- 
pra, vende fabrica e con- 
certa aos melhores pre- 
ços. Onrivesaria Praça 

da Universidade, 25. 
1242 


Brilhantes e pérolas 


Lisboa, 7 de Abril de 1931, 


Pelo Banco de Portugal, 
Os Directores. 


randes compram -se 
em na «Ourivesaria 
Aliança». Rua das Flô- 
res, 201, 405 


Residência de um 
andar, higiene moderna, 
quintal, linha electrica, 
na cidade alta. Carta 
com informações a D. U., 
rua da Alegria, 675. 

4508 


Sélos de Portugal e 
colonias, novos ou usa- 
dos, qualquer quanti- 
dade, ao melhor preço, 
na rua do Almada nº 
99 4597 


Offertas 
Ama de 1.º leite da 
provincia, oferece-se. 
Escrever para Tereza 
da Costa e Silva—Le- 
menhe—Minho. " 
4399 


Aos capitalistas, ofe- 
recem-se-lhes optimas 
colocações para os seus 
capitais. Procuradoria 
Geral. Rua Belomonte, 
82-1.0, Telef. 4972. 141 


2| Artur da Costa Ber- 


tolo, colchoeiro, refor- 
ma e faz de novo toda a 
colchoaria. Vai aos do- 
micilios. Rua de S. Braz 
n.º 121,0 1260 


Bordados á maqui- 
na. Senhora com longa 
prática, vai pelas casas 
e aceita trabalhos. Rua 
de S. Miguel, 31 

3587 


Brunideira de goma 
ou outros serviços, sa- 
bendo lêr e escrever, 
oferece-se .ás tardes ou 
a dias por semana. Rua 
dos Caldeireiros, a 


Explicador matemá- 
tica, física, química, até 
ao 7.º ano e instrução 
primária. Falar com A. 
F. de Sousa. Rua Cima 
de Vila, 129.—Porto, 

1864 


Fabricante de sa- 
bão, não se importa ir 
para a provincia. Garan- 
te o seu fabrico. Carta 
á redacção a J. M. 

4617 


Feltor com conheci- 
mento de agricultura e 
aviticultura deseja colo- 
cação em propriedade 
de pesson edonea. Carta 
á redacção a F. R. 4704 


Homem para qual- 
quer serviço, sabe lêr e 
escrever, oferece-se. In- 
forma: R. Candido dos 
Reis, 92—Gaia. 1652 


Individuo, no vigor 
da idade, sabendo lêr e 
escrever, deseja colocar- 
se. Dirigir para Valada- 
res, Gria, a Albino José 
da Silva. 


Joaquim da Silva 
encarrega-se de polir e 
concertar moveis, tanto 
no Porto como na pro- 
vincia, Preços módicos. 
R. de S. Braz, 231 o 


a 
3 


Modista habilitada 
em vestidos, obra bran- 
ea bordados e concertos 
oferece-se para casas 
particulares. Run de 
Santo Ildefonso, 409-2.º. 

3903 

Mulher para limpeza 
de estritórios e outros 
serviços, oferece-se. Rua 
dos Mercadores, 144, 

- x EU 

Oferece-se creada 
aos dias, para pontear 
e brunir. Falar na Rua 
do Monte Alegre, 362, 
ao Monte Pedral. 


Casamentos civis e 
catolicos, divorcios, 
emancipações, naturali- 
sações, hipotecas, ete. 


6 | Agencia Central. Rua 


Santa Catarina 12-1.0. 
16 


Chauffeur — Ofere- 
ce-se com prática, para 
qualquer carro ligeiro 
ou pesado. Dá boas re- 
ferencias. Carta a Mou- 
tinho. £ 4610 


6| Augusto Rosa, ea 


Chauffeur — Ofere- 
ce-se para casa particu- 
lar e dá informações. 
M. RB. Rua 1.º de Maio 
n.º 98—Gaia. 1107 


Costureira de casa- 
eos oferece-se para tra- 
balhar em atelier. Carta 
á rua Mousinho da Sil- 
veira, 130. 
- Costurelra oferece- 
se com habilitações para 
casa particular. R. Sans 
ta Catarina, 53-20, 625 


6| Senhora de toda a 


Oferece-se cosinhei- 
ra habilitada. Avenida 
da Republica, 750—Vila 
Nova de Gai aços 

Oferece-se cosinhei- 
ra aos dias sabendo bem 
de cosinha. Rua de Ce- 
dofeita, 463, 4694 


Oferece-se creada 
para cosinha. Rua de S. 
Francisco, 26. 4625 

Gferece - se creada 
chegada da provincia, 
para todo o serviço. R. 
do Sol, 115. 4626 


Oferece - se creala 
de sala bem habilitada 
e sabendo tambem de 
costura. Beco do Paço 
n.º 20, casa 21, 

Ga E | 4GaT 


respeitabilidade, com 
ótimas informações, pa- 
ra lugar decente, / 
ice-se. Runa 
marães, 44, 


Costureira sos dias, jo 


aceita trabalhos de cos- 
tura, brunir e pontear, 
Falar no Largo Campo 
Pequeno n.º 56—Porto. 
Ê 3378 
Criada para todo o 
serviço, oferece-se. Dã 
informações. Rua de 
Passos a 


ada de sala ofe- 
rece-se, Falar no Bêco 
do Arrabalde n.º 8, Jar- 
dim de S. Lazaro. Dá- 
se informações. 4714 


Criada de sala ofe- 
rece-se, Travessa da Se- 
nhora da Lapa, 21. 

45 


0| Criada oferece-se pa- 


ra cosinha, Dá boas in- 
formações. Travessa de 
S. Victor, 24. 4716 


Crlada oferece-se pa- 
ra todo o serviço. Rua 


17 


Crlada oferece-se pa- 
ra crianças e mais ser- 
viços. Rua do Bomjar- 
dim, 105. 4718 


Creada para interna 
ou externa, para todo o 
serviço, sabendo costu- 
ra, para o Porto ou pro- 
vincia: Rua de Cedofei. 
ta, 761. 4509 

Criada oferece-se, co- 
sinheira. Dá boas infor- 
mações. Falar; rua Ale- 
xandre Braga, 101. 4478 


Criada oferece-se 
para todo o serviço ou 
sala. Rua Luz Soriano, 
78 (Paranhos). Dá refe- 
rencias. 44 


Criada de cosinha, 
oferece-se com informa- 
ções. Travessa de Al- 
varo Castelões, 55, casa 
n.º 9. 4476 


Dinheiro particular | 


empresta sobre 1.º hi- 
poteca no Porto. Carta 
a Pinto, rua Sá da Ban- 
deira, 417, 4666 

Dinhsiro, empresta- 
se sobre hipotéca. Pro- 
curadoria Geral, rua de 
Belomonte, 82-1.º. — Te- 
lefone 4372. 142 


Empregado, conhe- 
cendo bem a praça, ofe- 
rece-se para perfuma- 
rias, drogas ou conser- 
vas. Carta à redacção a 
A. Z. Z. 3194 

Empregado oferece- 
se com pratica de escri- 
torio ainda colocado. 
aa redacção ás ini 


mpregado da pro- 
vincia, habilitado para 
escritorio ou mercearia, 
oferece-se. Informa: rua. 
do Bomjardim, 439. 
3 


Explicações dos 1 
ceus, magisterio prima- 
rio e escrituração co- 
mercial. Carta á reda- 
eçãoa A. Beta. 11371 


Explicador: Leciona 
até ao 5.º de Liceu, 1.º 
do Instituto e violino. 
Preço módico. R. Pôço 
das Patas, 101. 3735 


3/ casal, prestando serv. 


5 | das Fontainhas, 4. 


Senhara,. educada, 
sabendo. bem de toda a 
costura para governanta 
dama ;de companhia ou 
para hotel. Rua de San- 
to Ildefonso, 4029-929. 

LO 3903 
“Senhora respeitavel 
oferece-se para empre- 
gada ou para casa de 


comp. com a sua educ. 
Est. Carta á red.a 0.0. 
) 78: 


Viajante 5 comissão 
para Extremadura Alen- 
tejo e Algarve aceita co- 
leção malinhas de se- 
nhora e outras. Carta a 
Mendes, RB. Flores, 181. 

4709 


Trespasse 
Estabelecimento 
passa-se com mercearia, 
vinhos e restaurante, 
tem forno, serve p.º ou- 
tro ramo, tratar: rua Al- 
vares Cabral, 212-1.º: 
Passa-se restauran- 
te na rua do Bomjar- 
dim (próximo ao Rivoli). 
Informa na mesma n.º 
48, 4708 
Tresvassa-se por 
15.000800, tabacaria e pa- 
pelaria, em logar muito 
central, de grande fu- 
turo. Carta á redação 

ás iniciais M. 0.—1. 
4720 


Trespassa-seaPen- 
são Modêlo. Rua Santa 
Catarina, 948, A melhor 
do Porto e com bom 
rendimento, por o seu 
proprietario se retirar. 

485 


Criada rapariga pre- 
cisa-se. Rua do Pinhei- 
To, 21-29, 4707 


Criada de sala pre- 
cisa-se, mas exigem-se 
informações. Rua Santa 
Catarina, 998. 4708 


Criada para crian- 
ças precisa-se que dê, 
informações. Rua de S.' 
Crispim, 364, 4709 

Criada rapariga pre- 
cisa-se para cosinha e 
mais serviços para um 
casal. Rua do Lindo 
Vale, 445, ao 

Criada de sala e| 
mais serviços, precisa- 
se. Rua da Picaria, 103. 

amu 


Criada para todo o 
serviço precisa-se, Rua 
ar12 


Criada com habilita- 
ções de cosinha e mesa, 
que dê boas referencias, 
de meia idade, precisa- 
sena Pensão Modêlo. R. 
Santa Catarina, 948. 
4484! 

Creada de cosinha 
que saiba o usual, pre- 
cisa-se. Rua do Campo 
Lindo, 114. 4634 


ada de cosinha e 
alguns serviços, 
precisa-se com informa- 
Rua dos Bragas 
4505 


22 | Carlos Teixeira da Cos-| 
É 4677 


4 | logo com EUCOL 


Criada pre: 
para todo o servico. 
das Fontainhas, 29. 


“Criada precisa-se 
para todo o serviço que 
dê informações. Rua da 
Bosyista; 164, r/c. — Abit 
Criada para todo o 
iço, precisa-se que 
dê informações, Rua das 
Flores, 183: 457 
Criada precisa-se 
para cosinha, Rua do 
Paraíso, 214. 4575 
Criada precisa-se 
para todo o serviço, Rua 
de Camões, 119. — ast4 
Ea pretende-secom 
quintal, por preço ra- 
soavel, perto de Mafa- 


mude, Gaia. Carta à re- 
dacção indicando preço 
a Sina. 3399 
Duas senhoras fran- 
cesas, dando as melho- 
res referencias, desejam 
um andar ou <apparte- 
ment> em casa de fami- 
lia resp. Cartas a J. L. 
aii 


Familia estrangeira 
procura casa com 14 di- 
visões, quintal, agua e 
luz. Renda cerca de 600 
escudos. Rua Oliveira 
Monteiro, 466, 4432 


Precisa-se socio ou 
interessado com 5 a 10 
contos para tomar conta 
duma loja de vinhos. 
Carta à Filiala S. E. S. 

arts 


Precisa-se de um 
quarto sem mobilia, Alu- 
guer até 60800 escudos 
a empregado do comer- 
cio, Cárta a esta redação 
ás iniciais J. €. amo 


Vendas 
Agua do Gerez (po- 

tavel) em garrafões na 

Confeitaria Central, P. 


Carlos Alberto, 124 e 


ta—Foz. 
“Asma, Allivia e cura 
os acessos asmaticos — 
opressão, falta d'ar o 
«Pó Indiano». Pharma- 


cia dr. Moreno, Limita-! 549, 


da,L. de S. Domingos, 44 
426 


Azla, enfartes, dores 
de estomago heroico re- 
medio «<Bismagnesia», 
F. Pombeiro. 11, rua 
de Cedofeita. 426 

Azulejos —Paneaux, 
louça doméstica, orna- 
mentação e Sanitária. 
Fábrica na Corticeira, 
Porto, Fundada em 1840. 
Telef. 31 2600 

EBalanças—Não co 
prem balanças usadas. 
A Casa dos Metais ven- 
de-as novas garantidas 
quási pelo mesmo preço, 
Rua do Loureiro, du 


Boa sobremesa, 


[econômica einstantanea, |. 


«Pudins Rei Alberto». 
Aº venda nas boas casas 
e depósito gera): Gaspar 
Carmo & Irmão, Sue. - 
a 3390 
Bôla de carne — Vila 
Real — Todos os dias. 
Uma verdadeira esnecia- 
lidade. Confeitaria Liéce 
— R. Cedofeita, 249, Te- 
Jefono 60. 
Bronquites agu 
tossesrebeldes ncalmam 
ZATO- 
pe. Cedofeita, Farmacia 
Pombeiro 11. 194 


Cabellos abundan- 
tes sedosos, compridos 
e limpos só com a Locão 
de Australia. — 11. Rua 
Cedofeita.—Pombeiro. 

4 


Cabellos brancos. 4 
Regeneradora torna os 
cabellos pretos, sem os 
inconvenientes das tin- 
turas, F. 10 esc, F. Pom- 
beiro, R. Godot a 

Cadinhos <Salaman- 
der», fornos de fundição 
+*Morgan>, plombagina, 
etc. Agostinho Ricon Pe 
res—R. Candido Renee 

Cal Gorda da Figueira 
especial e seleccionada 
para sulfato. Vende; Al- 
varo Nascimento, Rua 
dos Guindais, 280. — Por- 
to. 4446 

Callos — Só os tei 
quem não usar o Calli- 
cida Luzitano. Não fa- 
lha.—11, Rua Cedofeita. 
Pombeiro. Est 


Calos. Extrahem-se 
em poucos dias, com o 
«Calicida Lusitano». Não 
ba melhor. Pharmacia 
Pombeiro, rua de Cedo- 
feita, 11-—PORTO. 424 

Capas e fatos de 
oliado, em artigo liso e 
grosso, vendem-se na 
Casa dos Oliados, 
rua de S. Francist 
30—Telefone 5411. 

1 


4818 


«Coma muito, mas 
coma bom». Generos ali- 
menticios. Casa Damas, 
Praca Carlos Alberto. 

4390 


Pafhé-Baby 


Projestor o Camara do Fil 
mar. Vendem-se a prest 


ua das Carmelitas, 20. 261. 


Dôres de dentes— 
acalmam logo com «Zo- 
pico odontalgico» — 11 
R. de Cedofeita—Pom- 
beiro. Ep 


Eczemas e todas as 
molestias de pele podem 
eurar-se rapidamente 
com a aplicação do «Un- 
guento Foster». Peça-o 
nas Farmacias e Drog. 

4461 


Elevador vende-se, 
em boas condições, Rua 
de Santo Tidefonso, 45. 


4653 


Instalações 

à MARQUES 
&%. Rua Escura, 41 
140 


Vendo 


mam 
Fatigados, enfra 
quecidos, convalescen- 
tes, tuberculosos, anemi- 
cos, tomae o recons! 
tuinte «Cytogenol>.—11, 
R. Cedofeita—Pombeiro 


Pellos do rosto on | 
superfluos de qualquer | 
parte do corpo, cahem | 
com o Depilatorio FOSP 
41, Rua de Cedofeita— | 
Pharm. Pombeiro. 4 | 


- 626 
Plano, alemão, de 
gabinete, muito | 
como novo, vende-se, | 
motivo de retirada, po) 
3.000$00. Rua do Álma- 
da, 462, 3º andar. 


Picaretas vende-se 
um stock de bom aço 
alemão, c/ cabo, muit 
barato, J. P, Coelho, 
rua Augusta, 69-20— 
Lisboa. 4651 


Prensa de copiar, 
quelada, com mês 
gavetas vende-se, rua 
Mousinho da Silve 


488 | 107 


Feridas, ulceras, fu- 
runculos, hemorroidas, 
queimaduras, curam-se 
com a Pomada Vegetal 
Aldeã. Farm. Dr. More- 
no, L. S. Domingos, 44. 

3807 


Rs Unica 
iss 


* Garibaldis, corren- 
tes de aço, macacos, ba- 
lanças, cabo e arame de 
aço, cadernetas, ete. 
Agostinho Ricon Peres 
—R, Candido Reis, 61. 

v 42 


AS INITAÇÕES 


TELEFONE=D 


arrafas de 7 1/2de- 
cilitros a $50, garrafões 
de 5 litros vidro branco 
a 4800. J. A. Mendes. 
Rua de Santa Catarina, 
4644 


Garrafas alemãs, de 
litro, rolha de parafuso 
e hotijas tambem com 
rolha. Vendem: Gaspar 
Carmo & Irmão, Suc. 
R. Bomjardim, 324-1,9, 

- 3389 


Grafonola vende-se 
completamente nova, 


7 | 50/70 
de nova, vende-se, 255, | bo 


marca Polydorcom duas: 


cordas, travão automa- indais, 
tico e 20 modernos dis- Eita 


cos. Sta Catarina, si 


705 | hi 
ocean GRI 
Herpes, impingens 


e doenças de pele cu- 


11, Cedofeita, —Porto 
Jazico vende-se no 
cemMerio do Prado do. 
Repouso, Para tratar 
cam Arnaldo Nunes, 
empregado no cemit, da 
Irmandade do Terço. 
! 4682) 


Locomovel Lanz, 
de vapor saturado para 
H, P. em estado 


R. do Almada. A. Pais 
Clemente, 4702 


Locomovel vende- 
se inglesa, fabricante 
Robey, 60 HP. Falar na 
rua de Santo Ildefonso, 
43-—Porto. 4652 


Mantelga superior, 


24 | Kilo 18500 e 20800. Ven- 


de a Casa Damas. Pra- 
ça Carlos Alberto, En- 
trega ao domicilio grá- 
tis, 8422 


Maquil ingero, 
vende-se completamente 
nova, barata, facilitan- 
do-se o pagamento. Rua: 
Fernandes Tomaz, 863. 


qeienntse do OA 
Maquina de costura 
vende-se. Campo dos 
Mártires da Pátria, 55. 
4677 

Maquinas para ser- 
ração e carpintaria, la- 
mina de serra e rolar 
mentos, etc. Agostinho 
Ricon Peres—R, Candi- 
do Reis 61. 428 


* Motores a gazolina, 
oleo, gaz pobreo e ele- 


9| ctricos. Agostinho Ricon 


Peres—R. Candid Reis. 
61 ada do 

Na Foz—Vende-se o 
terreno com casita á es- 
quina da R. Montebelo 
e 'T. Alegre, alodial, 
Carta á redacção a Rio. 


Nevralgias 

cabeça e de dentes—2 
hostias de Asteina, ali- 
viam imediatamente—11 
Cedofeita—Pombeiro, 


Casa vende-se devo- 
luta nos Carvalhos, em 
frente á feira, Boa para 
negocio e habitação, Tra- 


tar: rua S. Roque La-,* 


1505. 3434 

Casa na Madalena, 
vende-se próximo ao 
apeadeiro, logar da Cos- 


meira, 


ODALISCAS, 
« MACHADINHO 


DELGAS 


Pão de ló ôvo — 


ta. Falar com Rosa An- 
gelica de Jesus ou Ma- 
nuel Pereira da Costa. 

4505 


Casa de habitação 
vende-se com todas as 
comodidades com pe- 
quena quinta, casa para 
caseiro e jardim. Rua 
do Vale Formoso, E 


5 


Chapa de latão: 
bos e arame de latão. 
Boa qualidade aos me- 
Ihores preços do merca- 
do. Casa dos Metais. R. 
do Loureiro, oa 


Cimentaline, regi 
tado, poderoso hidro- 
fugo para evitar humid. 
e salitre. J. B. Rodri- 
gues, Filho & C,, Rua 
Santa Catarina, 570, 

143 


Uma especialidade, Re- 
cebido diariamente. Ca- 
sa Damas; entrega a do- 
Palacete, em Santo 
Tirso, vende-se um, no 
coração da vila, de c 
fórto, moderno e hi 
nico. Falar, rua de Co- 
dofeita, 760. 1245 
ara a cura de Bron- 
vites, Agua de Entre- 
ios, com leite quente 
em jejuas, Deposit.: Rua 
Cima de vila, si-Te 


mendoas 
nacionais, francesas e 
italianas. Completo sor- 
tido. Casa Damas — Te- 
lefono, 300. 4087 

Parafusos—Vejam 

sortido e preços da Ca- 
sa dos Metais, Especia- 
lista, Rua do'Loureiro, 
86—PORTO. 


a vinho 
azeite, esmagado és P 
ra uvas, desnatadeira: 
maquinas Agricol: 
ARA DURO 
—R. Candido Reis, 61. 


Ca tEE 
Rêde para vedaçõ 
colchões de arame, 
pachos de ara 
chões de folhelho, fal 


cam Braga & Trmi 


Dr. António Granjo 


7 Relogio: 
quinas cam) 
has, pára 74 


rivesaria Aliança, 

Rua Flores, 211, | 

” Telha da Fabrica 

F A melhor e mi 
perfeita. Vende-se no 
deposito no Porto. 
varo Nascimento. R. 


Tesouro de cos 
Pelo cosinhi 

| do Hotel Universal; 

receitas 3800, 4º 

em 4850. Santos, 


Peres: R 
[08 
Tosses curam: 

pressa com Reb! 
Triunfantes, Cedofe 
Farmacia Pombeiro. 


Tubos de aço, 
reias, empanques, oleos 
mbas, chumaí 
tambores, etc. Agostin 
Ricon Peres—R. Candi-. 
do Reis, 61. RE 

Tubos de Grês— 
melhores do país e 
melhor preço do mi 
J. B. Rodrigues, 

& 0.2, rua Santa Cai 
na, 570—Telef. 4122, 


Tharia. Agostinho. 
a. R 
R. Oandic Rei 


Pi 
7 
Tubos de grés. 
vas tabelas em distribu 
ção com baixa de pres 


Valadares. Rua da 
ria, 86, 


5 | ÇOS. Fábrica Cerâmici 


de Valadares, rua da P 
caria, 86. 1 


perua 
Um remedio de fas | 
milia. Mordeduras de | 
insectos, feridas, hemo; 
roidas e outras afecções. 
da pele curam-se com o 
«Unguento Voster». 


Unguento Foster, 
valioso no tratamento | 
de hemorroidas. 
James Cassels & O. 
Srs. Rua Mousinho d; 
Silveira, 85 — Porto, 


2] 


Vende-se uma cam: 
antiga em torcidos, a 
que ha de melhor e uma. 
mobilia de sala de jan: 
tar, etc. Informações: 
Pr. Carlos Alberlo, 31. 

4598 


El 


—> | nho, lojas, adega, cas; : 


de caseiros, perto Porto. 
Falar: R. Boavista, 986. 


de ie 
Vende-se — Balcões, | 
armarios, mezas, vitri- 
nes, escrivaninhas, 
fre, mobilia de sala d 
visitas, banheira, portas, 
etc. R. de Camões, hi; | 
45: 
Vermes Intestinal: 
(lombrigas) o vermole | 
os pós vermifugossão. 
infalíveis. 11, Cedofeita.. 
Farmacia Pombeiro. ” | 


Vidros de todas 38. | 
qualidades, não com. q 
prem sem vêr preços na | 
Vidraria Portuense, te. | 
lefone 10U1. Rua Bauta 
Catarina, 490. 

Vigas de ferro e ma- 
dei Lourenço Pere 
ra & C., Lda. Rua do 
Almada, 400—Porto. Te- 
lefono 4301, 4.54 


pita 
sara Ee ço 
Intamente puro, t A 
Garafões de Elite 785% 
tinto, 7800. Vende a Car | 
sa Damas. Entrega a. 


Px 


006 | domiciio gratis. 


e 


Dep. | 


ERA 


» 
Ec 


128 À única casa especi 
gens, operações gi 


“Maternidade do Porto 


isada no Norte para Partos, Cesareánas, raspa- 
inecológicas e tratamentos de senhora (útero, 


bexiga e recto). Raios X para diagnóstico precoce da gravidês, Atende 


5 ns classes. Parto e pucr] 
Director, 


Telet., 4312 


ério para classes remediadas — 500800. 
re Cristiano de Morais 


Rua de Camões, 521 


ESPECIALISTA 
RAIOS X 

Praça da Batalha, 92 
TELEF. 5591 


—— 
- Prof. Oliveira Lima 
ais CLINICA GERAL 

“Rua de Santa Catarina, 251-1º 
“Consulta ás 3 horas—Telet. 20 


sm 
gi, 
“Praça G. Gomes Fernandes, 92—PORTO 


“Doenças dos Olhos 


talmologios. Jo Hospital 
es 


0a. 
1 
251. 


ormosa) == Telaiono; 40." 


“nariz, ouvidos bôca, tratamento 
dos dentes, dos drs.: 
aime Magalhães 

e Joaquim Sá Carneiro 
ça Guilherme Gomes Fernandes, 92 


— Hi |Z 289 

Dr. Joaquim Cardoso 

Garganta -Nariz-Ouvidos 

“Rua Formoza, 337-1,º—Telef.: 5052 
e 1 às 5 


horas 32 


“Coração e Pulmões 
“Raios X. Electrocardiografia 

Antonio Portella 

ta Catharina, 141, — 14h. 


3 


HOR DO PAÍs. para 


Y 


uxo, maquina cin- 
tatono sb inca 


E $ 

tO Jami pincel 

sabo) noto, espelho — 
Ei hademe- 

roprio para. pre- 

k 200800 

na, estojo, 

a e dez laminas Frei- 

85800 

75800 


45800 
25800 


com 4 rolos, 
“a lamina tem 4 fios, 


uperiores 
ADIUM muito Conheci. 


' ça. 
RES genero plaina 


tudo é remetido para 
de transporte. 


avador 
158 a 164, Rua do Ouro— LISBOA 


e 


= 

Caminhos de Ferro Portuguezes 
Ser n 

ca Rntrata com e Firma Dias 


“AVISO 0 PUBLICO 
Cuminnagen: entre a estaca 
Curi Ea esticta 
E aleoco du" Perdas! Serpins 
A partir de 40 
ME execurado 
som Migas 


vos Despart) 
ira do Cen 


Portela da Cerdeira “6 Alveo qi 


E 


mo Central de Vide, À 
ra utl£a de camionageim” quo entra 
lit Kigor O dia 10 do corrente. será aber. 
o, 
= 
Pata 


de ADHI de 1091, — O Dire 


Dr. Alherto Sarmento é Castro 


3900 


“DR. ROBERTO CARVALHO | 


ESPECIALISTA DE RAIOS X 48 
do Radiologia na Faculdado del 


Radlogratias- Radioterapia. pro- 


Dr. Oliveira e Castro 


"Médico especialista, director da clinica 
Militar do Porto, 
lidade na Faculdade 
prática no Instituto) 


7 horas—Rual 


inica das doenças da garganta 


Dr, Castro Silva 


DOENÇAS DOS OLHOS 


Rua de Miguel Bombarda 237 


Dr. Moreira de Sousa 


Medico especialista 


de doenças de garganta, nariz 
e ouvidos 269 


Formosa, 407 —Telefone f1465 


ASASAGAAMAAANAAAA ASAS 
E] ORTHOPEDIA E RAIOS X 
4 Todas as aplicações e 
DR. SOUZA FEITEIRA 
O Director da Consulta de Orthope- 
dia e do serviço de Radiologia 
do Hospital G. de Sto Antonio 
Consulta das 3 ás 6 horas 
(Excepto aos subados) : 
Rua Alexandre Herculano, 301-1,º 
(á Batalha)—Telet. 2017 E 
AADAAA SA SA AA AAA SAN AAAAS 
Dr. Carlos Marques 
Asma e Bronquites—Doenças alergicas 
CLINICA GERAL 4615 
d Residência: 
B. Antero de Quental, 164 


Consult 
A. José Fal 
7 do 


Consultório Dentária 


DR! EDWIGES] Clio oo 
DE SOUZA É José Curson 


Rua 31 de Ja- 
Doenças das senho-|neiro 198-L.0— Cons 
ras crianças 


sultas das 12 às 22 
Clínica geral 


horas, 270 
R. Cedofeita, 318-1.º Tt 
(Consultas das 154518] Di. Ano Torres 


Doenças El a 
a venereas e As 

Dr. À Pires 

es de lima 


Das 12 ás 16.— 
Rua de Santa Ca 

Dençasdas creanç- 

aos e clinica gera: 


tarina 1: 

dr Gonçalves 
Raios ultra-violel 
tas e infra-verme- 


dhzevelo 
olhos Doanças do coração 
P. de Carlos Alber-| 


ESTANCIA D'ABELHEIRA 


onfôrto, regime e culdados clínicos 


+ Vendas a qrstaçõs | 


| Lima, na cidade 


e 
Cisrito quando: for cportunamente, 


Comuanhia, Ferretra de Mes: | 10 


“e MBtO À concejos Port 


Clinica medica 
to, 111-1.º, da 153) RuaCandidodos 
Rs Ada da Boa 


Reis n.º 74-1.º, das 
vista, 46—Tel.2691'ás 5 2a 


repouso, pela sua situação, 


Gota milita» 
* Prostatites 


3809 des entrega imediata no acto 
Md dainscrição. $ 
Está aberta a série para fatos de: 
verão no 


Deposito de Gabardines 


Rua Sá da Bandeira, 161 (em frente 


á Rua Passos Manuel |] 


|atretos Lavatris, et. 


DAS FABRICAS DA sim 


Companhia das Fabricas Ce-. 
* ramiça Lusitania 


Lisboa — Porto — Coimbra 


Poa do Sogurança Pública do Pát 


Conselho Administrativo 


|Arremaftação 


Z-SE público que até ao dia 25 
de Maio próximo se aceitam 
propostas para o fornecimento de 
1.500 metros de pano azul ferrete 
para casacos e calças das praças. As 
condições do contrato estão estabele- 
cidas no respectivo caderno de en- 
cargos que pode ser consultado to- 
dos os dias uteis das 11 às 16 horas 
neste Conselho Administrativo. 
Pórto, 10 de Abril de 1981. 


O Secretário do Conselho Adminis- 


4659 [e 


-  trativo, 
(a) Zranklin Rodrigues Carvalheira. 
Ten. Adm. Militar 
— o, md oi gb to sa 


Falencia de Camilo Agostinho 
de Carvalho Junior 


4685 por sentença de 7 de Novem- 
bro corrente foi declarado em 
estado de falencia Camilo Agostinho 
de Carvalho Junior, casado, da rua 
Duque de Saldanha, 525, desta ci. 
dade, sendo nomeado para admini 
trador da massa o do cartorio Jo: 
gq Aa dos Reis e para cu- 
dores fiscais quand 
a “as dos oradores. DS E ia 
ara a reclamação de créditos foi 
marcado o praso de 40 dias, dentro 
do qual, a contar da ultima publica- 
ção deste anuncio, devem os credo- 
res do dito falido reclamar a verifi- 
tas aan ereditos nos termos 
rtº 236º e seguintes ij 
ga fe Com g do Codigo 
ibunal do Comerei 
aos ti de Novembro de 180º FOrtos 
O Juiz Presidente da 2º Vara, 
Carlos Alves. E 
O escrivão do 3.º oficio, 
Viriato Rebelo da Silva. 


ERA br do sa ço 
€. C. F. Norte de Portugal 
LINHA DA POVOA 


Encontro internacionar de foot-ban 
Portugal-Italta 


Por motivo do o 
do For petivo do encontro ml 


lernacional 
xo domingr reali 


Portugal-Talia que 5 
«lo corrente. no 


Companh 


Estes bilher 

tos combotos joe a 

Porlo (Boavista) de 

avista) desde ax 
Porto, 6 da Anel ei 

Director da 


de do 16 horas, 
l de 1994 — O Engenel. 
xuloração. A. Ao de Vas. 

6 


3 ESCRITORIOS 


para 
advogados ou procuradores 


Alugam-se tres salas proprias 
para escritorios de advogados nos 
antigos edificios da rua de Commer- 
cio do Porto, onde esteve este jornal, 
Falar nos escritorios de O) Comercio 
do Porto, na Avenida dos Aliados. 


Grandes Oficinas 
Completas em Por- 
tugal: únicas que 
tudo fabricam e 
gravam a electri- 
» cidade, com gran- 
des artistas para 
tôda a qualidade de trabalhos; a única 
que grava, faz máquinas, faz as cu- 
nhagens, chapas esmaltadas e letras; 
chapas em vidro, em metal, selos para 
repartições em branco, carimbos para 
papel e roupa, para lacre, chapas 
transfuradas 'e letras. Chapas para 
marcar caixotes de vinhos, e sardinhas. 
Formas para sabonetes, números para 
automoveis, e chapas para O Tablier. 
Chapas em vidro artisticas para jazi- 
gos, lindas, com santos, etc. Aneis à 
Freire com brazões e monogramas em 
ouro e prata. Oficina de ourives e em- 
blemas de sports; letreiros em metal 
para montras; números para portas e 
quartos, etc. FREIRE-GRAVADOR, 
Premiado com três medalhas de ouro. 
Todos êstes lindos trabalhos estão 
aqui em exposição. —Lisboa 158, Rua 
do Ouro, 164. Telef. 26804, 


Sociedade Portuguesa 
de Panificação, 1.º 


(em liquidação) : 
PREDIOS — VENDEM-SE 


Um na-rua de Costa Cabral n.º 
197 e 99, com frente tambem para a 
rua do Lindo Vale n.ºº 214 e 216. 

Dois na rua do Heroismo n.º 70 
a 76. |] 


PADARIAS — PASSAM-SE 


Padaria do Sol—Rua do Lourei- 
ro n.º 47. 

Padaria A Portugal—Rua de Costa 
Cabral n.º 197. 

Padaria Costa Cabral — Rua de 
Costa Cabral n.º 137. 

Padaria Flôr Portuense—Rua do 
Lindo Vale n.º 194, 
Padaria Lamecense—Rua Roberto 
Ivens n.º 416 (Matozinhos) com habi- 
tação. 


CAMIONETE — VENDE-SE 


Marca Sanford, em estado de nova, 
para 2,500 kgs. de carga. 


AUTOMOVEL — VENDE-SE 


Marca De Soto, em estado de 
novo. 

Para tratar na rua do Loureiro 
n.º 49-10, 4522 


A Praç A 


4517 MOREIRA & Terra, L.!s estabe- 
“cidos á Avenida da Boavista, 

cidade declaram que dissol- 
“a Sociedade, ficando. activo e 
ivo a cargo do sócio Agostintio 
da Silva Terra. 


Porto, 91 de Março de 1991, 


Francisco Moreira. 
Agostinho da Silva Terra, 


— Avrematação judicial 
4612 Hº dia 19 do corrente, ás 12 
horas, no logar do: Pevidem, 
da comarca de Guimarães, vão á 
praça os maquinismos, fabrica e 
| queda de agua, pertencentes á firma 
falida João Mendes Ribeiro & Filhos 


e as mobilias das casas dos socios e 
a casa de Porfirio Mendes Ribeiro, 


1 


b'] ENSINO |! 
EE ie 


Professora francesa diplomada 


747 [A' lições em sua casa, particula 

res ou em curso. — Avenida 
Teixeira Coelho, n.º 12 (perto da 
Praça Marquez de Pombal). 


pr = 

Lições de Inglês 
Pelo Prof. Amilcar Cesar 

326, Rua de Cotia 


Lições de Alemão 
Traduções comerciais 
Pelo Prof. Alemão 4437 
191-1.º—Avenida Rodrigues de Freitas 


viajante 
Com longa prática, oferece-se para 
viajar na provincia, ou para vendedor 
na praça, para qualquer artigo. Dá 
referencias. Cartas a este jornal ás 
niciges J. L. 4656 


Manilhas de Grez 


DAS FABRICAS DA 


E 


Companhia das Fabricas Ce=, 
ramica Lusitania 


Lisboa — Porto — Coimbra 


PESSOAL 


4604 páRA organisação de sociedade 
industrial em Angola, com o 
capital de Esc. 30 mil, cada socio. 


1 salsicheiro, 1 tecnico em conser- 
vas vegetais, 1 cortidor preparador 
de peles, 1 hortelão fruticultor, 1 me 
canico montador. 


Respostas indicando informações, 
até 15 do corrente, á rua Marquez 
Sá da Bandeira, 110-1.º - Esquerdo, 
B. L. L. — LISBOA, 


Franceses e Alemães, em 
deposito 24 harmoniuns, do 
melhor que se fabrica em to- 
dos os tamanhos, servindo: 
para CAPELAS, COLE- 
GIOS e grandes IGREJAS, 
a preços vantajosos. 

Desde... 1.500$00 


De todos os autores em 
DEPOSITO 
Desde... E 


5.000$00 
Vende-se aos melhores pre- 
ços do mercado. “4684 


Visitem 2 maior exposição 
de Pianos e Harmoniuns do 
País no. 7 


dalão Bustay Lutz 


-Daniel Ruvina 
Rua Formosa, 173 — PORTO 


EXACTO: 


SM ALERO| 


DESTAS IAMINAS . 


As melhores laminas que existem 
para barba servem em todas as má- 
quinas com a marca Auto-Strop, ete., 
a 2850, aceitam-se agencias na Casa 
Freire-Gravador, especialista des- 
tes artigos em Portugal (vende bom 
& barato), 158 a 164, Rua do Ouro, 
Telef. 26804-—LISBOA. 


Retuçatos 7, err 
- mitigam 
Fapidament 
Milagrosos ertarente 


BRIPE, ROUQUIDÕES, Dbres 
rganta, BRONQUITES. 


1923 


andier Eligne 


Para homem, se 
nhora, menino eme- 
ha Dina. Accessorios- 
pnematicos e cama, 
Tas de ar para todas 
as marcas de 
Bicicletas 
Especialistas em bi- 
cicletas de corrida 
vendas a prestações 


Motocicletas RALEIGH 
Novo catalogo geral em distribuição 
ARMANDO CRESPO, & CA 


+ PORTO—58, Rua Candido dos Reis, 234 
LISBOA IIS, Rua do Crucifixo, 12485 


BOL.O-REI 


de Carlos Teixeira da Costa—FOZ 
Hoje e todos os sabados na 
ar Confeitaria Central 
Praça C. Alberto, 124—Telefone 1602 


Manteiga Invicta 


4563 MAIS fina e de pureza sem 
“À rival, á venda nas boas mer- 
cearias. | 
Requisitar á Manteigarin Invicta 
de Alirio Tavares da Fonseca. 
- Chamadas ao telefono 2886, depo- 
sito e escritorio. 
Rua Santa Catarina, 605 —Porto. 


Cenfral elecírica 


8 pesdese completa com mo- 
tor «Moes», semi-Diesel, de 
40 H. P., alternador <Asêa>, de 200 a 
400 voltios, 86 ampéres e 1.000 rota- 
ções, e quadro com 4 amperemetros 
e respectivas alavancas, 2 volteme 
tros e seus aparelhos de manobra 
Rua de O Comercicdo Porto 108. 


MOTOR 


79 VENDE-SE, quasi sem uso, de 
3 =, Corrente contínua, 550 vol. 
tios, 51 ampéres, 1.427 rotações, 34 
H. P., com interruptor automático, 
com amperemetro e quadro com in- 
terruptor, lampadas e amperemetro, 
Rus de O) Comsrcio do Porto, 108. 


Raighe, Ch 


C. C F, P. da Beira Alta 


Esta Companhia tem para vender na 
estação da Figueira da Foz, Os seguintes 
Totes de sucata de ferro e «ço, cujos pesos 
são indicados spreximadamento : 

Lropostas devem indicar o preço nte 
Tecido por vada loto, que serão vendidas 
juntos on separadamenie. 

Companhia reserva-sa o direito di 
adiar à venda so os inalores preços ofere. 
cidos lho não convierem. 

No caso do aceitação de algu 
Dr e pato depositará 5 

da venda 1og E 

FEBRE O que para 
Figueira da Foz, 8 de Fevereiro da 1931. 


= O Engenhelro Direc É 
Fernando Arruda. eco” da Exploração. 


Casa 


*, 
LUGA-SE a família de trata- 


pro. 
ao 


4701 À 


panhia e poço, quarto de banho e 


junto á rua do Campo Alegre. Para 


mosa, 414, 


NDO, isolada, no interior | 


4708 VE 
dum bom terreno, com todo | 


—Telefono, 489. 


Fabricante de sabão 


4430 pio melhores fabricantes do 

Norte, não se importando ir 
para a provincia. Fabrico garantido, : 
bem como lucros mesmo nesta oca- 
sião. Carta à redacção a A, €. 


Automovel 
4693 AMERICANO, 6 cilindros, 4| 
portas, estado de novo, ven 
de-se barato. | 
Rua de Belomonte, Porto, 
Teletono, +. 


] 
] 
| 
| 


C. Nacional! ac U. de Ferro | 
VENDA DE CARRIS USADOS 

seguintes 

(tipo 2 


net 
u (ou Santa Cc 


pra deste 


Lisboa, indrço de 1951. — 
nisitadord, E je Di 


| atalidudo com 10 Inmi-| 


158, Rua Ouro, 16 
e LISBOA 


mento. Com todo o conforto E 
moderno, luz electrica, agua da Com- | 


quintal, na rua das Condoninhas, 784, | É 


ver, a qualquer hora; falar, rua For-| É 


VIVENDA NA GRANA É 


o conforto moderno para familia de 'É 
tratamento, nova e de ótima constru- IR 
cão, facilitando o pagamento. Para É 
vêr fotografias eo projecto. Barros |É 
—Rua Mousinho da Silveira, 163-1.0 5 


: Predios 
- cidade ou empres- 


ar- | bre eles, 


“| da n.º 23-20. 


Aos monfes 


Carimbos numerados, carimbos 
de machinas com a data do dia, mez 
e anno, em metal, que duram para 
sempre, chapas artisticas esmaltadas. 
emblemas para casaco, ete. Tudo 
posto no Porto baratissimo á cobran- 
ia, sem despezas. Peçam ao especias 
costa 4 L. 


Freire.Gravador 
158, 164, Rua de Ouro—Telefone, C. 2656 
LISBOA Er 


C. € F. P. da Beira Alta 
Vendas de barris vasios 


Esta Companhia tem para vender na 
sua estação de Figueira da Foz. cerca 
de 50 barris vastos servidos a oleos. 
tas até ao dia 40 de AbrlL 


O comprador depositará 50 % do valor 
da transação. logo que seja avisado, re- 
servando-so a Companhia o direito de 
adiar o concurso se o maior preço ofere- 
cido lhe não convier. 

Figueira da Foz, 29 de Março de 1981, — 


Salvados da Traineira 
“Senhora de Fátima” 


EITAM-SE, até ás 12 horas 
do dia 16 do corrente mês, 
propostas em carta fechada para à 
compra de torlos os salvados perten- 
centes a esta traineira, constantes 
de: Máquina e seus pertences, Má-| 
quina de luz, Bombas de alimenta- 
ção, circulação e ar, Burrinho, Dina- 
mo, Guincho, Correntes, Caldeira, 
e muitos outros apetrechos, os quais 
se encontram nos armazens da So- 
ciedade de Pesca «O Bom Pastor, 
Limitada», sitos á Rua Dr. José Do- 
mingues dos Santos n.º 136—Matosi- 
nhos, onde podem ser vistos. 

As propostas deverão ser entre- 
gues nos escritorios dos snrs, RA- 
WES & C.s, sitos á Rua Nova da Al- 
fandega n.º 2—Porto. 


4624 AS 


Reserva-se o direito de regeitar 
qualquer proposta não convindo. 


Emp Haga 
' 


Dar PAGAÍOCAS Mr 


a ' 


“LISBOA, Ponta Delgada, 

(directo) e com baldeação em Ponta Delgada 
para as restantes ilhas dos 4 

Açores, Londres, Hamburgo e Havre | 


EE) 
“Angra” 
Esperado em 12. 


Para mais esclarecimentos dirigir-se ao Agente no Porto 


David José de Pinho 


O Engenheiro Director da Exploração, Fer 
nando Arruda. 4991 


Porto, 9 de Abril de 1931, 


Rua da Nova Alfandega, 20 


CASA 


leghones: 1880, 1881, 1882 


170 


AGENCIAS 


(he RE ade ae ade ade e O 
Borges & Irmão 


FUNDADA EM 1884 


BANQUEIROS 
64a 77 — Rua do Bomjardi 
PORTO 


m 


20 — Rua Sá da Bandeira 
End. teleg,; Borgirmão 


LISBOA — Praça do Municipio, 35 a 38 . 
BRAGA — Praça Barão: de S. Martinho, 10 
OVAR — Rua Elias Garcia, 100 a 112 

RIO DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 24 


píreo, Salonica 


Constanfinopla 
O vapor «Delos» espera-se em 25:do cor; 


Casablanca, Tenerife 


e Las Palmas 
O vapor «August Schulize» sai seg 
feira, 13 do corrente. 


HAMBURGO [directo 


vapor «Stahleck» carrega hoj 
sabado 11 do corrente, recebe carga a frete cg 
rido e em conhecimentos directos para todo 
os portos do costume, 4 


Para mais informes tratam os agentes R 


SECÇÃO BANCÁRIA 


Secção de Paneis do Credito 


Secção da Cambios 


BURMESTER & C.º, LM 
Rua da Reboleira, 49 —Telefone 789. 


Compram e vendem 
cambiaes; descontam 
letras sobre o paiz e 


estrangeiro. Ordens 


abertura de 
Sacam e fornecem 
cartas de credito sobre 
o paiz, França, Hes- 
panha, Hollanda, In- 
glaterra, Italia, Norue- 
ga, Suecia, Suissa 
e principaes paizes da 
America e Ásia. 


tras 
carias, 


bolsa. 


Recebem dinheiro á 
ordem e a praso. 


telegraphi- 
cas para entregas ou 


nas principaes praças] 
do estrangeiro e ou- 
operações ban- 


Emprestimos sobre 
titulos nacionaes e es- 
trangeiros cotados nal 


Compram e vendem 
papeis de credito tan-| 
to nacionaes como es- 
trangeiros, acções de] 
Bancos e Companhias, 
assim como conpons 
de qualquer especie, 
Encarregam-se de) 
averbamento de titu- 
los e de tudo que te-| 
nha relação com este 
negocio. 


toda 


dos 
credito 


Compram e vendem 
notas e-moedas de to- 


de oiro como prata 
cobre e papel. 


Tabacos, Tosforos 


. 
Tambem compram prata | 
& ouro em harta 


Anvers & Bremeé 
o (DIRECTO) 
O vapor «HESTIA» esperado amanhã, para 6; 

segunda e terca-feira, aceitando carga para RO! 

DAM e todos os demais portos do costume e p 

ros para os quais tem boas acomodações. A 


Para mais escla? cimentos com 


XX. stúve & CG. 
Rua de S, Francisco, 4 — Telefono n.º 1102 


a qualidade de 


os paizes, tanto 


* 


e lotarias 


Encarregam-se no Rio de Janeiro da administração de predios | 
cobrança de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com)! 
panhias e liquidações de heranças. 


Cena de nEdena e a dee e 


DE COMERCIO, INGUSTRIA E TRANGPORTES, LI 


PARA 


Freirise a sualCarimbos 


barba 


comprando maquinas e 
laminas Freire, as me» 
lores do mundo, uni- 
das que lho fazem 30, 
dárbas sem serem afia- 
cas; o mais são canti- 
past. Não “so deixem 
intenjas com, artigos 
otdinarios que só lhe] 
nº 2:0u % barbas, 
tes de 10 custam 
Maquina de 1.º 


" Fazem-se em 5 
horas. 351 
'Só no primeiro gra-| 
vador de Portugal 
Freiro- Bray. — Lighoa 


Peçam—lá vão ter 


Casgaria detransito 
e vasilhame fixo: 


Vende-se; Rua do] 
—Vila Nova 
4521 


EU 


ns, custa 45500 — de 
2x qualidade com 5 la- 
minas, 25400, Peçam| 
Belo correio, “ Não tom 
esperas. E 


Dhabi 
Decreto 
n.º 19.545 


Previnem-se os 
interessados que 
todas as cartas an- 
teriores a 31 de) 
Maio de 1930, dão 
direito a LIGEI- 
RO e a PESADO; 
assim como todo] 
o chaulteur em 
serviço público) 
tem de apôr nas 
suas cartas O Tes-| 
pectivo averba: 
mento. 

Na Rua da Fá:| 
brica, 18-20, tra 
ta-se de todos es- 
ses serviços por 
preço mólico. — 


jd 


FREIRE-GRAVADOR 


Recibos mensaes 
“dos alugueis 


muito práticos para, 
receber alugueis 


Livretes para 10) 
annos...... 28000 
Ditos para 5 an” 
nos 15200) 
Folha para um 
anno 250 
Tambem ha li 
vretes de 20 e 50) 
folhas, custando) 
48000. 98000, res- 
pectivamente, ca 
d 


a. 
A! venda na admi 
nistração do Com- 


DUNADAR 


LINHA REGULAR S 
: PARA 


O VAPOR 


TES 


Entrou hontem. 


O VAPOR 


Em 15/16 de Abril. 


dos os portos de Inglaterra. 


Para tretes e mais informa 
da Standard Lin 


Rua Infante D. Henrique, 


Telefono 4388. 
mercio do Porto. 4479] 


BORDEUS-HAVRE 
ROQUEN - SWANSEA 


Está a carregar e sai terça-feira de manhãs 


A li & 


Recebem carga para BAYONE, NANTES, LO- 
RIENT, CAEN, BREST, BOULOGNE E DUNKER. 
QUE e todos os portos do costume e mais para to- 


ções tratar com a Agencia | 


A, F'. Reis 


Telefone, 1022 —Teleg. MARITIME-PORTO 


Bordeus, Havre e Ro 16 


À | O VAPOR PORTUGUÊS g 
“eCOSTEIRO 
| N 

EMANAL [Esperedo em 1! do corrente. 

! Es) 

Aceita tambem carga com conhecimento di 

para. BAYONE, NANTES, LORIENT, CAEN, BR! 

BOULOGNE e DUNKERQUE. 


Para cargas tratar com os agentes | 


d. T. Pinto Vasconcellos, Lt 


Rua da Nova Altandega, 7 a 79 
4 Telefone, 748 % 


| — 


DINA DO COSTER 


O n/m “FAYAL” carrega ce 
de 14 do corrente. 
O AGENTE 


AF. REIS . 


] 


O: 


Es 


$-12 


ul 


Recebe-se carga nq Rio Douro, no 


e a frete corrido para os portos do 


para: 


Redondo, Lobito, Benguela e 
em 
para: 


re, Chinde, Quelimane, Feb 


Para mais esclarecimentos, na 


SUCURSAL DA COMPANHIA 
Rua da Nova Al 
Telegr. OCIDENTAL 


Companhia 
Nacional de 


LINHA DO NORTE DA EUROPA 
Vapor CABO VERDE 


“HAMBURGO, ROTTERDAM E ANVERS 


LINHA DE AFRICA 
Vapor S. TOME (direcío) 


Recebe-se carga, no Rio Douro, nos dias 13e !4 e a 15 em Leixões, 
Principe, S. Tomé, Ambriz, Loanda, Porto Amboim, Novo É 
- ISBOA para o vapor LOURENCO MARQUES a sair a 2 
Lourenço Marques, Belra, Moçambique e para Inhamba- 


Ibc e Mocimbôa da Frala, com trasbordo. 


PORTO 


Navegação 


dia tí c a 13 em Leixões para: 


costume. 


Mossamedes, e com baldeação 


ane, Angoche, Forto Amelia, k 


413 


NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


fandega, 34 
Telef. 1968 À 


4384 pOMP Se 
SE nesta, 


ta-se dinheiro so- 


Importação — Export 


Juro razoavel. 
Dirijam-se a J. 
M. Vasconcelos & 
C.s. Rua do Alma- 


do, Pedro Joyce Din 


Telefono 4468 


José de M 


CASA FUNDADA EM 1828 


Despachantes e Transitarios| [redita | 


BARCAGENS E SEGUROS 
ESCRITORIO — 67, Rua da Nova Alfandega. 


——— PORTO —— 
Telefone FR B. X, 73 


Fundos Pubii- 


elo & 6.º 
cos Papeis de 


ã : Nacio 95 | 
ação — Trasitis | cserangeiros | 
COMPRAM 


E VENDEM 


BORGES & IRMÃO 


PORTO.LISBOA 


st 


INCENDIO 
ASSALTOS 
GREVES 

TUMULTOS 4 
GUERRA CIVIL | 
REVOLUÇÃO 


SEGURA A 


Companhia Ingleza de Seguros . 
“BRITISH OAK”, 


REPRESENTANTE 


pe 


peido acpo 


NO NORTE 


ax 


EEE a, 


A. F, REIS 
Rua 45 


PORTO | 


Infante D. Henrique, 


Telefono, 1022 


es 


Rêde para vedações 


Capachos, colchões de arame, folhelho, sumauma; efe. | 
Fabricam em todos os tamanhos e aos q 

2968 melhores preços, b 
BRAGA & IRMA O 


Rua Dr. António Granio, 107-Forto 


